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Casaldáliga - na volta de Roma, mais eclesial e mais latino-americano 

Casaldáliga - é difícil silenciar profetas 

Casaldáliga - um profeta sempre suscita profetas 

Para CNBB, Casaldáliga é apenas um bispo 

A instituição sempre detesta fatos novos
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A Documentação do Programa de Assessoria ã Pastoral Protestante preparou, 

para uso interno, um dossiê do "caso Casaldáliga". Esse dossiê foi monta­

do a partir das notícias da grande imprensa do Rio-São Paulo e organizado 

tematicamente.

Primeiro, a carta de d. Pedro na volta de sua visita "ad limina" possibi­

lita a compreensão de que ele nao é apenas mais um bispo, mas, por ser 

profeta-pastor representa a Igreja que se quer comprometida a partir dos 

pobres, a Igreja profética popular.

Em seguida, o fato da "punição" e suas repercussões demonstra, entre ou­

tros atos (nomeação dos bispos para o Brasil, a divisão da Arquidiocese 

de SP, o estudo sobre o estatuto teológico das Conferências Episcopais), 

um sério questionamento do Vaticano ã Igreja que é e está comprometida 

com as lutas populares. Por isto mesmo, é que o silêncio nao é algo sim­

ples, mesmo que seja querido por alguns. 0 silêncio é questionado e pos­

to ã prova.

D. Pedro profeta faz com que outros profetas se manifestem. É importante 

perceber a profundidade do comprometimento que se vê na Igreja. São mui­

tos os solidários. Por outro lado, esta Igreja comprometida profeticamen­

te com os pobres gera solidariedade para além dela mesma, entre aqueles 

que também estão comprometidos com as lutas do povo.

Porém, se há amigos, há os não tão amigos, há aqueles que gostariam que 

não fosse bem assim. Houve quem vibrasse com a possibilidade de um profe 

ta ser calado, quem quisesse trancá-lo entre quatro paredes.
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As coisas estão no ar, o que acontecerá? Foi apenas o início do fim? ou o 

fim de um mau começo? Sao várias as perguntas que emergem dos fatos, mas 

algumas constatações também são possíveis: uma Igreja solidária não cami­

nha solitária, este é o caminho da Igreja das CEBs, da Igreja popular.

ROSÂNGELA SOARES DE OLIVEIRA 

JORGE ATÍLIO SILVA IULIANELLI 

outubro 1988
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ENTRE ROMA E ASSIS, COM A ESPIGA DE MILHO

crônica de minha visita ad limina

/  M
—  _ Ate agora, ainda nao havia realizado a visita "ad limina", que os bispos temos ©bri 
^gaçao de fazer, indo a Roma, cada cinco anos. E eu ja tinha 17 anos de bispe. Da Congre­
gação dos Bispes, recebi duas cartas bastante duras, me cobrand© essa visita e me rec©r- 

'■'dando - 9 anos depcis- supostas "contas" pendentes da Visita Apostólica que recebemos na 
^Prelazia, em consequência das acusações de um bispo ultraconservador* Decidi apelar ao 
papa -do bispo de Sao Felix para o bispo de Roma- e lhe escrevi, dia 22 de fevereiro de 

"1986, uma longa carta de desabafos eclesiais.^ "Se oJ3r. crê oportuno, lhe dizia na carta- 
*»pode fazer-me indicar uma data para que eu va visita-lo pessoalmente".
^  Essa data foi agora, no mes de junho.

Viajei para Roma em Alitalia, cercado de buliçosos italo-argentinos que também re -
'-'gressavam a suas raizes. Viajavam no mesmo aviao 40 Irmãs de Sao Jose -entre elas a nos-
vsa Irma Irene- que iam^para um curso-peregrinação as fontes de sua Congregação religiosa.
Sentia-me cercado também de muitas oraçoes, conselhos amigos, jpromessas de apoio. Por sua 

"parte, a Curia e a Nunciatura me haviam^pedido a maxima reserva em relação a essa viagem. 
W  Em meu mais do que intermitente diário, anotara? "Vou a Roma em romaria. "Videre Pe­
ntium, videre Martyres, videre Franciscum". Roma e Assis. A pedra, o sangue e a pomba, da 
America Latina, com a espiga de milho fecundada por tanto sangue mártir e coesamente fra 

w terna em sua vontade de Libertação".
Depois de 20 anos de distancias, me esperavam em Roma, na Italia, as pedras histori 

cas, as basilicas, as catacumbas, os obeliscos trazidos de outros Povos; as ruinas esccl 
""tadas por gatos sagrados; as "piazze" ensolaradas e seus desmazelados turistas; as c©li- 
wias e suas casas de campo; os trigais e amapolas; as cerejas e o bom vinho; as olivei- 
^ras; a giesta nacional -minha "ginesta" catala. Também os "gelati", e claro, e aquele^ 
trafego romano, atropeladamente caseiro; os cartazes nos muros gritando Ecologia, Politi 

w ca, Arte; os meios de comunicação, sobretudo da Espanha e da Catalunha com um acompanha- 
V-mento mais do que solácito; comunidades cristãs de compromisso radical; velhos amig©s ;
meus companheiros claretianos que se desdobraram em disponibilidade fraterna, de modo 

"'particular Jose Fernando Tobon e Angel Calvo, da Prefeitura Geral de Apostolado  ̂e minha 
Vfamilia... Reencontros, saudades, raizes. No final das contas, europeu ainda alem de la- 
I tino-americano.

*  *
E, como disse, a Pedra apœtolica, selada com o sangue dos primeiros mártiress

w  Algo temos, Roma, de romanos
W  todos os que herdamos

V
W

o leite do latim, a fe de Pedro./ /
Apesar do Império, por tras do Vaticano, 
na Pedra e no Sangue partilhados 
todos muito temos de romanos.

^  No dia 16, de jaqueta emprestada, fui recebido em antesala por monsenhor Re, secre- 
wtario da Congregação dos bispos, que ja estivera na nunciatura do Panama. "Cum Petro et 
sub Petro", me aconselhava ele, persistente. E "um so Senhor, uma so fe, um so batismo", 

''"acrescentava eu para que a confissão fosse mais plena. Lembrou-me também que, no sabado, 
wna entrevista conjunta com os cardeais Gantin e Ratzinger, eu deveria comparecer com ve_s 
^timenta apropriada. (No caso, seria a batina e a faixa claretianas, cedidas muito gentil 
mente pelo veterano padre Garde, o colar indígena de tucum e a cruz^franciscana'.

0 cardeal Gantin, prefeito da Congregação, me antecipavas "Sera um encontro de ple- 
w na sinceridade, com plena liberdade, em plena fraternidade".

Senti logo -caçoava eu depois deste prologc- gue seria submetido a um vestibular e- 
'"clesiastico: de disciplina, por parte da Congregação dos Bispos; de teologia, por parte 
wda Congregação da Doutrina da Fe.

Foi no sabado, dia 18.̂  hora e meia. ̂ Também na Congregação dos BiSpoS# Com •
^cardeal Gantin, seu secretario Re e um subsecretário; com o cardeal Ratzinger e seu se— 
^cretario monsenhor Bovone e monsenhor Américo, português, da Secretaria de Estado. Os 
monsenhores anotavam tudo e tinham em ma os fotocopias de textos meus#

Expectativa, seriedade e jeito. Sem agressões. Pessoalmente, creio que falei com li 
Wberdade. Ratzinger sorria com frequência. Eu fiz questão de declarar que, graças a Deus, 
w nao tenho problemas de fe embora tenha discrepâncias teológicas; como tao pouco tenho 
problemas de comunhão embora divergindo em aspectos relativos de disciplina. 

w  0 cardeal Gantin começou lendo um texto que me recordava a solenidade do momento^e 
_,de toda visita ad limina. Reconhecia nossos sofrimentos e nossa dedicaçao ao Povo. ( As
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seja sempre mais evangélica1'. Eu falava para setores menos "eclesiásticos". Poderia ter 
dito que a Igreja e^"semper renovanda". Mencionamos, na conversa, o pluralismo, a nossa 
Teologia, as Conferencias ^piscopais^ a nomeaçao de bispos.

- 0 Sr, tem se referido ao Pretorio e ao Sinédrio, me disse Ratzinger, gozador. E 
eu consenti, no mesmo tom.

Monsenhor Bovone me leu o telegrama que 10 bispos brasileiros enviamos a Roma, na 
ocasiao da primeira censura publica contra Leonardo Boff. Consenti também. Ele acrescen 
tou: ~

- 0 Sr. escreveu que o segundo documento sobre a Teologia da Libertação corrige o 
primeiro.

Respondi que sim, que e verdade. Corrige—o porque o completa. Se o primeiro fosse 
completo, nao teria sido necessário o segundo.

Em determinado momento,o cardeal Ratzinger observou que todas as palavras podem 
ser justificadas, como que sugerindo que e facil dar interpretações posteriores corre­
tas a anteriores incorreções.

.0 rcardeal Gantin referiu-se, serio, ao problema de minhas visitas à Nicarágua."Is­
so ja e um 'fatto1, sublinha, um 'fatto'! Deixar a própria diocese para ir a outro pais, 
interferir em outro episcopado^.." Tentei explicar—me. Mas, ao longo desses encontros 
vaticaiíòs, vi que a Nicaragua e o que menos se çode "explicar" ali.

Conto para ele, para eles, que fui a Nicaragua durante o jejum contra a agressão, 
e com o respaldo de 2J companheiros bisços; cito minha anterior amizade com os nicara— 
gtienses, minhas cartas aos bispos do pais, minhas idas a outros paises centro-americanos 
e a boa acolhida de irmãos bispos desses paises. Falo da solidariedade, do que signifi­
ca Nicaragua para toda a America Latina. Recordo que ha cristãos, catolicos mais concre 
tamente, em ambos os lados daquela Igreja e que a Igreja, como jerarquia, tem a obriga­
ção de atender ao outro lado também. Cito o escandalo que esse outro lado sofre.Nao nos
"convencemos"!

- 0 Sr. disse que a visita ad limina era inútil, me aborda Gantin.
Disse que era "quase" inútil, brinco eu. E repito a queixa de tantos, no mundo in­

teiro, sobre esse particular. Reconheço que houve uma nova forma, na ultima visita do e 
piscopado brasileiro, com a ida a Roma dos 21 bispos, nos tres dias em que eles e os 
dicasterios discutiram abertamente diante do papa. Recordo que o proprio João Paulo II, 
na carta que dirigiu a CNBB, reconhecia essa nova forma de visita como mais colegial e 
que serviria de modelo para outros episcopados.

- 0 Sr. e utilizado; sua palavra, seus escritos, sua atuaçao.
Bodos somos utilizados, respondo. Os Srs, também e também o papa. Alem do mais, de­

vemos ver quem e como nos utilizam. Falo da comunicação, da''opinião publica -também den 
tro da Igreja-, da colegialidade e da corresponsabilidade. Lamento que cultivemos um 
secretismo excessivo._ f  r

Desde o inicio da entrevista, eles tinham insinuado um possivel texto com proposi- 
çoes, que eu deveria assinar. Nesse momento me formularam mais concretamente essa propo_s 
ta. Respondi-lhes que não assinaria nada sem tempo suficiente para pensar e consultar. 
Que eu mesmo jamais pediria a alguém um tipo de assinatura assim. Reagiram?

- Nao se trata de um tribunal, não. 0 Sr. tera tempo de pensar sobre isso.
Relembro ao cardeal Gantin que, em sua carta, ele me prometia um encontro com o p_a

pa. Ele me confirma isso. Naquela mesma tarde se encontraria com Joao Paulo II. Atendi 
que era para coloca-lo a par de nossa entrevista, f

Levantamo-nos. Pedi para rezarmos juntos. Para que fossemos sempre fieis^ao ^eino, 
para ajudar a Igreja a ser sempre m2is evangélica. "Para revoluciona-la, nao e?", inter­
vém Ratzinger, sorrindo. Sim, para revoluciona-la evangélicamente, completo.

Conto-lhes a recente ameaça de que estou sendo alvo pela UER e lhes asseguro que, 
se caio^ sera pelo Reino e pela Igreja tamben... Rezamos o Pai nosso, em latim, e uma 
invocaçao a Maria, Mãe da Igreja.

‘Quando eu ja estava na escada, um dos monsenhores veio ao meu encontro para pedir- 
me que não transmitisse nada da nossa conversa aos jornalistas. Respondi que so falaria 
a imprensa depois de minha audiência com o papa; e que, se nao contamos aos jornalistas 
a verdade, eles se veem obrigados a inventar, talvez mentiras. Insisto no direito e no 
dever da comunicação. Soube,depois, que a Radio Vaticana recebeu ordens superiores de 
nada comunicar sobre minha passagem por Roma.

Na sala de espera, antes da audiência, havia um calendário de ACNUR dedicado aos 
refugiados. Recordei com especial carinho os refugiados guatemaltecos. A legenda do ca­
lendário dizia assim: "É muito fácil ser um refugiado; tua raça e tuas opiniões diferen 
tes podem bastar".

-  3 -
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0 cardeal mostrava-se tenso:
'w — 0 Sr. esteve com o papa, nao? 
w  - Sim, estive com ele uns 15 minutos.

- Inúteis! '

Diante de minha expressão de assombro, ele me cobra duramente o fato de, na Espanha, 
y* terem sido çublicados fragmentos de minha carta a Joao Paulo II. Todo o mundo, acrescen­
ta ele, v^ra suas discrepâncias como o Santo Padre e, ele e o secretario, insinuam que 

'"'nessa carta ha falta de respeito.

- A carta, replico eu, parece-me muito respeitosa e muito eclesial, Foi pensada, re 
^zada, consultada. Expressa, isso sim, preocupações e ate divergências que muitos de nos,
catolicos, sentimos e que temos o direito de sentir e de expressar, con^ Igreja que so­

amos. A carta nao trata de assuntos privados.
Depois, muito energicamente e, em nome da Congregação dos Bispos, o cardeal me recri 

^mina, outra vez, minhas idas à Nicarágua.
- Vou rezar, vou pensar, vou consultar meus companheiros, respondi.

—  Ele pede ainda que examine minha consciência no que se refere a meu modo de relacio 
w nar-me com a opinião pública. * ■ >

-Eu^tambem sou bispo da Igreja, afirmo. E me sinto com o dever da corresponsabilid_a 
’•'de. -0 proprio papa insistiu na comunicação. Creio <jue devemos possibilitar o dialogo, o 
^pluralismo, o bem maior da Igreja, obra de todos nos.

Vem a tona o tema de Lefebvre. E lhes digo que me parece ate muito evangélico que a 
""curia tenha tido tanta compreensão com o bispo idoso, mas que gostaria que houvesse a 
wmesma compreensão com outros setqres da Igreja. 0 cardeal me replica dizendo que eles 
^tratam igualmente todos os bispos.

- 0 Sr. cardeçl Ratzinger lhe escrevera, conclui ele. 
w

*
w  Tive também -fora do programa oficial- um encontro sumamente efusivo com o latino-
americano cardeal Pironio.

w

W  Esses dias,pensei muitas veze*?, na fe, com pena, com esperança, na obrigaçao irre- 
_nunciavel que temos de comunhao-comunicaçao entre as Igrejas locais e a Igreja de Roma;
entre o papa e sua curia e os bispos e suas conferencias; entre nossa Igreja e as Igre- 

*-jas, falando ecumenicamente; entre as Igrejas e o Mundo. Sonhei, metido naquelas pedras 
tS  venerando tanta tradiçao, em outro tipo de curia romana, para outro tipo de ministério 
papal. JSenti, com um pouco de culpabilidade também, as distancias que nos colocam em cot 

'■'tradição quando nos deveriam situar em catolicidade, una e plural, fiel e livre, evange- 
VLica e histórica.
w  E reassumi a verdade do Terceiro Mundo com uma certa indignação ̂ impotente porem com 
prometida. Somente reconhecendo essa verdade, o Primeiro Mundo poderá salvar-se como hu- 

'*rmano e como cristão.

-  5 -

Quanto ao mais, esses dias foram muito familiares, deliciosamente caseiros. Os meus 
'"foram a Roma, de Balsareny, de Valência, levando-me fotos, recordações, ajuda, do resto 
*da família. E vivemos juntos, superada de repente a distância de 20 anos, um lindo re-en 
^contro. Tres sobrinhos-netos -Edgar, Meritxell, Elisenda- receberam de minhas maos a 
"’’primeira Comunhão na Eucaristia -literalmente domestica- que celebramos nas catacumbas 
w de Priscilla. (Meritxell chorou, depois, diante^de umas reproduções dos Mistérios de Cris 
.̂to, na cripta cordimariana de Parioli, porque não entendia a Santissima Trindade. EA nc 
dia seguinte, -um psiceanalista^romano me expos seus projetos dejconfrontar^as relações 

'"humanas com as relações trinitárias. De tud<* isso, deduzi que não estava tão perdida aque 
wla velha Europa, quando suas crianças e seus cientistas se desvivem p<r aproximar-se da 
w mesma inefável Trindade. Ainda ha^fe em Israel!)._

Hospedei-me na curia generalicia de meus irmãos claretianos, agasalhado como um bis 
"̂po mesmo. No Claretianum concelebrei com antigos companheiros de estudos, agora espalha­
d o s  missionariamente pelo mundo. Celebrei a Eucaristia em Tre Fontane, com as Irmazinhas 
de Jesus, sempre tão universais e ageis de espirito. Com a comunidade "brasiliana" - de 

""Roma e de Assis- que me presenteou com um grao de mostarda do Cenáculo de Jerusalem.Com 
w s  Irmãs de São Jose de Chambery. Com as "Adoratrices". Reuni-me com latino-americanos, 
^iei algumas entrevistas e descobri maravilhosas comunidades novas, grupes de solidarie­
dade, fe, militância. Regressando de Assis, jantei com es Irmâozinhos do Evangelho. Con­
versei também com religiosos, comprometidos com os Direitos Humanos e estive com os Mis­
sionários do Verbo dvino, reunidos em capitulo geral. E visitei o Pe. Arrupe, cravado 
numa longa cruz de anos de impossibilidade e silencio, que me sorria e chorava, enquanto 

w eu lhe ponderava o bem que seus jesuitas fazem, sobretudo em nossa America Central.
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C E D I
Programa de assessona à 

Pastoral Protestante

DATA: J?)/ *1 / i H T E K A: P L

(Á) 0 GLOBO ( ) FOLHA DE SÃO PAULO ( ) 0 ESTADO DE SÃO PAULO ( ) JORNAL DO BRASIL

( ) AFINAL ( ) ISTO Ê/SENHOR ( ) VEJA ( )

'  biu o Bispo de Sâo Felix do Ara- 
v guaia, Dom Pedro Casaldáliga, de 
t  falar em público, viajar e publicar 
t  artigos e livros, numa punição seme- 
” lhante à sofrida pelo teólogo Francis- 

cano Leonardo Boff, submetido a um 
_ ano de “silêncio obsequioso". Há 
" três dias, Dom Pedro recebeu uma 

carta do Presidente da Sagrada Con­
gregação dos Bispos do Vaticano, 
Cardeal Bemardin Gantin, comuni­
cando a decisão da Santa Sé.

Considerado um dos líderes da 
“ala progressista” da Igreja no Bra­
sil, o espanhol Dom Pedro Casaldáli­
ga se recusava, desde que assumiu à 
prelazia de São Felix do Araguaia, 
em 1971, a fazer a obrigatória visita 
periódica ao Papa — a ad  lim ina O 

- Bispo as considera inúteis, por se­
rem rápidas e caras. Além disso, du­
rante o regime militar, temia ter seu 
retorno ao Brasil impedido pelas au­
toridades.

Seu engajamento à Teologia da Li­
bertação também contraria o Vati­
cano. As duas visitas que fez à Nica­
rá g u a , nos do is ú ltim o s  anos, 
tin taram  ainda mais as autoridades 
da Igreja.

Há três meses, ele esteve no Vati­
cano com o Papa João Paulo H e com 
o Cardeal Gantin e o Presidente da

Sagrada Congregação para a Doutri­
na da Fé (ex-Santo Ofício), Cardeal 
Josef Ratzinger, no Vaticano, para 
esclarecer suas posições. Os Car­
deais lhe perguntaram o que achava 
doa documentos sobre a Teologia da 
Libertação. Ele disse que os acei­
tava, assim como à Carta papal que 
considerava a corrente “oportuna e 
necessária”. Os Cardeais lhe pedi­
ram  para que assinasse um docu­
mento, preparado pelo Vaticano, no

qual estaria  resum ido seu pensa­
mento. Ele se recusou.

O Bispo saiu de sua Diocese logo 
após te r recebido o documento do 
Vaticano. Na noite de ontem, Dom 
Tomás Balduíno, que o estava hospe­
dando, disse que o amigo saíra. Ele 
evitou comentar os termos da deci­
são do Vaticano, explicando que ten­
tara esclarecer tudo com a Nunciatu- 
ra  A postólica e a rep resen tação  
diplomática do Vaticano no Brasil.

r

Um ‘progressista’ adepto 
da Teologia da Libertação'
Considerado um dos líderes da 

“ala progressista” da Igreja 
no Brasil o espanhol de nasci- 

. mento Pedro Casaldáliga sempre 
se recusou a fazer as visitas ad  li­
m ina pois, além de considerá-las 

; inúteis, na época do regime mili- 
tar temia ser impedido de retor- 

i.nar ao Brasil.
As duas viagens que fez a Ni­

carágua, nos últimos dois anos, 
irritaram  ainda mais as autorida­
des do Vaticanp, já  desgostosas 
pela sua ausénda das visitas ad 

! lim ina e pelo seu engajamento 
na Teologia da Libertação.

I  Casaldáliga chegou i  enviar 
iiwMi carta ao Papa explicando as 
suas posições. Há cerca de três 
meses reuniu-se no Vaticano com 
o Papa Joáo Paulo n  e com os 
Presidentes das Sagradas Congre­
gações dos Bispos, Cardeal Ber- 
nardin Gantin, e para a Doutrina 
da Fé (ex-Santo Oficio), Cardeal 
Jtfosef Ratzinger, quando recusou- 
se a assinar um documento, pre­
parado pelo Vaticano, resumindo

as suas idéias.
A conversa de 15 minutos com 

o Papa João Paulo II foi amena. 
Casaldáliga repetiu ao Papa a ra ­
zão de suas restrições às visitas 
ad lim ina, mas elogiou o encon­
tro que João Paulo teve no ano 
pasflfldn com um grupo de bispos 
brasileiros — no qual teria havi­
do tempo suficiente para a discus­
são dos problemas.

Dom Pedro Casaldáliga chegou 
ao Brasil em Janeiro de M 68e, 
por duas vezes, o Governo brasi­
leiro tentou èxpulsá-lo por sua 
atuação em favor dos que não 
têm terra. Antes de ser efeito .bis 
po iniciou um trabalho de docu­
mentação do que considera “in­
justiças e arbitrariedades” que se 
cometem no Brasil contra os tra ­
balhadores -rurais. Logo depois 
que foi escolhido Bispo, segundo 
Dom Tomás Balduíno, alguns re­
presentantes dos latifundiários 
procuraram a Nunciatura Apos­
tólica, em Brasília, tentando im­
pedir a sua sagração.
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• l de viajar, falec e escrever

*

. DERMI AZEVEDO
D o  R t p o r t a g w n  l o c a l

A Congregação vaticana para os 
Bispos acaba de submeter o bispo de 
Sâo Félix do Araguaia (MTV d. 
Pedro Casaldállga, 60, um dos prin­
cipais representantes da corrente 

»ta” na Conferência Na- 
íonal dos Bispos do Brasil (CNBB), 

a  uma série de restrições que 
incluem o “silêncio obsequioso” por 
um período indeterminado, além de 
limitações em suas viagens e em sua 
liberdade de falar e escrever. A 
decisão foi tomada pelo prefeito da 
Congregação para os Bispos, carde­
al africano d. Berna rdin Gantin e 
ainda não chegou oficialmente a d. 
Pedro, que está viajando pelo interi­
or do Mato Grosso, fazendo visitas 
pastorais. Há três anos, o francisca- 
no Leonardo Boff foi o primeiro 
teólogo submetido ao “silêncio” na

rija Católica do Brasil por causa 
seu livro “ Igreja, Carisma e 
Podçr”.

A punição a d. Pedo Casaldáliga 
ocorre há apenas dois mese6 de seu 
retorno do Vaticano, onde realizou 
—pela prim eira vez, depois de 17 
ano6 como bispo— a visita “ad 
linúna apostolorum” (que os bispo6 
são obrigados a  fazer ao Papa, de

anos. de acordo com 
‘to Canónico). Antes 

Casaldáliga vinte 
a fazer essa visita, 

caráter “burocrático e 
como afirmou em 

ào papa João Paulo 
rode 1986.

cinco em 
o Código de 1 
de junho óltj

alegando 
pouco prál 
carta enviac 
2*, em 22 de f<

De 16 a 27 de junho, no Vaticano, 
Casaldáliga foi submetido a um 
interrogatório, por parte do prefeito 
da Congregação para a Doutrina da 
Fé, cardeal alemão Joseph Ratzin- 
ger e do cardeal Bernardin Gantin 
sobre aspectos doutrinários, teológi­
cos, pastorais e políticos de n a  
atuação comd bispo no Brasil e na 
América Latina. Foi também rece­
bido pelo papa João Paulo 2*. Na 
sessão de 18.de junho último, na 
Congregação ‘para os Bispos, d. 
Bernardin disse a d.Pedro que ele e 
Ratzinger “tinham sérias advertên­
cias’’ a fazer-me e citou o caso do 
arcebispo tradicionalista francês d. 
Marcei Lefèbvre que. naqueles dias, 
polemizava com o Papa por causa 
da ordenação de bispos fora das 
normas canónieas.

Casaldáliga teve que responder a
seis perguntas doe cardeais. Sobre a 
mesa, estavam fotocópias de seus 
artigos e entrevistas. A prim eira

Bispo está na mira de Roma

I

Da Reportagem Local

Espanhol de Barcelona e missio­
nário da ordem do6 Claretianos, 
d. Pedro Casaldáliga está sob a mira 
<fc Cúria Romana praticam ente des­
de que chegou á Amazónia, há 20 
anos, como o prim eiro padre a viver 
permanentemente na região Norte 
do Mato Grosso. Ê um dos fundado­
res da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) e do Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI).

Durante o Movimento de 1964, os 
governos militares tentaram expul­
sá-lo cinco vezes do pais. Várias de 
seus padres e agentes pastorais 
foram presos. Um deles, padre 
Francisco Jentel, foi condenado a 

de prisão e expulso do pais, 
» aa Franca. O arquive da 
de 8*o Féüx (que ocupe 

área de ISO mil km quadra- 
iwSiri» Legal farasudra), 
ido e o seu boletim cttoce-

J P  padre jeeufta, João--------------
de Burnier, foi morto ao spu lado por
E -v , .. i Li ‘ -

policiais, no Mato Grosso, quando 
ambos protestavam contra torturas 
que estavam sendo praticadas con­
tra  mulheres presas. Acusado de 
“comunista” pelo então arcebispo 
de Diamantina (MG), d. Geraldo 
Sigaud, Casaldáliga teve a sua 
prelazia inspecionada, em 1977, pelo 
então arcebispo de Teresina (PI) e 
hoje cardeal de Brasflia, d. José 
F reire Falcão.

Indicado pelo Núncio Apostólico 
em Brasflia psrá verificar as denún­
cias “in loco”, d. Freire Falcão 
passou quatro dias em S. Félix, mas 
não visitou as comunidades de base. 
Até boie, d. Pedro não recebeu o 
relatório sobre a “visita ai

. . .

ameaças de morte, em praça f 
ca, par parte de pistoleiros do norte

cabeça de d. 
prêmio, várias 
os da reforma 
CentFoOeete.
W? fc*» v'»> W". ='

pergunta foi se aceita os documentos 
da Santa Sé sobre a Teologia da 
Libertação. O bispo respondeu posi­
tivam ente, dizendo, porém, que 
aceita os textos “junto com â carta 
que o Papa escreveu aoe bispos do 
Brasil, em 1996, considerando essa 
Teologia como oportuna, útil e 
necessária” . A segunda foi se fazia 
uma “opção classista” peloe pobres. 
A terceira, sobre “pecado social” e 
“pecado pessoal” . A quarta, sobre a 
celebração da missa como “um rito 
social” . A quinta, sobre as referên­
cias de Casaldáliga ao arcebispo 
salvadorenho d. Oscar Romero e ao 
padre guerrilheiro colombiano Ca­
milo Torres como “m ártires” e a 
sexta sobre uma afirmação que o 
bispo teria feito de que iria “revolu­
cionar” a Igreja.

Casaldáliga foi, também, censu­
rado pelos cardeais por fazer visitas 
à Nicarágua, El Salvador e outros 
países da América Central, por “dar 
entrevistas à im prensa” e por ter 
assinado, com mais nove bispos, há 
três anoe, uma nota de apoio a 
Leonardo Boff, por ocasião ao “si­
lêncio” do teólogo. O bispo não quis 
assinar, durante o interrogatório, 
documente» que lhe foram apresen­
tados pelos cardeais, que significa­
vam a aceitação da censura.

As punições

t
ir  N ão dar entrevistas
j ‘ tf

i- j---:

★ N ão via ja r à A m érica  

Central, p rincipa lm en te  à 

N icarágua •*
lu* ■ ,fp»yMgpr- j»**

& ir Não fa zer conferências

sem  autorização 2ÁS£ Ajf • 
jfej * í? < apjúiÉsitai-* 8sí'tb« 
i fc ptsHbnát»- v.' v"4' •-

Não escrever sem

censura prévia
ú*. sélWb *’ f'"’*- ‘

í

★  Acatar estritam ente as 

norm as canônicas sobre 

visitas “ad lim inan »

5t09
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Prelados evitam falar
4; ¥•

S V Da Reportagem Local

A punição de d. Pedro Casaldáliga 
pelo Vaticano deixou “perplexos” os 
bispos brasileiros que souberam da 
noticia através de telefonemas naci­
onais e internacionais. Nenhum dos 
prelados ouvidos pela Folha quis 
fazer declarações formais sobre 0  

caso, alegando que a decisão da 
Congregação para os Bispo6 ainda 
não chegou formalmente ao próprio 
Casaldáliga. O bispo de São Félix 
encontrava-se, ontem, no interior do 
Mato Grosso em visita pastoral às 
comunidades de sua prelazia 

Um dos bispos disse, informal

nista da Nicarágua e às forças de 
oposição em El Salvador, Guatema­
la e Honduras) desagradaram  tanto 
0 6  setores “conservadores” da Igre­
ja , quanto 0  Departamento de E sta­
do norte-americano que teria feito 
pressões contra ele junto ao Vatica­
no.

Paralelam ente, a Cúria Romana 
teria decidido, ao castigar d. Pedro 
Casaldáliga, dar o exemplo de uma 
“punição exem plar” aos setores 
“progressistas” da Igreja Católica, 
sobretudo na América Latina e no 
Terceiro Mundo.

Na visita a Roma, há três meses, 
Casaldáliga ouviu duras advertênci- 

dos cardeais Gantin e Ratzinger.
U U i  UUO u i o u u B  ---- ------( —_  ________

m ente, que “infelizmente tudo o que « , « «  ______________________
regim e m ilitar não conseguiu fazer “Suas visitas à Nicarágua já  são~um 
contra d. Pedro, durante 2 0  anos, a fato. Deixar a própria diocese e 
própria Igreja faz agora, com 0  visitar outro pais, interferir noutro

‘ — ■*-- J- 1 --- !•»« i.silêncio, em pleno regime de abertu- 
r a  d e m o c r á t i c a ’ ’ .

Assessores da Igreja disseram , 
também, que as causas da punição 
de d. Pedro Casaldáliga são de duas 
naturezas: suas viagens à América 
Central (em apoio ao regime sandi-

episcopado, è um 
utilizado. Você,
atuação e seus --------- , _____
G antin. C asaldáliga respondeu: 
“Todos somos utilizados. Vocês 
também e  até 0  Papa. Devemos ver 
quem e como nos utilizam .”



C E D I
h  o ft amo dr as\rm>no o

Pastoral Protestante

D A T A :  3X / ^ T E F A: P 3 _

w

-l

w

w

(4 )  FOLHA DE SAO PAULO 

( ) 1ST0 £ /SENHOR

( ) 0 ESTADO DE SAO PAULO 

( ) VEJA

( ) O GLOBO 

C ) AFINAL

( ) JORNAL DO BRASIL 

( )

1 DERMI AZEVEDO
D a  f t a p o r t a g a a i  l o c a l

w

w

í
«< O bispo de São Félix do Araguaia 
.5<MT), d. Pedro Casaldáliga, 60, um 
*dos principais representantes da 

corrente “progressista” da Igreja no 
Brasil, disse ontem às 21h que a 
“ Intim ação” recebida por ele, de 
Roma, há duas semanas, “visa 

tingir uma série de causas”, que 
Npáo afio suas “mas de toda a Igreja 
itatino-am ericana, tais como a en- 
“ mação progressiva nos povos e 

Ituras do Terceiro Mundo, a supe- 
jão  da dicotomia entre fé e vida e 
memória dos m ártires de hoje” . 

fÍ5m nota divulgada na manhã de 
ontem, d. Pedro afirm a que não vai 
assinar a “ Intimação” enviada pe­
las Congregações para a Doutrina 
da Fé e para os Bispos 

D. Peidro disse “estranhar” que a 
“ Intimação” tenha sido enviada sem 

assinatura dos cardeais Joseph 
itzinger e Bernardin Gantin e, 
ibém, em papel timbrado da

__ iatura Apostólica em Brasília e
ío do Vaticano. Destacou ser “pro- 

ú al” que as restrições ao seu 
ibalho tenham vindo “coinciden­

tem ente” no momento em que com-
$ m ■ „v 'âsm

{

pleta 20 anos de atuação, como 
missionário, no Brasil. “Tudo isto 
acabará gerando uma m aior Vivên­
cia do pluralismo, da liberdade e da 
capacidade de nossas igrejas de 
viverem em meio ao sofrimento, 
com espirito bastante pascal” , des­
tacou.

Na “Intim ação” , o bispo é “solici­
tado” a assinar uma confissão de 
culpa sobre o seu apoio à Teologia 
da Libertação, suas críticas à Cúria 
Romana, práticas litúrgicas e cate- 
quéticas utilizadas em São Félix e 
sobre suas viagens à  América Cen­
tral, sobretudo a Nicarágua.

Ao mesmo tempo, Casaldáliga já 
está preparando um processo, com 
base no Código de Direito Canônico, 
em que pedirá esclarecimentos aos 
prefeitos das Congregações vatica- 
nas para a Doutrina da Fé, d. Joseph 
Ratzinger, e para os Bispos, d. 
Bernardin Gantin, sobre as restri­
ções a seu respeito.

É a prim eira vez, na história da 
Igreja Católica contemporânea, que 
a tentativa de silenciar um bispo é 
feita sem a formalização de um 
processo e que o bispo —no caso, d. 
Casaldáliga— decide resistir à “in­
timação ,p o r considerá-la falha do

« --» . «-vàaolfcá: «iàé

ponto de vista formal e sem funda­
mentação teológica e pastoral.

Assessorado por outros bispos e 
teólogos, Casaldáliga prepara tam ­
bém um estudo de caráter “eclesio- 
lógico” (com base na doutrina 
católica sobre a própria Igréjja), a 
ser encaminhado ao Vaticano, con­
testando as medidas restritivas de 
setorés “conservadores” da Cúria 
Romana contra as liberdades de 
opinião, m anifestação e de ir e v ir.

Em uma curta nota divulgada 
ontem, às 8h30, em Goiás Velho 
(GO), onde visita o bispo local, d. 
Tomás Bakhdno, o bispo de São 
Féhx afirm a que odocumento “pe­
dia” a sua assinatura “com a qual 
eu assum iria certas proibições ou 
restrições” em torno da Teologia da

Romana e visitas à América Cen­
tra l “Não assinei o documento” , diz 
Casaldáliga. Afirma depois que d. 
Tomás Balduino pediu esclareci­
mentos anteontem a Nunciatura em 
Brasília. O Núncio substituto, mon­
senhor Florentino, respondeu-lhe 
que d. Cario Fumo (e embaixador 
do papa) estava ausente e que ele 
mesmo “estava sob segredo” .

w

w
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Poucos c 
B- teor no Va

cem

I admi-
_  carta 
., através

)MA— Fontes do Vj 
í  ontem, a existência 

* destinada a D. PedroCasak
da Nundatura Apostólica, contendo o 
monitum, ou seja, uma advertência canó­
nica. A carta dizia, segundo essas fontes 
que D. Pedro deveria moderar seu com-

Os únicos 
nto

fontes

cardeal
Giovanni

ignorar

portamento crítico à Santa 
J ' expoentes da SanU Sé com 

do texto seriam o prefeito 
rara a Congregação dos 
Bemardin Gantin e 

"  Ré. Essas mesmas
os termos formais do documento. Acres­
centam. porém, que o bispo brasileiro é 
incômodo ao Vaticano, mas não a ponto 
de levar a Congregação e o cardeal Raz- 
tinger a aplicar um procedimento em 

L caráter disciplinar vetando a expressão de 
K idéias e pensamentos do bispo.

0  procedimento com conotação proi- 
" bitiva, explicam, só poderia ser adotado 

em relação a professores e teólogos, 
como ji ocorreu com o brasileiro Leonar- 

5 . do Boff.
A notícia do documento endereçado 

a D. Casaldáliga suscitou muita curiosi­
dade nos ambientes vaticanos e colheu de 
surpresa D. Agnelo Rossi, responsável 

» peto patrimônio da Santa Sé. 0  secretá­
rio da Congregação para os Bispos, Gio- 

— vanm Ré, disse que as congregações 
emitem documentos após os encontros ad 

í limina, reuniões qüinqàenais que os bis­
pos de todo o mundo mantêm com diver­
sos expoentes do Vaticano e o papa. 
Trata-se de documento destinado a apro­
fundar o exame dos temat tratados em 
colóquio, mas em caráter puramente ana­
lítico, com propostas e sugestões.

A ordem dos claretianosem Roma, à 
qual pertence D. Pedro Casildáliga, nega 
categoricamente a existência de uma ad­
vertência ao bispo de í  
guaia. Os principais 
entidade afirmam ter I 

t_ dro, em telefonema inti 
Brasil ontem. Os setores i  
Vaticano interpretam de 
verso esse episódio e a sér 
çóes nele contida. D.

** tem, é incômodo ao Va 
prática a SanU Sé não i 
circular e de exprimir 
opiniões e idéias.
* Pode-se, então, i 

aviso, uma i
feitas ao bispo 

f  Lefèbvre, protagonista < 
cisma com o Vaticano. A i 

|  ria, enfim, estar < 
ca de manipulação de < 
de comunicados às igrejas' kjjcais ç nuncia- 
turas. Segundo essa versão, D. Pedro 
poderia ser o bode expiatório em uma 
ofensiva da Igreja contra "as correntes 
progressistas anteriormentqperdida.

s, através



C E D Í
f r  o p  amo dr o u n s o n o  o

Pastoral Protestante

I
I

D A T A :  oH /  /  5? T E M A: P b

I
t
I
I

( ) 0 GLOBO ( ) FOLHA DE SÄO PAULO

( ) AFINAL ( ) ISTO Ê/SENHOR

( ) 0 ESTADO DE SÂO PAULO 

( ) VEJA

(X) JORNAL DO BRASIL

( ) _____________

Casaldáliga: não vale Furno: sem explicações

& BRASÍLIA — O bispo de SãoFéi.x 
do*Araguaia, dom Pedro Casaldáliga, vai 
cdBtinuar falando em público, viajando e 
publicando seus artigos e livros, por en- 
tdjtíer que, ofidalmente, até agora não 
eStt obrigado ao silêncio pelo papa João 

II por ter apoiado a teologia da 
Isso porque o documento. 

Intimação, que recebeu pelo 
Correio da Nunciatura Apostólica de 
Brasília, no último dia 16, supostamente 
eaviada pela Sagrada Congregação para a 
Doutrina da Fé e pela Sagrada Congrega­
ção dos Bispos do Vaticano, não tinha 
nenhuma assinatura ou selo das congre­
gações romanas.

A intimação veio pelo Corroo, envi­
ada pelo serviço de correspondência ex­
pressa, o Sedex, selada pela Nunciatura 
Apostólica. No interior do envelope ha­
via uma carta do Núncio O. Cerlo Furno, 
repassando a ele um documento das Con­
gregações para a Doutrina da Fé e para 
os bispos. O texto exigia que o bispo se 
abstivesse de viajar para a América Cen­
tral, cumprisse a visita ad limina, realiza­
da pelos bispos ao papa a cada cinco 
anos, não se pronunciasse sobre Teologia 
da Libertação, só promovesse atos litúr- 
gicos de cunho religioso e não publicasse 
folhetos contrários à doutrina da Igreja. 
O "envio desse documento foi precedido 
de' um telefonema do Núncio para D. 
Casaldáliga, para avisar que o envelope 
seguiria pelo Correio.

“A Nunciatura me deve explica­
ções”, disse dom Pedro, que não assinou 
o documento e estava ontem em Goiás 
Vçlho, em Goiás. Segundo ele, o texto 
da documento retomava temas que havia 
discutido com o Papa João Paulo II, em 
Rama há três meses, como a teologia da 
libertação, suas visitas à Nicarágua e 
alguns folhetos catequéticos considerados 
de fundo socialista. O núncio apostólico, 
dqjn Cario Furno, não quis se manifestar.

„ “Não sei nada sobre o assunto”, 
garantiu o monsenhor Florentin Gomes, 
assessor do núncio, apesar de ter sido 
apontado por dom Pedro como interme­
diário entre sua Prelazia e a Nunciatura 
Apostólica em pelo menos um telefone­
ma.' A CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil), entidade máxima da 
Igreja Católica no País, através 

dom António
iroz,

solpe assunto.
da

de Goiás

que_“não sabe <
todo o dia,

__ sM C m  ~
informações a  dom Pedro.
L;—  de Goiás, dom Tomás Bal- 

diversas vezes para o núncio 
, mas nio conseguiu localizar 
Furno, que voltou à cidade às 

18^oras vindo de uma viagem ao Rio de 
Janeiro. “Não houve qualquer punição a 
dofmíedro, que deverá estudar a intima­
ção”, garantiu dom Tomás. Assim, on­
tem, dom Pedro i 

4 ia*cetebtracóes d c í o s  \

O
dumo,

dom

;iui^au. í^uui iuuiuoô auia a TtT * • J*
^ l p j a i ^ h o j e e s t a a U a -  J j / O r t f l P  O ^ O Ç r i J d

de Goiás Velho. “Há um interesse do 
Vaticano no silêncio de Pedro”, afirmou 
dom Tomás, que disse estar havendo 
“uma acirrada divisão ideológica” dentro 
da Igreja Católicg. Ele explicou que a 
postura do Vaticano é conservadora, que 
“está incomodado com o processo de 
renovação da Igreja” através da teologia 
da libertação. Dom TBomás acha que 
maioria 
da ao

O presidem 
no Mendes 
Mariano 
mar a punição 
vaticano a 
mo até às 19b 
uma informação oficial, preferiu não dar 
entrevista, coi 
Regional Leste II
do Ribeiro, qtjf&ssou o dia com \  
arcebispo de

da CNBB tentou Contato , pof telefone, 
com a anunciatura Apostólica e com 
outros órgãos eclesiásticos, mas ninguém 
confirma, oficialmente, a punição. Dorp 
Arnaldo explicou que Dom Luciano não 
queria dar entrevistas sem falar antes 
com Dom Pedro Casaldáliga.

As restrições impostas pelo Vaticano 
ao tiispo de São Félix do AragMaia.ip

Pedro Casaldáliga, não surpreenderam o 
cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, D. 
Eugênio Sales. Ele soube da notícia pela 
manhã no R k \*  obteve a confinnação 
com o núncio apostólico ido Brasil, D. 
Cario Fumo, e declarou qúe “a Santa Sé 
agiu com muita caridade e absoluta jus­
tiça”. J f / t  *“ ?

CO mo

vio

sem
alguma , disse, em

padreBelo Horizonte, o i
Pakupbo

2  d a ty C i  
*  ca

a puaição simplesmente nio existe.“ 
Também, segundo o padre Emílio de 
Castro, do Rio, o documento sem assina­
tura nAo tem validade jurídica. “Todo 

1  firma é anónimo e, por- 
> tedi valor”, afirmou ele. “No 

foro externo, d. Pedro não pode ser 
„ * “ “ T^unj documento que

m m

n c a e w M M m a a u a i  ■■■■■■ H a a a o a a a  « b &v/ v  - a s H a m a

D. Luciano: sem informações D. Eugênio: houve justiça
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e 'O ,en v io  de um documento â um  
■ bispo, através da Nuncíatura Apos- 
Hólica, sem  a assinatura dos rem e­
te n te s  —como é o caso, segundo d. 
Pedro Casaldáliga, da “intim ação" 

"que recebeu do Vaticano— significa 
“um precedente incomum na tradici­
o n a l diplomacia vaticana. 
t  E sse eventual “esquecim ento" dos 
*çardeais Joseph Ratzinger e Ber- 
Jm rdin Gantin pode dar m argem  a 
jum a investigação em  profundidade 
\sobre os m ecanism os de poder e as 
Jgediações burocráticas da Cúria 
.gom ana. Uma das hipóteses discu­
tidas ontem, nos m eios eclesiais, era 
a de que a “intim ação" teria sido 

íjuvduzida nos escalões interm ediá­
rio s curiais, à revelia do próprio 
■papa.

fp̂ ~ •
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0  que i  certo ó que o documento 
para Casaldáliga veio de Rom a e foi 
encaminhado pela Nuncíatura em  
Brasília. O núncio, d. Cario Fum o, 
não foi localizado ontem , na em ­
baixada do Vaticano. E le  não cos­
tuma dar entrevistas sobre assuntos 
eclesiásticos ou políticas e seu s 
assessores sem pre alegam  “segredo 
de ofício” para tam bém  ficarem  
calados.

Diante da repercussão internacio­
nal provocada pela noticia das 
restrições vaücanas a Casaldáliga, o 
Vaticano e a própria Nuncíatura já  
estão sendo pressionados para expli­
carem como tram itam  o s documen­
tos da Igreja, principalm ente os qu e  
se referem  a restrições ou punições

o u d o u tr ín á r i^ ^ ^ m í A seveáe?'*6

segundo homem 
na hierarquia

Locai
0  cardeal alemão Joseph Ratzin 

—um dos supostos signatários 
“Intimação” contra d. Pedro 

Casaldáliga (embora com seu nome, 
o documento enviado ao bispo veio 
sem assinatura)— é o segundo 
homem mais poderoso na direção da 
Igreja Católica, depois do papa. Em 
sua mesa, na Congregação para a 
Doutrina da Fé, estão depo6itado6 
muitos processos contra teólogos e 
bispos, além de consultas sobre a 
interpretação da doutrina católica.

Na Colômbia, há cerca de um 
mês, Ratzinger disse aos bispos 
locais que ^ ‘é preciso secar o 
ambiente eclesial para os “pro­
gressistas” . Agora, uma de suas 
tarefas prioritárias é retom ar o 
diálogo com os tradicionalistas liga­
dos a d. Marcei Lefebvre

;Sentenças do papa não J-J*
podem ser discutidas j 0ão Paulo 2

. . fVi BaiMrtrwium I ivnl

O S
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a

Da Reportagam Local

£ Na estrutura hierárquica da Igre­
ja Católica, o papa tem  o poder 
‘supremo, pleno, imediato e univer- 

'i a r  e contra as suas sentenças e 
'decretos “não há apelação” . Defini- 
" to como “o juiz supremo para todo o
* mundo católico” , o papa não pode 
ser processado, nem julgado por 

<fllhguém. É o que diz o Código de 
Direito Canónico, a lei máxima da

* grejá, acrescentando, no cânon 
T Ü tfe»  1.311, que a Igreja “tem  o
direito originário e próprio de infli- 

¥t t t  sanções penais aos fiéis delin­
quentes”

As

rem suficientes para “corrigir •  
réu” .

Antes de tomarem posse, os bispos 
são obrigados a fazer uma profissão 
de fé e um juram ento de Fidelidade 
ao papa. As penas, na Igreja, podem 
cessar pelo seu cumprimento, pela 
mudança da lei e pelo perdão.

Contra as decisões de escalões 
adm inistrativos da Igreja, depois do 
papa, cabem recursos aos Tribunais 
da Sé Apostólica.

£ £ & ü t e s & *
Romana”.

Nos ..tribuna*

Do Reportogwn Local 
O arcebispo e círdeal africano (do 

Benin), d. Bemardin Gantin, prefei­
to da Sagrada Congregação para os 
Bispos, do Vaticano, é  um do6 
funcionários de raaioç confiança de 
João Paulo 2*. Por isso Gantin veio 
ao Brasil, há dois anos, selar o pacto 
de bom entendimento entre a  Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e o Vaticano, depois do 
desgaste provocado pelo silêncio 

“  ----- '  Boff.
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ato contra sua punição
■. ■

BRASÍLIA — Dom Pedro Casaldá-
hga, Bispo de Sáo Félix do Araguaia 
(GO), desafiará hoje, com a celebra­
ção de uma missa em praça aberta, 
na cidade de Goiás Velho, a proibi- 

io de falar em temas polêmicos que 
te foi imposta pelo Vaticano. A mis­

sa, que encerra as comemorações 
dos 20 anos da Diocese de Dom To­
más Balduíno, Bispo de Goiás Velho, 
deverá se transformar numa grande 
m anifestação política de apoio a 
Dom Pedro.

Integrantes da Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), do Movimento dos 
Sem-Terra e das Comunidades Ecle- 
siais de Base da Diocese de Goiás 
Velho vão desfilar com faixas de 

vprotesto contra a decisão da Cong 
gação para a Doutrina da Fé (1 
Santo Oficio) e da Congregação para 
os Bispos que teria proibido Dom Pe­
dro Casaldáliga de falar em público, 
escrever artigos e livros sobre a Teo­

logia da Libertação e viajar à Améri­
ca Central.

— Nós não vamos aceitar estas pu­
nições. Não acreditamos que a reuni­
ficação da Igreja possa ser feita de 
forma arbitraria. Não se pode retirar 
da vivência do evangelho o seu com­
promisso social e político — alertou 
o padre Ivo Berlotto, um dos inte­
grantes da CPT.

Apesar do caráter de desafio à au­
toridade do Vaticano que tem a ma­
nifestação de hoje, Dom Pedro Ca- 
daldáliga e seus seguidores são 
cautelosos ao responder se a sua ati­
tude pode provocar um novo cisma 
na Igreja.

M Nota do Vaticano 
explica repreensão

érici 
i EcoLatina. Ele está acontecendo em Eco- 

ne, na Suiça — disse Dom Tomás 
Balduíno, referindo-se ao Arcebispo 
francês Marcei Lèfebvre.

MÒNtCA FALCONE
Correspondente

ROMA — O Vaticano desmentiu 
ontem ter imposto silêncio a Dom 
Pedro Casaldáliga. De acordo com a 
nota oficial, foi recomendado ao Bis­
po “manter-se em sin tonia com o 
magistério da Igreja” e, principal­
mente, não viajar a Nicarágua sem 
convite dos Bispos nicaragüenses. 
Casaldáliga planejava para  breve 
uma terceira viagem àquele País.

Segundo a Santa Sé, a carta envia­
da ao Bispo não representa uma pu­
nição, mas uma “recomendação de 
moderação” em alguns temas.

Bispo revelou trechos de 
seu diálogo com Ratzinger

F o t o  d o  L u i z  A n t o n i o

m  V
kW 4 ’

que “os ricos são cada vez 
mais ricos a  custa dos pe- 
bres cada vez m ais po-

te as duas vertentes dp pe-

soas -que se dedicaram ao 
-povo, m as cham á-las de 
m ártires.J
CASALDÁLIGA -  Nós

toes “canônicos”, oficial­
mente reconhecidos pela 
Igreja, desses m uitos ou­
tros m ártires que chama­
mos “m ártires do Reino”,

cado. 0  Novo Testamento * que deram  sua vida pela
íh o .denuncia "o pecado do 

Mundo”. São as pessoas as 
que pecam, evidentemente, 
mas dentro de estruturas
que elas fazem pecamino-

ustiça e pelo evangel 
Escrevi um poema a “São 
Romero da América" e as­
sim o considero: santo ,
m ártir, nosso.

SAO PAULO -  Após 
voltar do Vaticano, em ju ­
nho, quando cumpfiu a vi­
sita ad lim ina ao Papa e 
encontrou-se com autorida­
des da Santa Sé, o Bispo de 
São Félix do A raguaia , 
Dom Pedro Casaldáliga, en­
viou a amigos uma carta 
de seis páginas com o resu­
mo de seus encontros com 
os Cardeais.

A seguir, um trecho da 
versão de Casaldáliga do 
diálogo com o Cardeal Jo- 
sef Ratzinger, Presidente 
da Sagrada Congregação 
para a Doutrina da Fé: 
RATZINGER — O senhor 
aceita os documentos da 
Santa Sé sobre a Teologia 
da Libertação? 
CASALDÁLIGA -  Aceito, 
junto com a carta que o Pa- 

enviou aos Bispos do 
1  qual afirma que 

Jia da Libertação 
“não somente é oportuna, 
mas também útil e

Dom Podro Casaldáliga

sas e que, de certo modo, 
fazem pecam inosas essas

— Os senho- 
a Eucaristia 
sodal...

GA — Tradi-
......a  Igreja nos

rep etir no ofertório: 
“fruto da terra a  do traba- 

CASÁLDALIGA — Quere- lho do homem”. Algo há de 
mòs evitar que se pense social nessa “te r n r  e nes- 
nos pobres como esponta- se “trabalho”, 
neamente pobres, fora de RATZINGER — Os senho- 
uma estrutura que os «c- res facilmente chamam de 
piora e marginaliza. O pró- mártires a Monsenhor Rq- 
prio Papa disse, precisa- mero, a Camilo Tomes... E 

„ América Latína,B bom recordar certas pes-

RATZINGER -  O senhor 
escreveu que a 
pobres deve ser en
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DERMI AZEVEDO
Enviado especial o  Goiás (GO)

O bispo de São Félix do Araguaia 
(MT), d. Pedro Casaldáüga, 60, 
disse ontem que os desmentidos 
feitos pelo Vaticano sobre as puni­
ções que recebeu “são muito genéri­
cas” . Casaldáüga afirmou que, “ se 
fosse preciso partir para um tipo 
mais normal de Justiça, as declara­
ções do porta-voz do Vaticano m ere­
ceriam  até um processo” .

Casaldáüga disse que já  se sente 
“caluniado e punido” pelas declara­
ções do vice-chefe da assessoria de 
imprensa do Vaticano, monsenhor 
Giovanni D’Ercole, de que ele “deve 
ser fiel as orientações do magistério 
e não interferir nas questões inter­
nas de outras Igrejas’'  P ara  o bispo 
de São Félix “é bom lem brar que é 
preciso antes de tudo ser fiel ao 
evangelho e a própria consciência” . 
Destacou que “é preciso esperar o 
julgamento de Deus e defender a 
liberdade e o pluralismo na Igreja” .

D. Pedro  recusou-se há duas 
sem anas a assinar uma “ intim ação” 
das Congressões vaticanas para a 
Doutrina da Fé e para os Bispos, que 
recebeu através do Núncio Apostóü- 
co (embaixador do papa), em B rasí­
lia, d. Cario Furno. No documento 
—em papel timbrado da nunciatura, 
m as sem a assinatura dos cardeais 
José Ratzinger e Bemardin Gantin e 
também sem data— d. Pedro é 
“ soücitado” a “não fazer celebra­
ções políticas” , “não visitar Igrejas 
de outro6 países sem a licença dos 
bispos locais” e outras restrições.

de circulação e de trabalho.
D. Pedro afirmou, depois, que “há 

setores do Vaticano que estão cerce­
ando os espaços e a caminhada da 
Igreja, comprometida com os po­
bres, sobretudo na América Latina” . 
Destacou ser “evidente” que esses 
setores querem  atingir o seu “apoio 
expücito aos teólogos da Ubertação” 
e a sua “ recusa ao secretismo e às 
diplomacias, que não são muito 
evangéücas” .

Em  sua opinião, as coerções 
internas na Igreja “ são incompatí­
veis com o evangelho. P a ra  Casaldá- 
Uga, “ resistir ao silêncio na Igreja é 
um serviço evangélico” .

Quanto as suas viagens à América 
Central, sobretudo à Nicarágua, 
disse que “ de acordo com a doutrina 
da Igreja, cada bispo deve ter o 
cuidado pastoral com as comunida­
des cristãs em todo o mundo” , e que 
suas viagens são feitas “a  serviço da" 
justiça e da paz” .

P ara  Casaldáüga, a Igreja no 
Brasil e na América Latina “está 
vivendo um a nova fase de romani- 
zação centralizadora que culminará 
de modo solene com a celebração da 
conferência epescopal latino-ameri­
cana, em Santo Domingo (República 
Dominicana) em 1992” .

Essa “ romanizàçáo” teria segun­
do o bispo, “características mais 
modernas, inclusive tecnicamente, 
com muito6 recursos financeiros” . 
Citou como exemplo dessa tendência 
o projeto “Lumen MOO” que preten 
de promover um a cruzada de evan­
gelização no mundo entre 1990 e 
2000, com um orçam ento previsto de 
US$400 milhões.

Perguntado o que faria se o 
Vaticano consumasse a  sua punição, 
d. Pedro  afirm ou que pensaria 
sim ultaneam ente em três coisas: 
consultaria prim eiro a sua consciên­
cia; consideraria em seguida o 
evangelho e a doutrina da Igreja; e 
por último veria a tática e as 
estratégia a  adotar diante do fato 
consumado.

P a ra  Casaldáüga, o Vaticano “de­
veria, em vez de punir, agradecer 
a 0 6  bispos que atuam  como, porta- 
vozes das criticas das aspirações e 
a té  mesmo dos escândalos , que 
aco n tecem  d e n tro  da I g r e ja ” . 
Acrescentou que as críticas que fe z  
“com carinho e respeito” ao p ap ^1 
João Paulo 2° “expressam  aquilo 
que milhões de católicos estão di­
zendo no mundo inteiro e portanto 
não têm nada de originaüdade” .

(do qual d. Pedro

O bispo disse também, durante 
entrevista exclusiva á Folha, na 
m anhã de ontem, que “impor o 
silêncio a alguém é uma tortura, 
um a castração e  um escândalo, 
principalmente na Igreja” . “Como a 
Igreja, impondo o silêncio, pode 
exigir a  Uberdade de

*
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Paro D. Casaldáliga, o papajw9eérrar7 pois náo viveu no mew dos índios e posseiros

u c a s  V8ino _Mor«ra Marti

r-ĵ W5at« pjí-

tirà ■ ir

a realidade e não é infalível

toe

Igreja auto-suficiente, com partidos pró- inação de ir à Nicaragua ero feverewo-do 
prios. com meios de comunicação pró- ano que vem. O bispo disse que imtinti-
prios. Seria uma Igreja paralela aomun- vamente se considera mais do ladrrto
do ’, afirmou D. Pedro. índio, do negro, do pobree do oprimidooo , animou u . reuro. mvuv» w  »v^v, w  pwiv v v^umiu^

üan^riRriai rètólLrum “ u bispo , represento uma causa, sou

C Ã , .
'pngregaçócs parar a Doutrift 
rà os Bispo» (as duas que *

GOIÁS VELHO (GO) — O bispo 
de São Félix do Araguaia (MT). D.
Pedro Casaldáliga, disse que o Papa João 
Paulo II desconhece a realidade do Ter­
ceiro Mondo, nunca viveu no meio doa 
índios, dos sem-terra e dos exploradores,

- e está sujeito a uma série de falhas. “Se 
considerarmos o Papa infalível, estafe­

rmos dando mais valor a ele do que áo los
Evangelho”$ dis»e o Wspo,*dois dias dé- ■ O aF^ê ____ ___ _____
pois que as punições de silêncio impostas responsabüizaranTpe^a “h itim ^ib^, vê-
a ele pelo Vaticano foram tomadas pé- 4 S  fc # f. “Para mm «Ona rtifit© 
Plicas. ■ -*__j ~ »a.1 — „ kndt! rfidh. aeLi

‘Ptóto II defendeu durante a realização corm"ns< 
do Concílio Vaticano II, nos anos 60, a 

f 1 * «  dé qu* a Igrew é uma sociedade = 
perfeita, mas foi derrotado polos que 
pregaram maior Ifèiçfco dos ritos religio­
sos com os interesses da comuradade.“Se “ 
a tese de João Ptòto II tivesse sido ;  “ ! ■— -  - - -  
aprovada, prevaleceria a idéia de uma oficial, Casaldáliga mantétn »suã prógra-

“rr ’ r ■ ■ ■—  ̂— — — ■— ’
ligado «os massacrados. Desde que assu
.JJB«

»iv'jdO

ã boda.
toda*»? 
ida” . Disse

I de São Félix. venho sofren- 
Então, tenbo de pensar 

. Mas esse documento atual, que 
assinatura, não merece res-

n m m  m
smítf

fie« «#iqdtto»aöo3
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CIDADE DO VATICANO — Um
con..-.eiíc- oSciaí de poucas_tinhas t 
irm assisatura. Mo ante® peio porta- 
vo2  âí Santa Se padre Gtovamv D'Erco- 
k. r,egá as informações sègünde at qua» 
D Pedro Casakiáüga teria sido forçado 
peie Vaticano a permanecer em silêncio, 
evitando vagens ?u publicação de suas 
Idéias em. livro* e artigos.

Segundo o porta-voz D Ercole. D 
Pedro tens sido apenas “àlertadc por 
autoridades do Vaticano — quando de 
sua visita ao papo em junho ultimo — 
nara que se mantivesse plenaroente fiei 
aos ensinamentos do magistério da Igreja 
c não interferisse em outras igrejas parti­
culares. evitando suas frequentes viagens 
a outros países, sem a autorização dos 
bispos do lugar. Em junho. D. Pedro 
CaUkJáhga teria conversado longamente 
com o cardeal Joseph Ratzinger {prefeito 
da Congregação para a Doutrina d3 Fé i e 
com o cardeal -Bernards! Gants (prefei­
to da Congregação para os Bispos i. Se­
gundo o documento lido pelo porta-voz. 
c bispo deu explicações sobre suas visitas 
a Nicarágua e sua simpatia peia Teologia 
da Liberação

A Conferência Naziotíai des Bispos, 
do Brasil (CNBB divulgou, no fim ca 
t-arde de ontem, nota «m que também 
nessa pumcóò tCasaídíltga Maúpsai- 
tanque o bispo dè*t-í*tr4t«s: contato 
core as "congregações romarias para os 
esclarecimentos V diUgêftdas requeri­
das" A nota não faz nenhuma referência 
ac documento que D Pedrc recebeu

nega ter
{ a s a l d á u a a  c o m
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a Casaldáliga
MÒNICA FALCONE

Correspondente

ROMA — O autor da carta enviada 
pelo Vaticano a Dom Pedro Casaldá­
liga, noticiada pela imprensa como 
uma punição, declarou-se surpreso 
com a divulgação de seu conteúdo. 
Segundo Dom Giovanni Battista Re, 
Secretário para a Congregação dos 
Bispos, o teor deste tipo de corres­
pondência tem de ser mantido em si­
gilo por todos os intermediários que 
dele tomarem ciência, sob pena de 
excomunhão. Os comunicados deste 
gênero transitam por mala diplomá­
tica e são encaminhados às Nuncia- 
turas — as Embaixadas do Vaticano 
—, que as entregam ao destinatário.

Dom Giovanni disse que apenas 
ele e o Prefeito da Congregação, Car­
deal Bernardin Gantin, sabiam do 
conteúdo da carta e que, assim, a no­
tícia só pode ter sido vazada e detur­
pada no Brasil. Ele garante que a 
carta resumia-se a uma recomenda­
ção de moderação a Dom Pedro.

Segundo um prelado espanhol que 
atua na Congregação, o Vaticano es­
tá preocupado com a ameaça à vida 
de Dom Pedro representada pela ver­
são de que o Bispo não con taria  
com a aprovação irrestrita da Santa 
Sé. Quando esteve em Roma, Casal­
dáliga contou ao Papa e aos Cardeais

Gantin e Joseph Ratzinger ter rece­
bido ameaças de morte. O Bispo che­
gou a gravar testemunhos de sua es­
tadia na Itália, além do conteúdo de 
diversos documentos, para serem di­
vulgados no caso de sua morte.

Garantindo que não houve puni­
ção ao religioso, Dom Giovanni es­
clareceu que foi recomendado a Dom 
Pedro Casaldáliga que não viajasse 
à N icarágua, além de moderação 
quanto à Teologia da Libertação, às 
críticas ao V aticano e ao uso de 
certos textos para catequese. Dom 
Giovanni explicou que a medida não 
se compara à imposição de silêncio 
feita ao teólogo Frei Leonardo Boff, 
pois não se poderia aplicá-la a um 
Bispo, a autoridade máxima de uma 
prelazia.
•  CNBB — A sdvsrtèncls a Dom Padro Ca­

los 11 MffKEf que cotnpftsHi s Comissão Epit- 
copal da Pastoral (CEP), da Contarêncla 
Nacional doa Bispos do Brasil (CNBB). O ór­
gão á o raaponaaval pala orlantaçêo parai 
daa pastoral« da CNBB — antra alas, as do 
índio a da torra, nas quais Casaldáliga tom 
maior atuação.

A CEP analisará documanto preparado por 
bispos o padrss ligado* ao rallogloso, no 
qual afirmam tar causas comuna. Também
gê a im s à  a m  lÜMudlmss m autsarndnsuanMaftsuâ MiAria maaAaMO V V tf l N r  CNSCUMU O vO fl»V llly in lfflV D  f i w «

a Nunclatura Apostólica o a CNBB, criado 
com as noticias sopra a advortánda. Ontsm, 

Ftá|ou para a 
, sm Mato Oro

—

Dom Paulo já  aceita  
divisão da Arquidiocese

BRASÍLIA — Já considerando ir­
reversível a decisão do Vaticano de 
dividir a  Arquidiocese de São Paulo, 
o Cardeal Dom Paulo Evaristo Ams 
entregou ontem ao Núncio Apostóli­
co, Diom Cario Furno, as inform a­
ções geográficas e pastorais sobre as 
quatro regiões episcopais que serão 
transform adas em dioceses — São 
Miguel Paulista, Santo Amaro, Osas- 
co e Itapecerica da Serra —, que re­
presentam 75 por cento da área atual 
da Arquidiocese.

— Não trouxe proposta alguma, 
apenas o material que me foi solici­
tado — disse Dom Paulo.

Ele veio a Brasília apenas para es­
ta missão, retomando a São Paulo 
logo depois do encontro. O Cardeal 
disse que Dom Cario Fumo não deu 
qualquer informação sobre quando 
o Papa assinará o decreto criando as 
novas dioceses, nem sobre a trans­
formação em Bispos diocesanos dos 
atuais Bispos auxilares.

A divisão da Arquidiocese deixará 
sob jurisdição de Dom Paulo apenas 
as regiões episcopais da Sé, Lapa, 
Ipiranga, Santana e Belém, ficando 
com 241 das 395 paróquias, 820 dos 
1.137 padres seculares e religiosos e 
285 dos 875 centros comunitários.
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Bispo
Do «nvlodo «special

diz que não acatará
-V

O bispo de S. Félix do Araguaia 
(MT), d. Pedro CasatdAIiga, Já 
decidiu que continuará visitando a 
América Central, principalm ente a 
Nicarágua e El Salvador, mesmo se 
for formalmente proibido pelas Con­
gregações Vaticanas para a Doutri­
na da Fé e para oe Bispos. A decisão 
do bispo se baseia no Código de 
Direito Canônico —que garante aos 
bispos católicos o cuidado pastoral 
sobre a Igreja em todo o mundo e 
nfto apenas em suas dioceses— e nos 
seus direitos individuais, como cida­
dão. D. Pedro Casaldáliga está 
convencido de que seu apoio á 
Nicarágua é o motivo central da 
“intimação” que recebeu há três 
semanas do Vaticano, através da 
Nunciatura Apostólica em Brasília.

Pouco antes da chegada desse 
documento, o cardeal arcebispo de 
Manágua (N icarágua), d. Miguel 
Obando y Bravo —um dos principais 
inimigos ideológicos de Casaldáli- 
ga— voltou do Vaticano e passou por

__ iMii ̂ 1,
Miami, na Flórida (EUA), .« 
esteve reunido com representai 
da oposição nicaraguense. Pertence 
a d. Obando y Bravo a tese ^>1á 
assim ilada ao discurso oficial do 
Vaticano sobre Casaldáliga— deotie 
as visitas de d. Pedro à América 
Central representaria “uma irítè^ffe- 
rência nos assuntos internos de 
outras Igrejas’*. . ‘

Caso seja proibido de volj^f a 
Manágua, Casaldáliga continuará 
fazendo suas viagens anuais à Amé­
rica Central “na condição de pere­
grino” , como disse à Folha, anteon­
tem. Nessa condição, ele irá evitar 
fazer pregações em igrejas ou insti­
tuições diretam ente ligadas aos. bis­
pos locais, mas visitará comunida­
des de base e participará de retiros 
com padres, religiosos e leigos. ** 

Casaldáliga faz jejum  todas a6 
sextas-feiras pela paz na América 
Central. Foi um dos redatores do 
“Kairós Centro-Americano” , uffi'te­
xto recente, feito por diversos teólo­
gos, sobre o Cristianismo na Améri­
ca Central. ____

Livro será lançado em 89
Do enviado especial

“O vôo do quetzal. Espiritualidad 
en Centroamérica” , com 200 pági­
nas, é o mais novo livro de d. Pedro 
Casaldáliga, em espanhol que está 
no prelo na editora “Maíz Nuestro” , 
da Cidade do Panam á, para ser 
lançado no inicio do próximo ano. O 
quetzal é um pássaro das serras 
centro-americanas, de penas multi- 
coloridas, que simboliza a liberdade 
e nunca se deixa aprisionar. Um 
outro livro de d. Pedro, “Na procura 
do Reino” , da Editora FTD (perten­
cente aos Irmãos M aristas), será 
lançado em Sáo Paulo, no próximo 
dia 29, com a presença do autor.

Com prefácio de José Maria Vigíl, 
“El vuelo dei Quetzal” reúne entre­
vistas, conferências e  homilias de 
Casaldáliga. No primeiro capitulo 
—“Pelas veredas de Deus na Amé­
rica Central”— o bispo diz que o 
arcebispo salvadorenho d. Oscar 
Romero, assassinado em 1910, "já 

[está canonizado pelo povo”.

D.Pedro afirm a também, que seus 
colegas nicaraguense* “sofrem de 
epi8cqpalite aguda” e que "a Igreja 
é maior e melhor que os bispes ’ 
Para ele, os bispos “deveriam re­
nunciar a oe 65 anos, porque não é 
fácil, depois dessa idade, estar a par 
de tudo’1. Diz depois, que o catàeàl- 
arcebispo paulistano, d. Evartete 
Anis, “queria renunciar agora, lhas 
não o deixam fazer isto , quaHft- 
cando-o de “o bispo mais significati­
vo no mundo inteiro” .

Em outro trecho do livro,v 
comentar as visitas de bispos br 
leiras ao papa, CasaMáligs diz que 
“é preciso conquistar espaçar de 
pluralismo” na Igreja. Referindo-ee 
ao cardeal-arcebispo do Riondfe 
Janeiro, d. Eugênio Sales, d. Pedro 
'afirma: “Há um irm io nosso, ttfto , 
cardeal, que tem doze cargos3«» 
Cúria Romana. E, 
através de saa 
palavra a de i ,
Roma o que a Roma vai’
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Casaldáliga não 
vê sentido na 

‘intimação’ papal
Da Reportagem Local

O bispo de São Félix do Araguaia 
(MT), d. Pedro Casaldáliga, 60, 
<fisse em entrevista ao jornal “Bar­
ricada” , órgão oficial da Frente 
Sandinista de libertação  Nacional 
(FSLN), partido governante na Ni­
carágua, que a “intim ação" que 
recebeu de Roma, há trés semanas, 
contendo restrições à sua liberdade 
de pensam ento e de atuação pasto­
ral, “é um documento praticam ente 
esvaziado e quase não tem sentido 
porque perdeu a sua referência 
pessoal, seu caráter reservado e sua 
responsabilidade".

D. Pedro acrescentou que se 
assinasse o documento, “assum iria 
certas previsões ou restrições” , 
referentes à Teologia da Libertação

iJL f, -

w

w

w

w

w

W

W

w

C



( ) 0  CLORO

( ) AFINAL

W  •
I

W  .

( )  FOLHA DE SAo FAULO 

( ) ISTO É/SENHOR

( ) O ESTADO DE SAO PAULO 

( )  VEJA

( ) JORNAL DO BRASIL

í ) Jjs' rTi pc -f n f o -

W

w

L.

W

w

w

w

w

w

A  p u n i ç ã o  d e  C a s a l d á l i g a

H o u v e  p u n i ç ã o  o u  

a p e n a s  u m a  

a d v e r t ê n c i a ?  P a r a  

a s  d u a s  h i p ó t e s e s  

h á  u m a  ú n i c a  

r e s p o s t a :  q u e r e m  

s i l e n c i a r  u m  

b i s p o - p o e t a  

c o m p r o m e t i d o  c o m  

a s  l u t a s  d e  s e u  

p o v o .  N i n g u é m  

m e l h o r  d o  q u e  o  

p r ó p r i o  d o m  P e d r o  

C a s a l d á l i g a  p o d e r i a  _  

e x p l i c a r a  s e n s a ç ã o  §  

d e  s e r  s u b m e t i d o  f  

a  u m  “ v e s t i b u l a r  £  

e c l e s i á s t i c o ”  e  s e n t i r  §  

c o m o  o  V a t i c a n o  |  

" t e m  m u i t o  d e  j a u l a ,  |  

q u i ç á  d o u r a d a "  5

As reações
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes,

secretário regional do Ciai/Brasil
“Como cristão e pastor evangélico, 

creio que as atitudes que vem tom ando a 
Congregação para a Doutrina da Fé 
refletem um espírito autoritário e retrógrado 
que não cabe mais no século 20. Refletem  
também um desrespeito à Declaração 
U niversal dos D ireitos H um anos, 
especialmente ao consagrado direito de 
livre expressão. Julgo, ainda, um desrespeito 
a uma pessoa, cujo objetivo, antes de 
mais nada, é o de integrar outras pessoas 
e nações i  plena liberdade e ao direito 
de soberania dos povos. Por tudo isso, o 
que está acontecendo não tem outro  
nom e senão violência”.

Padre Joaé Oscar Beozzo, da Cehila-Brasil
“D. Pedro fo i pressionado e perseguido 

durante o regime militar. É  estranho que 
Roma o  cale agora. Ele representa um  
testem unho importante de solidariedade 
i  Nicarágua e aos povos centro-americanos. 
é  estranho que se queira cortar essa 
solidariedade e, ao mesmo tem po, haja 
um silêncio com relação i  guerra dos 
Estados Unidos na América Central. Por

último, é estranho que exista uma tolerância 
com os conservadores (no caso do bispo 
Marcei Lefibvre foram vinte anos de 
negociação) e uma precipitação com  
aqueles que têm um compromisso com 
os interesses populares”.

D. Sumio Takatsu, bispo anglicano
“É  inacreditável que um homem 

dedicado ao apostolado e diaconia em 
favor dos pobres, marginalizados e 
oprimidos com tanta humildade como d. 
Pedro Casaldáliga seja silenciado pelo 
governo central de sua Igreja. Tal imposição 
de disciplina, como aconteceu também  
com Hans Kiing, Schillebeeckx, B of f  e 
outros, uma após outra, nos leva a indagar: 
o  que é que está acontecendo com a 
renovação da Igreja encetada pelo Vaticano 
2?? Como fíca o colegiado dos bispos 
numa região? E  a diversidade na unidside? 
Tal imposição de disciplina por um órgão 
central é imanente ao próprio sistema 
centralizado, ou é apenas um acidente? 
Essas perguntas são de interesse ecumênico 
e um bispo, que pertence a uma Comunhão 
(Anglicana) em diálogo com Roma, não 
pode deixar de fazê-las".

“ (...) No dia 16, de jaqueta emprestada, 
fui recebido em antesala por monsenhor Re, 
secretário da Congregaçto dos Bispos, que 
já estivera na nunciatura do Panamá. “ Cum 
Petro e sub Petro", me aconselhava ele, per­
sistente. E "uni só Senhor, uma só fé, um 
só batismo", acrescentava eu para que a con­
fissão fosse rhais plena Lembrou-me também 
que, no sábado, na entrevista conjunta com 
os cardeais Gantin e Ratzinger, eu deveria 
comparecer com vestimenta apropriada (no 
caso, seria a batina e a faixa claretianas. cedi­
das muito gentilmente pelo veterano padre 
Garde, o colar indigena de tucum e a cruz fran- 
ciscana).

Senti logo — caçoava eu depois deste pró­
logo — que seria submetido a um vestibular 
eclesiástico: de disciplina, por parte da Con­
gregação dos Bispos; de Teologia, por parte 
da Congregação da Doutrina da Fé.

Foi no sábado, dia 18. Durante hora e 
meia Também na Congregação dos Bispos 
Com o cardeal Gantin, seu secretário Re e 
um subsecretário; com o cardeal Ratzinger e 
seu secretário, monsenhor Bovone e o monse­
nhor Américo, português, da Secretaria de Es­
tado. Os monsenhores anotavam tudo e ti­
nham nas mâos fotocópias de textos meus. 
Desde o início da entrevista, eles tinham insi­
nuado um possível texto com proposições, 
que eu deveria assinar. Nesse momento me 
formularam mais concretamente essa propos­
ta. Respondi-lhes que náo assinaria nada sem 
tempo suficiente para pensar e consultar. Que 
eu mesmo jamais pediria a alguém um tipo 
de assinatura assim. Reagiram:

— Náo se trata de um tribunal, nâo. O se­
nhor terá tempo de pensar sobre isso.

(...) A audiência particular com Joâo Pau­
lo 2? foi no dia 21. E durou aproximadamen­
te quinze minutos. Depois de passar por uns 
oito guardas, apresentar quatro vezes o “ bi- 
glietto delia Prefeitura delia Casa Pontificia" 
e atravessar pátios, corredores e salões.

O papa, com um gesto, me convidou a fa­
lar, sentados os dois em torno a uma mesa

Refiro-lhe a proposta dos cardeais em rela­
ção a certas proposições que eu deveria assi­
nar e lhe confesso que, no meu entender, is­
so me parece falta de confiança

— Também pode ser uma prova de confian­
ça, replica ele. O cardeal Arns, quando vem 
aqui. gosta das coisas por escrito.

Depois abre os braços e, entre admoesta­
dor e brincalhão, me diz:

— Para que veja que não sou nenhuma fera...!
No primeiro momento quase me espanto,

depois achei engraçado o gesto
— Nunca pensei isso, eu sorri.
(Mas na verdade sentia, naqueles dias 

mais de perto, como aquele Vaticano tem 
muito de jaula, quiçá dourada. Diante da es­
tátua de Sâo Pedro, em bronze, recordei — 
como nâo? — os versos de Alberti, as ganas 
de Pedro de ver-se, livremente, pescador...)"

(Trechos da crónica que d. Pedro Casaldáli- 
ga enviou aos amigos, logo após sua recente 
visita ao Vaticano)

T E M P O  E  P R E S E N Ç A  •  S E T E M B R O  U  •  2 7
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0 pito vazou
Vaticano pune pela Globo 
bispo progressista

O bispo de São Félix do Araguaia, 
dom Pedro Casaldáliga, voltou a sua 
rotina habitual. Retomou as visitas 
pastorais e até já marcou o lança­
mento de seu próximo livro, Na Pro-

C a s a l d á l i g a

P o m b a  e  s e r p e n t e  a o  m e s m o  t e m p o

cura do R eino, para o dia 29, em 
São Paulo. Dom Pedro, um catalão 
de 60 anos de idade, 20 de Brasil e 17 
de São Félix do Araguaia, está dei­
xando para trás o documento de ad­
vertência que pousou em suas mãos -  
e na Rede Globo -  no último dia 16. 
“É um defunto sem identificação”, ele 
diz, lembrando que o documento su­
postamente enviado pela Sagrada 
Congregação para a Doutrina da Fé e 
pela Sagrada Congregação dos Bis­
pos do Vaticano e repassado pela 
Nunciatura Apostólica de Brasília 
chegou sem nenhuma assinatura ou 
selo das congregações romanas.

Sorrateiro e misterioso, o docu­
mento que lhe impõe restrições ao di­
reito de expressão (especialmente a 
favor da Teologia da Libertação) e de 
locomoção (em particular pela turbu­
lenta América Central) não teve, po­
rém, um destino tão discreto. Repicou 
dentro e fora do País, aprofundando 
ainda mais a distância que separa a 
Igreja católica em duas facções tão 
distintas quanto a água e o vinho -  a 
dos progressistas, que tem em dom 
Pedro Casaldáliga uma de suas mais 
respeitadas lideranças, e a dos conser­
vadores, que aplaudiram entusiasma­
dos o teor rigoroso da advertência. 
Sobre os conservadores -  daqui e do 
Vaticano -  recai uma agravante: eles 
teriam deixado “vazar” uma informa­
ção estritamente confidencial, já  que, 
logo depois do documento, dom Fe- 
dro recebeu um telefonema da Rede 
Globo avisando-o de que o Vaticano 
havia divulgado a informação de que 
ele estava sujeito à imposição do si­
lêncio total.

Como se fosse uma cartilha, o do­
cumento enumera ponto a ponto, sem 
rodeios, suas intenções. Exige que o 
bispo de São Félix do Araguaia se 
abstenha de viajar para a  Nicarágua; 
que cumpra a chamada visita ad 
lim ina  (realizada pelos bispos ao 
Papa a cada cinco anos); que não se 
pronuncie sobre a Teologia da Liber­
tação; só promova atos litúrgicos de 
cunho religioso e não publique folhe­
tos contrários à doutrina da Igreja. 
Em duas páginas e meia, a “ Intima­
ção” acrescenta, ainda, orientação 
para que dom Pedro não imprima um 
significado politico às procissões. Por 
fim, pede a sua assinatura, uma espé­
cie de “ciente”, cujo melhor sinônimo 
seria submissão às restrições.

O bispo do São Félix do Araguaia 
leu tudo atentamente. Não assinou. 
“Eu não inventei os índios, os possei­
ros. Não posso deixar de denunciar 
sua situação e também de falar dos 
mártires, como o padre João Bosco 
Bumier, assassinado no Mato Grosso”, 
argumentou.

I ^ e s d e  que chegou ao Brasil, em 
1968, a atividade pastoral de dom Pe­
dro Casaldáliga não incomoda ape­
nas aos religiosos conservadores. In­
comodou aos militares e também aos 
donos das fazendas de mais de um 
milhão de hectares que se espalham 
pela região do Araguaia. Sempre fiel 
à pregação e à prática da igualdade 
fraterna, dom Pedro teve sua expul­
são do País várias vezes pedida por 
aqueles que não concordam principal­
mente com esse seu princípio reli­
gioso. Em 27 de abril de 1982, che­
gou a ser espancado. Não recuou.

Dom Pedro Casaldáliga aprendeu 
a viver numa região de confrontos, 
delicada. Não faltam por ali conflitos 
entre posseiros, indios e latifundiários. 
Também não falta miséria. “Ele vive 
em extrema pobreza”, testemunha o 
padre José Oscar Beozzo, de São 
Paulo, que já  prestou serviços na Pre­
lazia do Araguaia por duas vezes. “É 
um bispo exemplar e não merece uma 
punição desse tipo. Ele tem o direito 
de interrogar o porquê de algumas 
coisas”, defende o padre Beozzo. 
Com outras palavras, os fiéis de 
Goiás Velho, em Goiás, reforçaram 
essa defesa: na noite de domingo pas­
sado, 25, a comemoração dos 20 
anos daquela Diocese transformou-se 
numa emocionada manifestação de 
apoio ao bispo e de repúdio à punição»»
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do Vaticano. Dom Pedro não perdeu 
a serenidade: “Sejam simples como as 
pombas, mas astutos como as serpen­
tes”, disse ele durante a missa de en­
cerramento da festa. “Temos de ser 
astutos, críticos, manter os olhos 
abertos e a consciência alerta para tei 
coragem de enfrentar os lobos e a 
continuar a caminhada.”

Sua própria caminhada, tudo in­
dica, continuará sendo espinhosa. A 
medida, analisam algumas autorida­
des eclesiásticas, parece refletir a opo­
sição do Vaticano ao envolvimento 
da Igreja latino-americana em ques­
tões sociais. “Há um interesse do Vati­
cano no silêncio de Pedro”, afirma o 
bispo de Goiás, dom Tomás Bal- 
duíno. “ A postura do Vaticano é con­
servadora” , ele prossegue, lembrando 
que “o processo de renovação da 
Igreja através da Teologia da Liberta­
ção está incomodando a maioria da 
Igreja católica, hoje aliada ao poder”.

Vaticano, suspeita-se, não espe­
rava que o episódio tivesse tam anha 
ressonância. Acredita-se que o Vatica­
no imaginou que dom Pedro assinaria 
o documento. A Rede Globo, então, 
divulgaria a informação e ele, dom 
Pedro, estaria impossibilitado de rea­
gir porque teria assinado a punição. 
A seqiiência, ainda no plano da hipó­
tese. viria com a divulgação de um re­
latório feito nove anos atrás pelo 
atual arcebispo de Brasília, dom José 
Freire Falcão, quando este ainda era 
arcebispo de Teresina. “ Eles estão 
com a intenção de puni-lo” , confiden­
cia uma autoridade eclesiástica, “e es­
tão ressuscitando o relatório.”

Menos religioso e mais ideológico, 
o quebra-cabeça que se montou em 
torno de dom Pedro Casaldàliga che­
gou à redação do jornal New York 
Times como “uma ameaça de criar 
novas tensões sérias entre o Vaticano 
e a influente e muito independente 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), onde predominam os 
preçados simpáticos à Teologia da Li­
bertação”, escreveu o correspondente 
no Rio de Janeiro, Alan Riding. 
Lembrou-se, mais uma vez, do caso 
do teólogo Francisco Leonardo Boff, 
autor da Teologia da Libertação, a 
quem o Vaticano impôs, em 1985, a 
pena de 11 meses de “silêncio obse­
quioso, depois de tê-lo acusado de co­
meter erros doutrinários. Livre da pu­
nição, o próprio frei Boff também fa­
lou: “O Vaticano agiu influenciado

por uma articulação existente no Bra­
sil que passa pelos arcebispos do Rio, 
dom Eugênio Sales, de Brasília, dom 
José Falcão, de Salvador, dom Lucas 
Neves, e do Recife, dom José Rodri­
gues Cardoso Sobrinho, os mesmos 
que dividiram a Arquidiocese de São 
Paulo contra a vontade do cardeal 
Evansto Arns.”

Dom Pedro Casaldàliga teria, com 
a ausência de sua assinatura, prejudi­
cado o fluir da trama. Simples e astu­
to, exatamente como preconizou em 
seu sermão, ele preferiu fazer sua mala 
e partir para as visitas pastorais, espe­
rando que chova em cima da fumaça. 
“ Não tenho a intenção de me tornar 
um pequeno Lefèbvre de esquerda” , 
avisou com simplicidade, numa refe­
rência ao arcebispo ultraconservador 
que se rebelou e foi punido com a ex­
comunhão.

Célia Chaim
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No banco dos réus
Na sua prelazia do Araguaia, o bispo 

Pedro Casaldáliga resiste às advertências do Vaticano, 
mas já se abre o caminho para um acordo

N
a semana passada, os principais 
jornais brasileiros ganharam leito­
res credenciados dentro do Vatica­

no —  os cardeais Bemardin Gantin, prefeito 
da Congregação para os Bispos, e Joseph 
Ratzinger, prefeito da Sagrada Congrega­
ção para a Doutrina da Fé. Figurantes do 
círculo mais restrito da corte do papa João 
Paulo II, Ratzinger e Gantin pediram a seus

auxiliares que providenciassem cópias de 
reportagens brasileiras sobre o caso do bis­
po Pedro Casaldáliga, de São Félix do Ara­
guaia, que recebeu um pito de Roma mas 
não o engoliu e atravessou a semana a des­
fraldar a bandeira da rebeldia. Em primeiro 
lugar, garantiu que continuará visitando a 
Nicarágua dos sandinistas —  e Roma, nu­
ma carta de advertência que lhe enviou há

três semanas, pediu-lhe exatamente o con­
trário. O Vaticano exigiu-lhe igualmente o 
silêncio sobre alguns temas como a Teolo­
gia da Libertação, e a resposta de dom Pe­
dro Casaldáliga foi a de continuar falando, 
mais ainda do que antes. Finalmente, o bis­
po de São Félix do Araguaia, um homem 
franzino, 55 quilos, nascido há sessenta 
anos na Espanha e capaz de armar confu-
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são até com o papa, afirmou 
que João Paulo II desconhece a 
realidade brasileira e não é in­
falível.

Dom Pedro Casaldáliga, tal­
vez hoje o maior emblema da 
igreja progressista no Brasil, 
conseguiu armar sua confusão 
em tomo de João Paulo II e o 
motivo é um pouco maior do 
que ele propno. Na sua eclo­
são, o caso Casaldáliga mos­
trou que no Brasil, há vários 
outros Ccuxudáliga, todos à es­
querda da linha adotada pelo 
próprio Papa, todos ligados à 
Teologia da Libertação e todos críticos do 
estilo monárquico que gere a máquina da 
Igreja.

“ O Vaticano desconhece que milhões e 
milhões de latino-americanos estão conde­
nados à morte pela fome e a miséria e que 
os religiosos enfrentam até ameaças de 
morte por defender essas pessoas” , co­

mentava na última quarta-feira o bispo Er­
win Kräutler, da prelazia do Xingu, no Pa­
rá, e presidente do Conselho Indigenista 
Missionário. Kräutler, um dos prelados a 
sair em defesa de Pedro Casaldáliga no seu 
atrito com Roma. acha que seu colega de 
São Félix recebeu uma censura do Vatica­
no porque os cardeais que cercam João 
Paulo D tomaram-se míopes. “ Convido os 
prepostos das instâncias curiais a acompa- 
nhar-me na minha ação pastoral, pois te­
nho certeza de que mudariam de idéia” , 
desafiou Kräutler. Vive na selva, num ter­
ritório conflagrado por disputas fundiárias 
que muitas vezes acabam em assassinato 
de uma das partes envolvidas — geralmen­
te a parte pobre.

PAPA c a s a l d á l ig a  — Por trás das di­
vergências que colocam em oposição reli­
giosos como dom Pedro Casaldáliga e o 
cardeal Joseph Ratzinger agitam-se duas 
questões de fundo muito claras. A primei­
ra, uma questão geográfica, econômica e 
social, opõe um bispo da selva, que vive 
entre miseráveis, a um cardeal alemão, que 
ocupa um gabinete silencioso na Santa Sé. 
Além disso, há hoje um indiscutível confli­
to entre a máquina do Vaticano, que vem 
promovendo uma revisão do Concílio Vati­
cano D, e diversas conferências episcopais 
latino-americanas, sobretudo a brasileira, 
em tomo da distribuição do poder na Igre­
ja. O concílio deu mais poder aos bispos, 
mas deixou intocada a característica de mo­
narca absoluto que cerca o papa. Dentro 
desse paradoxo, no qual o papa nada deve 
aos cardeais, já que se considera eleito pelo 
Espírito Santo, enquanto os bispos querem 
fabricar a democracia no interior de um sis­
tema monárquico, nada mais provável do 
que se criarem condições perfeitas para a 
eclosão de uma crise como a de Casaldáli­
ga. O confronto deverá desembocar num 
grande acerto de contas, numa próxima

O bispo Casaldáliga (de costas), em 
sua prelazia: à distância 
dos gabinetes do Vaticano

conferência episcopal, marcada 
para o ano que ver., em São 
Domingc República Domini­
cana. Na semana passada, con­
tudo, esse conflito se mostrava 
vivo, com duas faces bem dis­
tintas — uma às margens do 
Rio Araguaia e outra nos gabi­
netes do Vaticano.

No lado romano, o bispo de 
São Félix do Araguaia deu 
azar. Uma semana depois de 
iniciada a celeuma em tomo de 
sua punição através da carta do 
Vaticano, saiu o número de ou­
tubro da revista católica italiana 

Jesus. Na publicação, há uma entrevista 
realizada um mês antes de explodir a polê­
mica entre Casaldáliga e a Santa Sé, na qual 
Casaldáliga se imagina papa e diz o que fa­
ria se assumisse o trono de Roma. Para co­
meçar, trocaria a Basílica de São Pedro pela 
de San Giovanni al Laterano. que a seu ver 
é a verdadeira sede do .bispo de Roma. A se­
guir, daria os museus do Vaticano à Unes- 
co. Mudaria ainda — e radicalmente — a as- 
sessoria tradicional dos papas. “ Eu procu­
raria me aconselhar com muitos bispos e re­
ligiosos, mas também com leigos, sociólo­
gos, jornalistas e crianças para saber o que 
queriam do chefe da Igreja” , afirmou o bis­
po de São Félix do Araguaia.

A idéia de doar os museus do Vaticano à 
Unesco provavelmente resultaria no sumi­
ço de algumas peças do acervo, sem que o 
público, que já freqüenta suas alas, ganhas­
se uma única vantagem com a troca. O de­
sejo de que o papa pergunte a crianças, so­
ciólogos e jornalistas o que deve fazer o 
príncipe de Roma poderia resultar em con­
clusões curiosas, pois haveria crianças para 
defenaer a criação de uma Disneylândia ro­
mana e jornalistas a sugerirem que o papa 
desse entrevistas coletivas a cada manhã.

As declarações do bispo caíram todas 
mal. mas uma delas deixou os religiosos da 
Cúria Romana de cabelos em pé. Há uma 
semana, o papa afirmara, com toda a ênfase 
do seu conservadorismo, que não é correto 
pretender-se que mulheres tomem-se sacer­
dotisas. Pois, justamente quando se divulgava 
esta questão, a revista Jesus apresentava Ca­
saldáliga defendendo a ordenação das mulhe­
res. “Creio que. diante de Deus, não existe 
nenhum argumento, nem bíblico, nem de tra­
dição, nem mesmo teológico, que impeça a 
mulher de ter na Igreja os mesmos direitos e 
ministérios do homem” , afirmou Casaldáli­
ga. O "papa havia afirmado o contrário.

ANEL DE ÍNDIO — Em São Félix do Ara­
guaia, norte do Mato Grosso e sede de seu 
território episcopal, uma região maior jjee o 
Estado de Pernambuco, com sete cia >es 

- -  modestíssimas e 120 000 fiéis entre índios,
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colonos e posseiros, o bispo Pedro Casaldá- 
liga era, na semana passada, o retrato da cri­
se de um ponto de vista invertido. Com uma 
afabilidade que seu rebanho sempre admi­
rou, mas também armado de uma obstina­
ção que ninguém gosta de enfrentar, Casal- 
dáliga não dava nenhum sinal de preocupa­
ção, enquanto sacolejava por estradas poei­
rentas em visita a seu rebanho pobre, que o 
trata simplesmente de Pedro. Entre terça e 
quarta-feira passada, venceu 1 000 quilô­
metros dentro de sua prelazia, a bordo de 
um ônibus de roça. Sua rotina é mais ou me­
nos esta, acrescentando-se aí missas, con­
versas informais em qualquer canto de es­
trada e até uma ou outra sessão de piadas. 
Nesses encontros, Casaldáliga conversa de 
igual para igual. Apresenta-se aos fiéis de 
tênis, camisa de mangas curtas e um anel ín­
dio de madeira no lugar da jóia episcopal 
que enfeita os dedos dos pelados 
mais conservadores.

Ali está, enfurnado entre os rios 
Araguaia e Tocantins, desde 1968 
— e está muito bem, depois de so­
frer sete ameaças de expulsão da 
parte do governo militar e outras 
tantas ameaças de morte enviadas 
por seus inimigos da região. Certa 
vez, em outubro de 1977, quase viu 
8 ameaça cumprida na localidade de 
Cascalheira, onde ocorrera um con­
flito entre posseiros e policiais. Na 
batalha, um posseiro matou um ho­
mem da polícia e conseguiu fugir. 
Levaram então para a delegacia a 
mulher e a sogra do assassino, onde 
as duas foram submetidas a tortura 
para dizer em que lugar o parente se 
escondera. Ao saber que as mulhe­
res estavam sendo maltratadas, Ca­
saldáliga e o padre João Bosco Peni- 
do Bumier rumaram para a delega­
cia, discutiram com os policiais e

34

acabaram atacados por um cabo. Na confu­
são. o policial disparou o revólver e João 
Bosco morreu. “ O tiro era para dom Pedro, 
mas o policial pensou que o bispo fosse 
João Bosco, porque ele era mais alto e mais 
bem vestido” , conta Leopoldo Belmonte, 
ex-padre que vive há vinte anos em São 
Félix. Em vez de correr do perigo, o bispo 
socorreu o padre, que morreu em seus Na- 
ços, e liderou depois manifestações popula­
res contra a polícia, ao fim das quais a ca­
deia foi invadida e incendiada.

Histórias como essa correm pela prela­
zia e dão uma auréola mítica ao herói das 
narrativas. “ Se tem injustiça. Pedro Ca­
saldáliga logo aparece” , diz Mana das 
Mercês, 53 anos, desde 1973 em São Fé­
lix. Há dois anos, o bispo enfrentou a po­
lícia para tirar o filho dela da cadeia. 
“ Ele arrancou o menino das mãos da po­

lícia” , lembra Maria das Mercês. Crime 
do menino: passar um abaixo-assinado 
em favor de posseiros.

BARRIL DE PÓLVORA — Se Casaldáliga 
fosse papa, como ele mesmo já disse, con­
sultaria o povo, doaria os museus do Vatica­
no e daria um voto favorável à ordenação 
das mulheres E se Karol Wojtyla, o cardeal 
polonês, caísse em São Félix do Araguaia 
em vez de aterrissar no Vaticano? Ficaria 
provalvelmente mais parecido com Casal­
dáliga do que os cardeais alemães com 
quem freqüentemente se consulta O miolo 
da questão aí é que qualquer pessoa com um 
código ético razoável, mesmo que seja tão 
materialista quanto um hipopótamo, se in­
clinaria mais para o lado de Casaldáliga do 
que dos seus inimigos no Araguaia. Sem ti­
rar proveito pessoal algum, apenas pela 

crença exacerbada em alguma coisa, 
o bispo luta em defesa dos humildes 
de sua região, submetidos a um regi­
me de miséria e exploração, no qual 
têm negados os mais básicos direitos 
de qualquer cidadão.

Se Karol Wojtyla estivesse no 
Araguaia, não tenho dúvida, ele agi­
ria como dom Pedro Casaldáliga” , 
diz o dominicano frei Betto, de São 
Paulo, admirador do bispo. “ He faz 
um trabalho pastoral e evangélico 
dentro da opção pelos pobres e, pes­
soalmente, leva uma vida constran­
gedoramente evangélica” , diz frei 
Betto. Casaldáliga mora numa casa 
que seria considerada péssima por 
qualquer família de classe média de 
alguma capital brasileira, com chão 
de terra batida e sem água encanada, 
dividindo-a com seis agentes pasto­
rais. Podia ter escolhido um pouso 
mais confortável para trabalhar co­
mo religioso, mas foi se meter em

VEJA, 5 DE OUTUBRO, 1988
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Sáo Félix do Araguaia, um pobre barri] 
de pólvora onde morreram 228 pessoas 
desde 1982 em conflitos fundiários, se­
gundo levantamento da Igreja local. O 
que a Igreja de dom Pedro Casaldáliga 
faz é lutar para que esse barril estoure 
contra os fazendeiros, e não para o lado 
da faixa humilde da população — e, nes­
sa direção, vai longe demais, é intoleran­
te e injusta em sua campanha.

MIOPIA E ARROGÂNCIA — Na retórica, 
tudo é muito cristão. “ Nós queremos cons­
cientizar o povo para que ele se organize e 
lute por seus direitos, por uma nova vida e 
uma nova terra, onde não haja mais oprimi­
dos e opressores", diz o padre Laudemiro 
Borges, 29 anos, conhecido como “ Mi­
rim” em Vila Rica. “ Se quise­
rem chamar isso de socialismo, 
chamem", acrescenta Mirim.
Nas missas, os fiéis aprendem 
quem são os oprimidos e os 
opressores na vida real que se 
enfrenta lá fora da igreja, poli­
tizam-se, passam a entender os 
mecanismos através dos quais 
se consegue animar politica­
mente uma comunidade, discu­
tem quais partidos merecem 
votos. “ A gente aprende que é 
preciso lutar para sair da pobre­
za", diz Idalécio Jardim de 
Melo, 33 anos, morador de Vi­
la Rica.

Na prática, essa pregação dá 
alguns frutos excelentes, mas 
também resulta numa distorção: 
nas igrejas da prelazia de São 
Félix do Araguaia não há lugar 
para os ricos, pois eles são con­
siderados pelos padres como os 
grandes responsáveis pela misé­
ria do povo (veja quadro à pág.
37). Há intolerância também 
em relação a outros temas. Na 
semana passada, procurado por 
VEJA em sua prelazia, dom Pedro Casaldá­
liga não gostou da visita. “ VEJA é uma re­
vista mentirosa, que calunia a Igreja e tergi­
versa” , disse ele. Queixa-se, por exemplo, 
do fato de VEJA ter publicado reportagem 
sobre o padre Maurizio Maraglio. que mor­
reu há dois anos de ataque cardíaco num 
motel no Maranhão. Segundo Casaldáliga e 
a Conferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil (CNBB), o padre morreu “ assassinado 
por latifundiários” . Nenhum bispo apresen­
tou até hoje qualquer evidência de que isso 
aconteceu, mas já apareceram duas prostitu­
tas para contar como o padre morreu em sua 
companhia, além de se ter um laudo médi­
co comprovando o ataque cardíaco. Nessa 
defesa de uma versão que até agora só se 
apioiou no desejo dos prelados e contra-

B a l d u í n o  n o  c o n t r a - a t a q u e

O bispo de Goiás Velho hostiliza o Vaticano

Os católicos que se espantaram com 
a rebeldia do bispo de São Félix do 
Araguaia, dom Pedro Casaldáliga, 
diante da punição recebida do Vatica­
no, não viram nada. Na terça-feira, 
em uma entrevista publicada pelo jor­
nal Folha de S. Paulo, o bisp» de 
Goiás Velho, dom Tomás Balduíno, 
saiu em defesa de Casaldáliga, com 
oratória muito mais ácida, numa tor­
rente crítica que não se via há muito 
tempo no clero brasileiro. Balduíno 
chegou mesmo a acusar o Vaticano de

mesmo de câncer, diante da decepção 
e da tortura representada piela convi­
vência entre o que há de mais sagrado 
e o que existe de mais abjeto que a 
força da chicana, das intrigas e do iso­
lamento forçado dentro da Igreja” . É 
certo que alguns bispos morreram em 
situação de desgosto com o Vaücano, 
mas é duvidoso que a Santa Sé consiga 
eliminar pwelados por via telepática.

Fora da Igreja, dom Tomás ganhou 
fama por exigir o respeito aos direitos 
humanos numa época em que a tortura

Passeata em  G oiás V elho: un ião  de B aldu íno  (esq.) e C asaldáliga (dir.)

exercer uma pressão psicológica ne­
fasta sobre os membros do clero e dis­
se-o com todas as letras. “ A gente se 
desvencilha mais facilmente de um ti­
rano do que dos instrumentos utiliza­
dos na Igreja p>ara isolar, destruir e 
quebrar resistências psicológicas” , 
afirmou. Suas declarações ecoaram no 
Vaticano e, nos próximos dias, o bis- 
p» de Goiás Velho deve receber uma 
carta da Santa Sé convidando-o a re­
considerar sua crítica.

Na verdade, dom Tomás Balduíno 
foi exagerado. Na entrevista à Folha 
de S . Paulo  ele disse ter conhecimen­
to da morte de vários bispxs, “ até

aos presos políticos era uma prática cos­
tumeira no Brasil. Dono de um brevê de 
piloto e de um curso de Teologia na 
França, ele possui muitos pontos em co­
mum com dom Pedro Casaldáliga. Am­
bos são fundadores da Comissão Pasto­
ral da Terra e do Conselho lndigenista 
Missionário e no seu dia-a-dia dedicam- 
se à defesa de pjosseiros e dos índios. Se­
parados pelos 610 quilômetros que dis­
tanciam Goiás Velho de São Félix, eles 
marcharam juntos na semana piassada, 
num ato piara comemorar os vinte anos 
da. prelazia de Goiás. O ato acabou se 
transformando numa passeata de solida­
riedade a dom Pedro Casaldáliga.
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riou os dados da realidade, a CNBB e Ca- 
saldáliga exibem miopia e arrogância. Na 
negação do sacramento do batismo a uma 
criança de família abastada, os padres da 
prelazia de São Félix aplicam uma lógica 
de dificílima explicação.

TEMPERAMENTO DISCRETO — O caso 
Casaldáliga, com todas as suas singularida­
des, ilustra uma fricção ampla que divide 
setores da Igreja no Brasil e preocupa Ro­
ma. Nesse quadro, Casal dáliga é apenas um 
prelado mais disposto a criar caso do que a 
grande maioria dos colegas. Com Roma, 
criou várias áreas de atrito. Entre suas obri­
gações, os bispos devem fazer uma visita ao 
papa a cada cinco anos —  pois Casal dáliga 
ficou dezessete anos sem mostrar o rosto na 
Santa Sé. Comete exageros ao politizar à es­
querda a sua catequese em São Félix do 
Araguaia, segundo interpretação do Vatica­
no. mas não aceita alterar os rumos de seu 
apostolado. Esteve três vezes na Nicarágua 
sem pedir licença ao cardeal-arcebispo de 
Manágua, dom Miguel Obando Y Bravo, 
um conservador com autoridade na Santa 
Sé. Com isso, quebrou uma praxe entre os 
bispos e levou Obando a queixar-se dele 
junto às congregações dos Bispos e da Dou­
trina da Fé, comandadas por Bemardin 
Gantin e Ratzinger. ,

Na sua defesa do sandinismo, o bispo

de São Félix do Araguaia poderia ampa­
rar-se em um recurso gráfico. Quando es­
teve na Nicarágua, para dar um cocorote 
na Igreja local, liderada pelos padres M i­
guel D ’Escoto e Ernesto Cardenal, o papa 
João Paulo II acabou fotografado contra 
um gigantesco cartaz com a imagem de 
Augusto César Sandino, o inspirador da 
revolução nicaragüense —  e, com isso, o 
cocorote terminou em outra cabeça. Final­
mente, em junho, numa sabatina com os 
dois cardeais em Roma, Casaldáliga recu­
sou-se a tomar caminho mais moderado,

Ratzinger: vigilância conservadora

da mesma forma que o fez. há três sema­
nas, ao receber a carta de admoestação do 
Vaticano. Enfim, é um osso duro de roer 
para os adversários.

Para se compreender até onde vai a ca­
pacidade de um bispo de produzir inquie­
tação, pode-se tomar o exemplo de um 
homem de temperamento discreto como 
dom Eugênio Salles, cardeal do Rio de Ja­
neiro, que dobrou órgãos de segurança do 
governo Figueiredo com uma única frase, 
tão simples quanto eficaz. Dom Eugênio 
queria visitar o presídio de Ilha Grande, 
no litoral fluminense 5 e o governo disse- 
lhe que não podia ir. A sua maneira diplo­
mática, o cardeal fez então saber ao go­
verno que, se não lhe fosse dada a autori­
zação, ele se tomaria um prisioneiro vo­
luntário dentro do próprio palácio episco­
pal. Parecia uma ameaça contra si pró­
prio. Era, na realidade, um ultimato irre­
sistível. A partir daí, o cardeal visitou o 
presídio quando quis.

NA BOCA DO LEÃO — Na sua lista de 
grandes criadores de casos, a Igreja brasi­
leira tem nomes como Hélder Câmara e 
Paulo Evaristo Ams, mas esses bispos es­
tão a uma distância respeitável de Casal­
dáliga. Dom Helder, um produto da má­
quina eclesiástica, é tolerado perfeitamen­
te pelo sistema em que se desenvolveu.

W

W
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Paulo Ams, um homem 
disciplinado mas inábil, 
está sendo devorado 
junto com sua arquidio­
cese pela máquina ro­
mana. Para adaptar-se a 
dom Hélder e a dom 
Paulo, a Igreja não pre­
cisa mudar muito. Terá, 
porém, de ser outra 
Igreja para funcionar 
com muitos Casaldáli- 
ga. um cristão que no 
tempo da Roma pagã 
acabaria no Coliseu, na 
boca de um leão. Agora 
que não existem mais 
leões, cutuca a Santa Sé 
e muitos colegas brasi­
leiros com seu báculo 
curto. Curiosamente, 
não recebe tantos ata­
ques diretos dos bispos 
conservadores. Trata-se de um velho fe­
nômeno: quando há ameaça de divisão, a 
corporação tende a ficar unida. Na época 
em que dom Geraldo de Proença Sigaud, de 
Diamantina, defendia a censura e até a tor­
tura — “ não se obtêm confissões com bom­
bons” , chegou a dizer — , muita gente es­
tranhava que pudesse referir-se a dom Hél­
der como seu “ irmão em Cristo” . Era.

Roma o cardeal Bemar- 
din Gantin, como ele 
um religioso extrema­
mente espiritual. Gan­
tin, instrumento do papa 
para as costuras à es­
querda dentro da Igreja, 
da mesma forma que 
Ratzinger cuida dos 
acertos à direita, já es­
teve no Brasil numa 
missão junto à CNBB 
e continua a postos. 
Quer moderação. Na 
semana passada, po­
rém, o balanço desse 
sistema de vasos comu- 
nicantes se alterou, no 
momento em que o 
Vaticano fazia adver­
tências a Casaldáliga 
enquanto namorava a 
Igreja cismática do bis­

po francês Marcei Lefèbvre. abrindo a 
seus seguidores a possibilidade de voltar 
ao aprisco de Roma. Ocorre que a Igreja 
de Lefèbvre, ao contrário da de Casaldá­
liga, não se comunica com o povo por 
sua insistência em manter ritos arcaicos 
e por suas idéias, mais superadas do que 
a creolina. Entre os dois pólos de atrito, 
não foi uma semana boa para Roma. $

O papa diante do cartaz de Sandino: cocorote na cabeça errada

Na semana que entra, dom Luciano 
Mendes de Almeida, arcebispo de Maria- 
na e presidente da CNBB, vai a Roma jo­
gar um pouco de água fria no caso Casal­
dáliga. Um acordo já está em marcha. Lu­
ciano, um jesuíta com sobrenome do Im­
pério e grande fortuna familiar que prefe­
riu o caminho do convento às colunas so­
ciais, tem como grande interlocutor em

O s  o p r e s s o r e s  o p r i m i d o s
Em qualquer cidade do in­

terior, eles seriam os reis da 
região, com poder, dinheiro 
e prestígio. Em São Félix do 
Araguaia, eles têm tudo is­
so, mas essas coisas não bas­
tam para abrir as portas de 
todos os lugares. Graças a 
dom Pedro Casaldáliga, as 
portas das igrejas, igrejinhas 
e capelas estão vedadas — 
ali, rico não entra. “ Padre 
aqui gosta de colocar o povo 
contra a gente” , acusa Ri­
cardo, Ferreira de Queirós, 
29 anos, diretor regional da 
Colonizadora Codevara, a 
maior proprietária de terras 
de Vila Rica. “ Ter dinheiro 
aqui é pecado” , ironiza. Vi­
vendo em uma região onde 
os colonos tiram da terra me­
nos de um salário mínimo 
por mês, as casas são de ma­
deira e não há iluminação, 
água ou esgoto, Ricardo tem 
uma vida que se pode definir 
como nababesca para os bai­

xíssimos padrões locais. Ele 
mora em casa própria, tem tele­
visão, aparelho de som e se dá o 
luxo de possuir um freezer em 
pleno sertão. Católico, só não 
consegue batizar a filha Natália, 
que com 1 ano e 2 meses conti­
nua pagã. “ Vou ter que levá-la 
a Belo Horizonte, onde tenho 
parentes. É o único jeito” , diz.

Dentro da lógica simplista 
que divide o mundo em pobres 
e ricos e coloca a bondade co­
mo qualidade intrínseca dos 
primeiros e a maldade como 
defeito inato dos segundos, o 
padre Mirim, pároco de Vila 
Rica, explica o preconceito: 
“ Há uma norma da prelazia de 
não batizar pessoas ligadas à 
UDR” , diz ele, referindo-se à 
União Democrática Ruralista,

entidade de fazendeiros que 
é combatida pela' Igreja. 
“ Quando Natália crescer, 
se ela participar da comuni­
dade, ela se batiza", propõe 
o padre. Essa campanha 
contra as famílias de posse 
fundamenta-se na afirmação 
de que os ricos exploram os 
pobres e, assim, merecem a 
condenação, nesta e na ou­
tra vida.

Sentindo-se discrimina­
dos, os comerciantes de São 
Félix, quando não deixam a 
religião, tomam-se compul- 
soriamente católicos não 
praticantes. “ Não nasci ri­
co, mas ganhei muito di­
nheiro graças ao meu traba- j 
lho” , afirma o comerciante 
José Rodrigues, 36 anos, 
que vende produtos agrope­
cuários para toda a região. 
“ Até conhecer dom Pedro, 
eu era católico, mas hoje 
não sou mais. Moro ao lado 
da catedral da cidade, mas 
não quero entrar na igreja e 
ser chamado de tubarão.”R icardo e a filh a  N atália: o padre não quis batizá-la
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São Paulo (AGEN) - A recente tentativa das congregações vaticanas para 
a Doutrina da Fé e para os Bispos de silenciar, através de uma “ Intimação", 
o bispo de S Félix do Araguaia, d Pedro Casaldáliga. foi frustrada por dois 
fatores principais: a reação firme do bispo-poeta dos índios e lavradores e a 
repercussão obtida pelo caso na opinião pública nacional e internacional Os 
cardeais Ratzinger e Gantin e o Núncio Apostólico (embaixador do papa) em 
Brasília, d Cario Fumo (além de todos os personagens, dentro e fora da Igre­
ja. que queriam ver Pedro silenciado) não contavam com esses dados

O esquema punitivo era simples: d Pedro assinaria a “ Intimação" e ficaria 
limitado na sua liberdade de atuação pastoral. Ao mesmo tempo, o mundo 
todo já  saberia, através da Rede Globo, que ele havia sido castigado Houve 
até cardeais, como d Eugênio Sales, do Rio e d José Falcão, de Brasília, que 
deram o fato como consumado. A Folha de S.Paulo publicou a notícia sobre 
a punição na mesma data em que O Globo a deu, por um motivo: a reporta­
gem da Folha também tem suas fontes nas Organizações Globo Mas o plano 
original era o de que a notícia saísse somente nos meios de comunicação de 
Roberto Marinho.

Versão da CNBB - Segundo o presidente da CNBB, d.Luciano Mendes, a 
Santa Sé “advertiu” d.Pedro “ lembrando suas obrigações no exercício sa­
cerdotal e episcopal: ao fazer pronunciamentos, atenha-se às orientações da­
das pela Santa Sé; ao aprovar textos catequéticos para publicação, evite 
aprovar escritos que tragam dano à ortodoxia da fé e aos bons costumes: ao 
fazer celebrações litúrgicas. que essas celebrações não tenham fins sócio- 
políticos; não viajar sem entrar em contato com os bispos do lugar, sobretu­
do na Nunciatura e na América C entral” .

Quando d.Pedro esteve em Roma, há três meses, foi advertido por um dos 
monsenhores da Cúria Romana de que deve. ainda, aguardar os resultados de 
um relatório sobre uma inspeção feita à sua prelazia, há nove anos, por 
d José Freire Falcão Parece evidente que há setores curiais querendo silen­
ciar Casaldáliga Os principais motivos são estes: seu apoio à causa centro- 
americana e nicaragüense e sua fidelidade à Teologia da Libertação. Ambos 
os compromissos de d.Pedro ferem os interesses imperiais. (DA)
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Decisão sobre o caso Casaldáliga 
será tomada por João Paulo 2?
Da Reportagem Local

A decisão final sobre as medidas 
restritivas da Cúria Romana ao 
bispo de São Félix do Araguaia 
(MT), d.Pedro Casaldáliga, será 
tomada pelo próprio papa João 
Paulo 2o. O caso Casaldáliga será 
discutido com o Papa, durante esta 
semana, pelo presidente da Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), d.Luciano Mendes de Al­
meida.

Ele viajou a Roma na última 
segunda-feira, acompanhado pelo 
vice-presidente da conferência epis­
copal, d.Paulo Eduardo Andrade 
Ponte, arcebispo de São Luís (MA). 
Além do caso Casaldáliga, a pauta 
do encontro que os dois dirigentes da 
CNBB terão no Vatiçpiro inclui 
assuntos pastorais e administrativos 
da Igreja no Brasil, m as a questão

do bispo de São Félix do Araguaia 
será um dos principais ponto6 a 
serem debatidos.

Como autoridade máxima da Igre­
ja Católica, o Papa poderá adotar 
uma destas duas decisões: encerrar 
a  questão para não prejudicar o 
diálogo entre o Vaticano è a CNBB 
(classificado por ele, há dois anos, 
como sendo de “comunhão afetiva e 
efetiva’’) ou áCeitár as sugestões dos 
cardeais Joseph Ratzinger e Ber- 
nardin Gantin, decidindo, então, 
punir o bispo de São Félix.

A principal punição a Casaldáliga 
podena consistir na prq|t>ição de 
suas v& ttashM caráguà e a  outros 
países tentro-am ericanos em confli­
to sócio-político.

D.Pedro Casaldáliga aguarda a 
decisão pontifícia. A Folha apurou 
que Casaldáliga já  decidiu continuar 
viajando à América Central, mesmo

sem falar nas igrejas dos países 
dessa região. E que não deixará 
também de fazer críticas á Cúria 
Romana quando julgar oportuna sua 
intervenção.

n. O bispo de São Félix está em São 
Paulo desde anteontem para um 
encontro com bispos, teólogos e 
comunidades de base. Nos dias 25 e 
26 próximos. Casaldáliga participa­
rá de um delo de palestras na Igreja 
de São Domingos, em Perdizes, zona 
oeste de São Paulo, ao lado do 
cardeal d.Paulo Evaristo Arns e do 
teólogo peruano Gustavo Gutiérrez, 
um dos “pais” da Teologia da 
Libertação.  ̂ .

No dia 28 próximo, Casaldáliga 
receberá a  Medalha Anchieta e um 
diploma de gratidão da cidade de 
São Paulo, em solenidade que será 
realizada ás 19h30 na Câmara Muni­
cipal paulistana.
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Dom Waldyr explica; 
reação a Casaldaliga

SÃO PAULO — O Bispo de Volta 
Redonda, Dom W aldyr Calheiros, 
afirmou que a “intimação” do Vati­
cano ao Bispo de São Félix do Ara­
guaia, Dom Pedro Casaldaliga, é re­
sultado de denúncias formuladas à 
Cúria Romana por setores da Igreja 
brasileira que não aceitam o traba­
lho dos grupos ‘progressistas’ afina­
dos com a Teologia da Libertação.

— Pessoas que não aceitam isso 
procuram incomodar a Cúria Roma­
na. Creio que o problema é mais 
daqui do que de Roma — afirmou.

Ele criticou o Vaticano por não 
confirmar as acusações antes de ad­
vertir os prelados nem castigar os 
autores de denúncias falsas. Na sua 
opinião, o documento que Dom Pe­
dro Casaldaliga foi convidado a assi­
nar — comprometendo-se a não via­
jar a países da América Central sem 
a autorização do bispo local, a não 
fazer celebrações de cunho sóck>-po­
lítico e a não falar sobre Teologia da 
Libertação fora dos parâmetros esta­
belecidos nas duas mensagens do Pa­
pa — contém inverdades ou, pelo 
menos, acusações não comprovadas. 
Para ele, quem diz que Dom Casalda­
liga faz celebrações com conotação 
política “não viu a fé celebrada em 
todos os acontecimentos da vida do 
povo.” E quanto às viagens que fez à 
Nicarágua, Casaldaliga “escreveu ao 
bispo local pedindo autorização e 
não obteve resposta”.

O mais grave no episódio, segundo 
Dom W alíyr, é que o vazamento da
“intimação” foi uma “punição bran­
ca e pública" a Dom Casaldaliga e às

igrejas comprometidas com os traba-j 
lhaáores, os camponeses, os índios, 
os negros e os pobres.

Dom Waldyr não concorda com a: 
opinião de bispos e teólogos ligados ài 
Teologia da Libertação de que e r fs rr  
um projeto do Vaticano para “res­
taurar a Igreja” e enquadrá-la eçi 
padrões mais conservadores. Exig- 
tem, sim, pressões de movimentas 
conservadores, externos à Cúria Ro­
mana. Ele interpreta as divergènóas 
como fruto de visões diferentestas 
Igreja”, que não ferem a unidadehuj 
que é essencial. Segundo ele, exis­
tem duas visões na Igreja: uma que 
olha mais para dehtro da instituição 
e outra que se volta para o mundo. 
Na segunda, existem divergências 
entre as Igrejas do Primeiro MundQ 
e do Terceiro, pois os problemas sâõ 
diferentes. E mesmo na Igreja do 
Terceiro Mundo há diferenças. Essa 
diversidade de modos de encarar â 
Igreja existe também na Cúria Ro-„ 
mana. Ela, no entanto, na opinião dfe 
Dom Waldyr, deve prestar serviço a, 
todas as igrejas, nas suas diversida­
des de locais e regiões. Deve deixar 
que elas se encarnem na cultura lo­
cal e não impor culturas diferente»;,

O Bispo de Volta Redonda hão 
acredita que o Papa João Paulo R 
esteja empenhado em frear a Igreja 
progressista. Lembrou que ele en­
viou carta aos bispos brasileiros 
siderando a Teologia da Libertafcãd 
“útil e necessária.”

— A carta do Papa nos c h e g o u ^
dois anos e eu não creio que ela %  
nha perdido a validade — afirm ou.,
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Boff lembra regime militqra

PETRÓPOLIS — O teólogo francis- 
cano Leonardo Boff. autor da Teologia 
da Libertação e o último a ser punido 
pelo Vaticano com o silêncio obsequioso, 
disse ontem que a punição aplicada a 
Dom Pedro Casaldáliga “revela a estraté­
gia conservadora de setores importantes 
do Vaticano que, para atingir seus fins, 
não temem usar métodos escusos, extre­
mamente ditatoriais, abominados duran­
te o regime militar de segurança nacional: 
a violação do direito de expressão e 
locomoção".

De Petrópolis, ele divulgou nota em
?ue se solidariza a Dom Casaldáliga 
“pastor, profeta, poeta e amigo dos 

oprimidos"), e lamenta que ambos tg- 
nham experimentado “mais bastonadas 
das autoridades vaticanais do que apoio 
ao compromisso pela libertação dos po­
bres”. Em entrevista no Centro de Defe­
sa dos Direitos Humanos, o teólogo disse 
que a punição ao bispo de São Félix do 
Araguaia “desmoraliza completamente o 
discurso da Igreja, porque o povo se 
sente abandonado e perde a fé na institui­
ção ao ver a Igreja fazer o jogo dos 
poderosos e dos opressores”.

Frei Boff disse temer que os grandes 
latifundiários da região de Conceição do 
Araguaia se sintam estimulados com a 
punição da Igreja e decidam cumprir as 
ameaças de morte que têm feito a Dom 
Casaldáliga, por sua atuação em defesa 
dos trabalhadores rurais e da reforma 
agrária. “Não temo por Dom Pedro, 
pastor. É um santo que aprende até com 
o escândalo eclesiástico”, afirmou, na 
nota. “Temo pelos indígenas, negros, 
posseiros, mulheres marginalizadas e ou­
tros ofendidos. Além de todo o peso da 
miséria, eles terão de sofrer também a 
decepção de ver dois grandes cardeais da 
Igreja de Roma, dom Ratzinger e dom 
Gantin, fazendo a alegria dos inimigos do 
povo e da Igreja da libertação’'.

Frei Boff disse achar que punição a

r
3SÎ1

Dom Casaldáliga acabará tomando-o 
mais conhecido. “No fundo, a puniçác 
vai aglutinar mais a ala progressista da 
CNBB, que têm uma linha não apreciada • 
pelo Vaticano”, comentou. “Eles toca­
ram com um bispo que recebe grande 
carinho no mundo todo”. Boff denunciou 
que “o Vaticano agiu influenciado por
uma articulação existente no Brasil que
passa pelos arcebispos do Rio, dom 
gênio Sales, de Brasília, de Salvador e de 
Recife, que são os novos conservadores 
enviados pelo Vaticano. São os mesmos 
que dividiram a Arquidiocese de São 
Paulo, contra a vontade de dom Paulo 
Evaristo”.

O autor da Teologia da Libertação 
acusou o “segundo escalão do Vaticano’ 
de ter tentado jogar com D. Casaldáliga a 
mesma “política ambígua” que usou cóm 
ele, em 85, quando foi determinado o 
silénáo obsequioso. Dom Casaldáliga foi 
intimado a assinar a punição através, de 
carta anônima enviada a ele há uma 
semana, em papel timbrado da Nunciatu- 
ra Apostólica, em Brasília.“Na diploma­
cia do Vaticano é possível carta anônima, 
punições sigilosas, balões de ensaios, tu­
do que, evidentemente, não é tolerável”. 
“O papa João Paulo II não participa 
desse grupo, pelo contrário, teve um bom 
diálogo com Dom Pedro e prometeu 
visitar Conceição do Araguaia no ano 
que vem”, garantiu Boff.

“O, Vaticano fez uma espécie de 
balão de ensaio”, criticou Boff. “Se hou­
ver repercussão muito grande, ele des • 
mente e fica tudo por isso mesmo. A 
carta não é assinada. Caso contrário, a 
punição fica em sigilo e dom Pedro se 
submete a ela”. O teólogo diz que dom 
Casaldáliga não vai aceitar a punição e 
continuará fazendo o que prescreve o 
direito canônico. “Em sua Diocese, elè é 
autônomo, praticamente um papa. N(ão 
pode ser punido pelos cardeais. Cabq a 
ele resistir", defendou.

Jarbas Mesquita — 4-3-«
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Para o Bispo, um documento indigno
GOIÁS VELHO — O Bispo da Pre- foi orientado por alta fonte da Igreja 

lazia de São Félix do Araguaia, Dom a exigir uma investigação sobre a 
Pedro Casaldáliga, não considera su- origem e os objetivos do documento 
ficientes as explicações prestadas pe- No entanto, negou-se a tomar a ini- 
la Nunciatura Apostólica * pelo pró- ciativa, argumentando ser “contra 
prio Vaticano sobre o documento qualquer tipo de inquisição”, 
que lhe cassaria o direitq de mani- O religioso considera claros os ob- 
festação pública. O Bispo íafirma ter jetivos do documento, que represen-
duas cópias de uma intimação apó- taria um segmento da Igreja e da so- 
crifa, que lhe foi enviada ju n to  a ciedade “interessado em prejudicar 
uma carta do Núncio Apostólico em a caminhada da Igreja launo-aineri- 
Brasília, Cario Furno, e que ele cias- cano na direção dos povos margmali- 
sifica como “um documento sem dig- zados e em retirar a solidariedade à 
nidade e que ameaça a própria credi- América Central e à Nicarágua”, 
bilidade da Nunciatura ’. f  '  para  elè, o Interesse em esclare-

— Agora estes documentos são um cer o episodio deve ser da própria
cadáver sem identificação r -  definiu Nunciatura e partir de uma exigèn-
Casaldáliga. cia da sociedade: \ . n„-

Mesmo tendo negado oficialmente 
seu caráter intimidatóriq, o docu­
mento volta a abordar òs mesmo 
pontos que foram levantados quando 
da visita do Bispo ao Vaticano, em 
junho. Entrevistado por Cardeais da 
Cúria Romana, o religioso foi inqui­
rido sobre suas visitas à Nicarágua e 
o engajamento à Teologia da Liberta­
ção. A carta encaminhada por Dom 
Furno determina que Casaldáliga de­
ve assiná-la. comprometendo-se a 
não mais visitar a Nicarágua, não fa­
zer declarações públicas nem publi­
car livros ou artigos.

Para o Bispo, a própria apresenta­
ção do documento é suspeita. Casal­
dáliga estranhou que ele fosse redi­
g id o  em p a p e l  t im b r a d o  da 
Nunciatura, pois chegara há  pouco 
do Vaticano. * '  |

_ — Só se o Núncio achou por bem 
- traduzir o documento, qua deve ter

chegado ao Brasil redigido em la­
tim. Um trabalho sem proppsito, por­
que. por ser Bispo, domino o laüm.

O Bispo de São Félix do Araguaia
. .  . .  .

— Caso o documento realmente ti­
vesse o caráter que me foi transmiti­
do. eu estaria de mãos amarradas se
o assinassç Se não o fizesse, seria 
um rebelde. Agora, nem um, nem 
outro.

Em B ras ília , o P re s id en te  da 
CNBB, Dom Luciano Mendes de Al­
meida, divulgou nota afirmando que 
Dom Pedro Casaldáliga entrará em 
contato com as Congregações Roma­
nas para os esclarecimentos e’-dili­
gências requeridas. “O intercâmbio 
entre bispos e a Sé Apostólica tem 
direito a ser feito, num clima de con­
fiança e discreção, conforme o espiri­
to evangélico, ao abrigo do sensacio- 
nalism o p u b lic itá r io ” , lem bra  o 
Presidente da CNBB.

A nota reproduz com unicadf di­
vulgado pela Sala de Imprensa do
Vaticano e transmitido à CNBB pelo 
Núncio Apostólico, Dom Cario F u r­
no, esclarecendo que não são exatas 
as noticias divulgadas no Brasil de 
que Casaldáliga teria  sido punido 
com o silêncio. , -
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Bispos fazem  carta aberta
D o  e n v i o d o  e s p e c i a l  a  G o i á s  V e l h o

Uma carta  aberta de solidarieda­
de ao bispo de Sáo Félix do Ara­
guaia, d. Pedro Casaldáliga, será 
divulgada ainda esta semana por 
aproximadamente 40 bispos brasi­
leiros e já  está recebendo assinatu­
ras em várias dioceses de todo 0  

pais. Na carta, os bispos destacam  a 
sua “estranheza” diante da forma 
como foi “vazada” a informação 
sobre as punições da Cúria Romana 
à Casaldáliga e revelam sua “ adm i­
ração” pelo trabalho desenvolvido 
por Casaldáliga junto aos trabalha­
dores rurais e aos indígenas na 
Amazônia legal brasileira

A assessoria jurídica da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) fará um exame rigoroso da 
“ intimação” recebida por d. Pedro, 
para 0  posterior encaminhamento de 
um pedido de esclarecimenos às 
congregações para a Doutrina da Fé 
e para os Bispos sobre esse docu­
mento e  sua divulgação, através da 

-  imprensa, antes mesmo que houves­

se qualquer resposta do bispo.
E ntre os assessores da Igreja 

presentes ontem em Goiás Velho, 
havia comentários informais de que 
0  documento com restrições a Ca­
saldáliga “existe, é  inexplicável e 
merece ser esclarecido em todos os 
seus aspectos” . Alguns padres dizi­
am também que “as suspeições 
sobre Casaldáliga devem ser levan­
tadas” e que “se isto não for feito a 
Santa Sé e a Nunciatura, em B rasí­
lia, ficarão em situação difícil por 
não estarem  jogando limpo” .

Confirmando a intenção de alguns 
organismos da Cúria Romana de 
castigarem  Casaldáliga, a Folha 
apurou que está pendente, no Vati­
cano, 0  relatório sobre a “visita” 
realizada há nove anos a Sáo Felix 
do Araguaia, por ordem de Roma, 
pelo então arcebispo de Teresina 
(P I), d. José F reire  Falcão, hoje 
arcebispo de Brasília. Na sua visita 
a Roma, há dois meses, d. Pedro foi 
advertido que deveria aguardar as 
conclusões contidas nesse relatório.

(DA)
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Fiéis são contra punição
D o  e n v i o d o  e s p e c i a l  o  G o i á s  V e l h o

Uma carta ao papa João Paulo 2o, 
pedindo que d. Pedro Casaldáliga 
não seja silenciado nem punido, será 
enviada hoje ao Vaticano por cem 
padres religiosos e leigos que parti­
c iparam  da 14° Assembléia da 
Diocese de Goiás Velho, encerrada 
ontem com uma missa no centro da 
cidade. A carta  foi escrita por um 
grupo de mulheres que participam 
das Comunidades Eclesiais de Base

“Papa João de Deus —afirm a a 
t carta— nó6 queremos que o sr. não 

permita que d. Pedro se cale, pois 
ele precisa levar à frente este 
trabalho tão bonito que ele junta­
mente com outros bispos, padres e 
irm ãs estão fazendo aqui no Brasil.” 
Os militantes das CÉBs afirmam 
que gostariam de “ trazer Roma até 
aqui” e não somente o papa, para 
que “todos os seus ministérios sen­
tissem um pouquinho da miséria que 
vive o nosso povo brasileiro” .

Anteontem à noite, na reunião de 
encerramento da Assembléia Dioce­

sana de Goiás, Casaldáliga foi ho­
menageado e deu uma benção às 
comunidades. Ele afirmou que a 
prelazia de Sáo Felix do Araguaia 
viveu os seus momentos m ais graves 
na Diocese de Goiás e perguntou: 
“Se somos filhos da palavra de 
Deus, que nos criou e nos batizou, 
como vamos ficar em silêncio?”

Na Assembléia foi cantada a 
prim eira música popular sobre o 
“ silêncio” de Casaldáliga. Á música 
diz* “querem  calar à d. Pedro, mas 
ele não pode calar, ele é a voz da 
verdade, d. Pedro tem que falar; 
nem expulsando ou prendendo vão 
calar a voz do povo, a Igreja é a 
nossa voz e Pedro nos traz o novo; 
telefonemas choveram, de toda a 
parte do mundo, querendo esclare­
cimento do fato num só segundo, d. 
Pedro com sabedoria, esclarecia o 
assunto” . Ontem, as comunidades 
de base da diocese se concentraram  
na chácara São José, a sete quilôme­
tros do centro de Goiás, para 
festejar o fim da Assembléia e 
homenagear Casaldáliga. (D A)
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‘Progressistas’ divulgam nota
GOIÁS VELHO(GO) — A chama­

da “aia progressita” da Igreja reagiu 
imediatamente à punição de silêncio im­
posta pelo Vaticano ao bispo de São Félix 
do Araguaia (MT). D. Pedro Casaldáli-
g t. Em nota encabeçada pelo bispo de 

oiás. D. Tomás Balduíno. e que está 
sendo distribuída a todas as dioceses do 
pais. os bispos desafiam o Vaticano e 
afirmam: “As causas pèias quais ele (D. 
Pedro) é repreendido são as nossas 
causas".

A no» érfc coi^nmrtlto da Confe­
deração Naaonál dos Bispos do Brasil — 
CNBB. Antes que fosse enviada às dioce­
ses. o tento foi submetido ao presidente 
da entidade. D. Ludano Mendes de Al­
meida. que fez álgumas sugestões e tirou 
uma frase que. considerou ofensiva ao 
Papa Joào Paulo II: “Como os apóstolos 
de Cristo, os bispos não se intimidariam 
ante as perseguições dos reis de Israel". 
Mas D. Lufciano desculpou-se e disse 
que. como presidente oa CNBB. não 
convinha assinar a nota

Os Bispos abrem nota dizendo que 
expressam publicamente sua estranheza 
peia divulgação das "punições’̂ .'« D. 
Pedro Casaldáliga. Primeiro, porque a
"intimação" que chegou às mãOs do Pre­
lado no dia 16 não tem assinatura de 
ninguém e nem os selos das congregações 
que a tenam enviado: segundo, porque 
antes de D. Pedro reagir ao documento, 
enviado pela Nunciatura Apostólica em 
caráter reservado e pessoal, os meios de

________________________

comunicação, referindo-se a um telex de 
Roma, publicaram com destaque repor­
tagens sobre o assunto.

C o m u n h ã o  Em seguida, os 
bispos progressistas afirmam: "Como 
Igreja, nos Sentimos no dever de manifes­
tar nossa profunda comunhão com D 
Pedro. O.seu trabalho « a sua palavra 
são, para nós. -t pari todo povo latino- 
americano. uma fiel expresso do Evan­
gelho de Jesus Cristo na linha do Concílio 
Vaticano Jl e do documento do Çonselho 
'Episcopal Latino:Americano, emitido 
em Medellin (196S) è em Puebta (1979). e 
em plena comunhão com a fé apostó- 
bca". . S v

A nota é encerrada com um compro­
misso definitivo: "Nada nos fará abando­
nar o serviço efetivo aos povos indígenas, 
a caminhada dos lavradores e operários e 
a solidariedade latino-americana, espe­
cialmente aos povos irmãos oprimidos da 
América Central. Oramos ao Senhor e 
esperamos que. em breve, tudo isso se 
esclareça no sentido da unidade e do 
respeito à caminhada da Igreja de Deus 
na peregrina Aménca Latina'

Durante todo o dta de hoje. cnstâos 
das cidades ligadas à Diooese de Goiás 
faráo manifestações de sobdanedade a 
D Pedro. Haverá passeatas com faixas e 
cartazes, celebrações e vigílias Desde as 4 
horas da madrugada de ontem, um grupo 
de pessoas faz vigília na casa paroquial de 
Goiás, em defesa do bispo de Sâo Félix 

- do Araguaia

I
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e apoiam
GOIAS VELHO — Portando 

e cartazes com fotos de lavradores e 
padres mortos pa luta pela tem, cerca de 
3 mil cristãos fizeram uma manifestação 
pelas ruas de Goiás Velho, para dar 
apoto ao bispo da cidade. D Tomás 
Balduíno. e ao mesmo tempo prestar 
solidariedade a D. Pedro Casaldáliga. 
ameaçado de punição pelo Vaticanp.

A concentração coincidiu com ja co- _________ ___ _
memoração dos 20 anos de bispado dc D . C^ldáligCÒ*nunció esrx 
Tomás. Foi encerrada no iníck> da noite- 6i..«P
com missa campal na Praça do 0iáfariz.~

faixas cos. onde faltam alimentação, remédio, 
moradia, escola, água e luz. Vivamos no 
pafs onde o salário é o mais baixo do 
múndò."

Em Brasília, o núncio apóstolico D 
Cario Furno recusou-se a comentar o 
episódio em quç.se viu envolvido, permi­
tindo que chegasse ao conhecimento pú­
blico a decisáo do Vaticano de punir o 
bispo de São Féhx do Araguaia. D. Pedro

(jeowbai- 
«ò dèi

í r

T: J

s
X
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ir

celebrada pelo arcebispo de Goiânia. D 
Amónio Ribeiro dos Santos, de tendên­
cia conservadora, auxiliado por D. To­
más e D. Pedro. Tudo isso, a menos de 50 
metros da casa do ex-deputado do PDS 
Brasílio Caiado, pnmo do presidente na­
cional da UDR, Ronaldo Caiado.

A Diocese de Goiás aproveitou a 
concentração para divulgar os resultados 
de sua assembléia diocesana, edcenada 
ontem, que estabelece as prioridade  ̂pa­
ra os próximos anos; fortalecimento das 
polêmicas Comunidades Eclesiais de Ba­
se e intensificação da Pastoral Familiar, 
da Pastoral da Juventude e da luta em 
favor dos pequenos proprietários de terra 
e dos sem-terra. Ficou definido 
também que a igreja aumentará ] - 
seu trabalno na periferia da cida­
de, onde habitam principalmente 
pessoas expulsas do campo por 
causa dos conflitos agrários.

Carta ao papa — A 
assembléia diocesana da cidade de 
Goiás decidiu pnviar uma carta, 
assinada por centenas de fiéis, ao 
papa João Paulo TI, protestando 
contra a anunciada punição a D.
Pedro Casaldáliga. "Papa João de 
Deus, nós leigos queremos que o 
senhor não permita que D. Pedro 
caie. pois eie precisa levar à frente 
este trabalho tâo bonito, que jup- 
tamente com outfos bispos, padres 
e irmãos, está fazendo no Brasil" 
escreveram os cristãos.

Prossegue a carta: ‘Quando 
D. Pedro celebra os mártires, não 
é só eje que pensa assim. Para nós 
todos, quem der&ma seu sangue, 
pelo amor aò JjWiSo merece ser 
celebrado, pois o pobre Jesus der­
ramou seu sangtfê pelos pobres. £  
ele se fez pequeno como nós. Aqui 
no Brasil temosjptenso sofrimen­
to, tais como osiem-terra, moran­
do em barraco* de palha, plásti- 

■ ktí . 1

ote &r tfunâatftra e vo’Hou à noite. 
Também estava fora de Brasília o cardeal

Ao permitir o vazamento da decisáo 
das Conqregações do Vaticano para Dou­
trina da Fé e para os Bispos. D. Cario 
Fumo infringiu elementares regras dis- 

. plomáticas. Ésse “escorregãO’’.poderá ter 
como conseqQtricn seu afastamento do 
cargo, ou outra punição, diante da con­
trariedade que seu gesto despertou em 
Roma. JS o cardeal D. José Freire Falcão 
foi escolhido pek> Vaticano em 1977 para 
uma missão sigilosa: procurar D. Pedro 
Casaldáliga e investigar suas atividades 

Goiás Velho (GO) — Moreira Manz
f i h . F l /
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D o  e n v i o d o  e s p e c i o i  o  G o i á s  V e l h o

O bispo de Goiás, d. Tomás 
Balduíno, um dos principais repre­
sentantes da corrente ‘progressis­
ta ” da Igreja Católica no Brasil, 
disse em entrevista exclusiva à 
Folha, que as pressões do Vaticano 
contra seu amigo, o bispo de Sáo 
Félix do Araguaia (MT), d. Pedro 
Casaldáliga, revelam  algo inerente 
à estrutura eclesiástica que é mo­
nárquica, reveste-se do poder sa ­
grado e usa instrumentos de coerção 
psicológica, eiftre os quais o segre­
do” . Acrescentou que ' ‘isto inibe os 
elementos da Igreja, sobretudo se 
estão sozinhos ou isolados” .

D. Tomás disse ter conhecimento 
da m orte de vário6 colegas seus, 
bispos, “ até  mesmo de câncer, 
diante da decepção e da tortura 
representada pela convivência entre 
o que há de mais sagrado e o que 
existe de mais abjeto que a força da 
chicana, das intrigas e do isolamen­
to forçado dentro da Ig re ja” .

A Folha apurou que um dos bispos 
mais pressionados pelo Vaticano, 
nesta década, d. José Lam artine 

; Soares, bispo auxiliar de d. Hélder 
Câmara em Olinda e Recife (PE), 
morreu de câncer há dois anos. As 
pressões da Cúria Romana são 

I consideradas como um dos fatores 
; que apressaram  a sua morte

P ara d. Tomás —que ajudou a I fundar, com Casaldáliga. a Comis- 
; sáo Pastoral da Terra (CPT) e o 
I Conselho Indigenista Missionário 

(Cimi)— há ujna “coerção psicoló­
gica” nas estruturas eclesiásticas, 

j “ A gente se desvencilha mais facU- 
| mente de um tirano, do que dos 
! instrumentos utilizados na Igreja 

para  isolar, destru ir e quebrar 
resistências psicológicas” . Disse 
ainda que existem “dois tipos de 
silêncio: um que protege a identida­
de e os valores mais profundos e 
outro, imposto, pior do que a inco­
rri uni cabinda de policial, que obriga 
as pessoas a se castrarem  e a se 
isolarem ” .

As pressões contra Casaldáliga, 
segundo d. Tomás, “ entram  na 
sequência de outros fatos na Igreja” 
como a revisão do Concílio Vaticano 
2*; a  tentativa de rever o cará ter 
jurídico e teológico das conferências 
episcopais, privilegiando o centra­
lism o na Ig re ja ; a  celebração  
“ triunfalista’’« *  500 anos da evan- 

(g e liz a ç ã o  d a  A m é ric a  L a tin a

CNBB discute ‘intimação’
Do enviodo especial

A “ intimação” do Vaticano ao 
bispo de Sáo Félix do Araguaia, no 
Mato Grosso, d. Pedro Casaldáliga, 
é um dos temas da reunião da 
Comissão Episcopal de Pastoral 
(CEP) da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), que irá 
começar hoje, na sede da entidade, 
em Brasília

Participam  da reunião o presiden­
te da Conferência dos Bispos e 
arcebispo de M ariana (MG), d. 
Luciano Mendes de Almeida; o 
vice-presidente, d. Paulo Eduardo 
Andrade Ponte; e o secretário-geral, 
d. Celso Queiroz.

Além desses, estarão presentes o 
arcebispo de Belo Horizonte (MG), 
d. Serafim Fernandes, o arcebispo- 
coadjutor de Belém (PA), d. Vicente 
Zico, e os bispos de Santa Cruz do 
Sul (RS), d Sinésio Bohn; Guarabi- 
ra  (PB), d. Marcelo Carvalheira; 
Pelotas (RS), d. Jaym e Cbemello; 
Itaguaí (R J), d. Vital Wilderink;

(1492-1992); além do “avanço na 
Igreja, de um episcopado escolhido 
sem atender aos critérios anteriores 
de consulta” .

Perguntado sobre as causas do 
avanço do conservadorismo na Igre­
ja, d Tomás afirmou que os setores 
’‘conservadores” da Curia Romana 
“ agem cientificamente, beneficiados 
não somente pela técnica desenvol­
vida há séculos pela “ inteligência” 
do Vaticano, mas também pela 
atuação de elementos simpáticos ou 
aliados ao Departamento de Estado 
norte-americano” . Acrescentou que 
“antes da visita do papa João Paulo 
2* à Nicarágua, em 1982, foi-lhe 
apresentado um relatório sobre a 
situação desse país, preparado pelo 
Departamento de Estado e que 
condicionou a visão pontifícia sobre 
a realidade nicaraguense” .

Retomando a  questão do “silên­
cio” na Igreja, d. Tomás disse que 
“boie, qualquer crítica ou qualquer 
sinal de divergência na Igreja sfio 
interpretados como rebeldia” e p er­
guntou: “Quem sabe a história de d. 
Paulo Evaristo Aros, d. Hélder 
Câmara ou de d. José M aria Pires 
com a  Cúria Romana? Ninguém 
sabe, nem ficará sabendo” .

(Dermi Azevedo)

Nova Friburgo (R J), d. Clemente 
Isnard; e Im peratriz (MA), d. Afon­
so Gregory.

Ao discutirem o caso, os bispos 
voltarão a pedir esclarecimentos ao 
núncio apostólico (“em baixador” do 
papa) em Brasília, d. Cario Fumo, 
sobre o “vazamento” da “ intim a­
ção” feita pelo Vaticano ao bispo d. 
Pedro Casaldáliga.

O fato de a informação ter “vaza­
do” é considerado na Igreja Católica 
como sendo “um precedente gravís­
simo” , considerando o sigilo do6 
setores burocráticos dessa institui­
ção.

Não está tam bém  descartada a 
possibilidade de seja realizada uma 
viagem ao Vaticano de um do6 
membros da presidência da CNBB 
—ou de sua Comissão de Pastoral— 
para dar esclarecimentos “ in loco” 
do caso de d. Pedro Casaldáliga

A posição dos dirigentes da Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
é de solidariedade ao bispo de Sáo 
Félix do Araguaia.
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Um santo de “ieans”

Sérgio Buarque de Gusmão
■ ,f.‘. V ti. . t\ . - J f ' " ■ J . • * < ‘
Ô uando o miúdo, inquieto padre 

europeu instalou sua alma de 
pbetá naquele vilarèjo miserável às 
nj^rgens do rjo Araguaia, era 1968. 
logo percebeu que sua missão evangeli­
zadora deveria começar náo com ser­
mões, mas com vermífugos, Na primei­
ra semana, quatro crianças morreram 
— “e passaram por nossas casas em 
caixas de papelão, como sapatos, a 
caminho do cemitério” , anotou em seu 
diário o sacerdote espanhol Pedro Ca- 
saldáliga. despachado para aquele fim 
de mundo, a vila de Santa Terezinha. 
pela Ordem dos Claretianos. Bastava 
correr os olhos pela desfaça de seu 
rebanho para descobrir qoe ser padre 
no sertão de Mato Grosso náo era a 
mesma coisa que pregar numa catedral 
déGaudí em Barcelona.^ ;~ 

Chocado, o padre Casaldáliga in­
verteu o curso de sua trajetória ecle- 

• siástica — iniciada numa família, se­
gundo ele, “católica e direitista, o que 
naqueles tempos eram uma coisa só”.

Depois de odiar os fepublieanos que 
mataram seu tio Luís na Guerra Civil 
Espanhola, semelhar cursílhos dá cris­
tandade na África e achar que ser 
sacerdote era mediar a vida real com a 
eternidade, o padre Casaldáliga mu­
dou sua rota ej a partir daí passou a ser 
o que é: um sánto.

Os santos, acreditem, ainda exis­
tem. Já não têm visões proféticas, que 
a ciência hoje diagnostica como crises 
psicóticas, nem fazem milagres, inclu­
sive porque agora a Igreja Católica 
exige comprovação científica, mas 
existem santoi que enaltecem a vida 
com o radicalismo da fé. Dom Pedro 
Casaldáliga é um deles. É um santo 
por sua místi(ca, por sua coerência 
retilínea, que incomoda aos que o 
vêem sempre fiel à sua integridade de 
homem concrejto, humanizado por seu 
trabalho pastolral. Casaldáliga não faz 
o elogio da alienação. Tudo o que diz 
pratica. Só diz o que pensa e sente. E, 
quando sente, fala — seja como pastor 
de índios e posseiros, em suas cartas 
pastorais e nas suas reflexões teológi­

cas, seja como poeta que fala ao cora­
ção dos homens, como mostra ao lem­
brar da avó Frantisca, “que tinha a 
pele da mão quente e fina como um 
seio”.

Aos 60 anos, várias vezes ameaça­
do de morte ou de expulsão do país. 
em permanente rota de colisão com a 
Cúria Romana, dom Pedro Casaldáliga 
volta aos noticiários como personagem 
de uma confusa história de que esta 
obrigado a calar a boca. O Vaticano, 
dizem, impôs-lhe o “silêncio obsequio­
so” com que já amordaçou o frei 
Leonardo Boff, um dos principais ex­
poentes da Teologia da Libertação. Na 
verdade, Casaldáliga foi convocado a 
Roma para explicar por que se recusa a 
cumprir as visitas chamadas de ad 
l im ina  — um instituto romano que 
obriga os bispos a ir á Santa Sé. a cada 
cinco anos, beijar a mão do papa. De 
quebra, foi interrogado sobre sua fé 
por dois cardeais. Com seus dotes de 
escritor, dom Pedro produziu como­
vente peça literária sobre esses encon­
tros — capaz de divertir até mesmo ao 
carola mais fanático. Ele descreve, por
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exemplo, uma sala do Vaticano deco­
rada com pavões reais que devoram 
cordeiros, serpentes enroscadas, ima­
gens sacras e sapeca um comentário: 
“Fellini faria uma festa maliciosa."

Para a audiência com os bispos, 
usou uma jaqueta emprestada. Para o 
encontro com o papa, pediu um hábito 
a amigos em Roma. Não é um caso de 
desadaptação do homem à instituição. 
O bispo acha que um pastor deve ser 
como seu povo — e nisso é incomoda­
mente coerente. Usa sandálias, veste 
jeans. anda a cavalo e a pé. mora num 
barraco e da indumentária oficial só se 
vale para rezar a missa. Quando foi 
sagrado bispo, em 1971, numa cerimô­
nia crepuscular às margens do Ara­
guaia, usou um chapéu sertanejo como 
mitra e uma borduna de pau-brasil, 
ofertada pelos índios tapirapés, como 
bácujo.

É a sua opção. Por que incomoda 
unto? Incomoda tanto que muitas ve­
zes é achincalhado com acusações de 
coisas que náo é —- comunista, por 
exemplo, qualificação que para o ex- 
senador Luiz Carlos Prestes é um elo­

gio, mas para ufn bispo católico é uma 
calunia. Transparente, dom Pedro náo 
nega que utiliza conceitos do marxismo 
— aliás, adotados em qualquer escola 
séria — para suas análises da realida­
de. Mas se defihe como um “socialista 
democrático” , e lembra que náo há um 
documento da Igreja que o faça rezar 
por este ou aquele sistema económico 
ou político. Muito menos existe um 
dogma gritandq que o capitalismo é o 
modo de produção abençoado por 
Deus.

Ao contrário do que sç inventa, 
dom Pedro também não é contra tudo 
e todos. "Sou, inclusive, a favor da 
utopia”.‘costuma dizer, e desconcerta, 
com uma lição, os que o criticam por 
negar sacramentos a grileiros e jagun­
ços: “Sou também a favor 'da conver­
são dos opressóres, que, convertidos, 
deixariam de oprimir” Generoso, per­
doou publicamente o seu colega Geral­
do Sigaud, quando o então bispo de 
Diamantina (MG) juntou peças de en­
trevistas. livros e cartas pastorais para 
perfilá-lo como “bispo vermelho". O 
país todo viu. em 1977. dom Geraldo

entregando o dossiê ao embaixador do 
Vaticano em Brasília, dom Carmine 
Rocco. A televisão foi chamada para 
testemunhar o ato de delação. Dias 
depois, dom Pedro dava a dom Geral­
do, com cordial dedicatória, seu livro 
de poemas Tierra Nuesira, Libenad...

Corajoso, franco, sério, dom Pe­
dro Casaldáliga deveria, pelo menos, 
ser reconhecido pelos que o combatem 
como um adversário leal. Antes de 
tentar matá-lo, com balas, como já 
fizeram, ou dom cânones, como sem­
pre tentam, seus inimigos poderiam 
verificar por que este espanhol atrevi­
do tanto os incomoda. Talvez porque_ 
seja sério — e a seriedade, como notou 
o escritor Otto Maria Carpeaux, inte­
lectual que fugiu do nazismo para o - 
Brasil, é uma virtude dos santos. “O 
santo é o homem que possui a graça de 
levar o mundo tóais a sério do que ele o 
merece”, ensinou Carpeaux. “tã o  a 
séno que o seu caminho para o céu 
passa prectsamente por este mundo." '

SérgioSuarquad» Gutmio tctwieda Rada- - 
Çto dê Sucursal do JORNAL OO BRASIL am

Sto Paulo '
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Esquivei pode propor Casaldáliga 
para o Prêmio Nobel da Paz de 89

Do Reportagem tocai

O Prêmio Nobel áa Paz argentino 
Adolfo Pérez Esquivei está come­
çando a m anter entendimentos com 
as representações nacionais e regio­
nais do Serviço Paz e Justiça 
(Serpaj), organismo pacifista e de 
direitos humanos que atua em toda a 
América Latina,_para a indicação do 
bispo de São Félix do Araguaia 
(MT), d. Pedro Casaldáliga, ao 
Prêmio Nobel da Paz do próximo 
ano.

A principal justificativa de Esqui­
vei, para a candidatura de Casaldá- 
liga. é o trabalho realizado pelo 
bispo, hó vinte ano6,pela integração 
latino-americana e pelos direito6 dos 
indígenas e dos trabalhadores ru­
rais, na Amazônia Legal brasileira.

D. Pedro Casaldáliga recebeu, há 
um mês, uma “ Intimação” das

Congregações vaticanas para  a Dou­
trina da F é e para os Bispos, 
contendo uma série de restrições à 
sua liberdade de atuação pastoral. 
Entre essas restrições (que vigora­
riam  caso o bispo uvesse assinado o 
documento de Roma) estaria a 
necessidade de pedir licença aos 
bispos da América Central —sobre­
tudo os da Nicarágua— caso volte a 
visitar essa região.

A reação de Casaldáliga e a 
repercussão nacional e internacional 
do seu caso frustrou a iniciativa de 
setores “conservadores” da Cúria 
Romana.

Entidades de direitos humanos e 
pastorais de São Paulo estarão 
reunidas, na próxima segunda-feira, 
para analisarem  o caso Casaldáliga 
e definirem a intensificação da 
solidariedade para com o bispo de 
São Félix.

E le virá a  São Pauk>,em outubro 
próximo, para lançar, dia 29, o seu 
novo livro “Na procura do Rei- 
no” ,publicado pela Editora FTD 
(dos Irmãos Manstas).

Paralelam ente, está sendo conclu­
ída a coleta de assinaturas de bispo6 
r a ra  uma carta  aberta em apoio a 
Casaldáliga, sob a coordenação do 
bispo de Goiás (GO), d.Tomás Bal- 
dufho.

A carta expressa,também, a “es­
tranheza” dos bispos diaínte do 
“vazamento” de informações indi­
cando que a punição a d. Pedro iá 
estava consumada. A carta já  foi 
enviada ao papa João Paulo 2°, no 
Vaticano.

O caso de d. Pedro Casaldáliga 
será, também, lembrado numa vigí­
lia pela paz na América Central que 
será realizada,em todo o pais, no 
próximo dia 4.
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Luis Inácio Lula da Silva
-------------- !-----

Solidariedade ao - 
irmão Pedro

A anunciada ptmição, pela Cúria 
Romana, ao bispo d. Pedro Casaldáh- 
ga, condenando-o ao sijêncio e proibin­
do-o de se deslocar livrem ente, m erece 
a reprovação não apenas dos cristãos, 
m as de todos aqueles que, independen­
tem ente de crença ou fé, tém  compro­
m issos com  a verdade, a Justiça social 
e a liberdade.

Sim , porque durante 20 anos de ação 
pastoral no sertão do Brasil, servindo i  
Prelazia de São F élix do Araguaia, o 

„ trabalho de d. Pedro tem  sido o de 
levar conforto e solidariedade, em  
nome da Igreja, a m ilhares de cam po­
neses, índios, operários, sem -terra, 
desvalidos e perseguidos. Enfrentando 
toda sorte de ameaças, violências e  até  
m esm o atentados, d. Pedro nunca se 
deixou intim idar e continua com baten­
do as injustiças, deixando sua m arca 
de animado-, porta-voz e conselheiro 
aos pobres e oprimidos.

Já não se trata, sim plesm ente, de 
enquadrar a perseguição ao bispo na 
rede de manobras dos conservadores, 
na disputa ideológica que se trava no 
interior da Igreja, cujo episódio m ais 
recente foi a investida contra a arqui­
diocese de São Paulo, para tentar 
enfraquecer o prestígio do cardeal 
A m s. Agora, a coisa realm ente passa 
dos lim ites.

Para além  da punição sem  culpa, que 
por si só sem pre justifica  nossa indig­
nação, no caso de d. Pedro há razões 
adicionais para a gente ficar revoltado. 
Prim eiro, pelo que tenho sido inform a­
do, nem se sabe ao certo qual a 
autoridade responsável pela intim ação 
a d. Pedro. E  tudo m uito nebuloso, 
ninguém assina nada e todos procuram  
livrar a cara. Depois, a punição, se 

1 oficializada pelo Vaticano —e isto  é 
m uito grave—, viola flagrantem ente os 
direitos do homem e as liberdades 
fundam entais, entre elas a liberdade de 
pensam ento e de consciência. E  nin- 
guém  ignora que o Estado do Vaticano 
assinou convenção internacional de 
adesão e respeito à Declaração Univer­
sal dos Direitos Humanos da Organiza­
ção das Nações Unidas (ONU).

Além  disso conversando com o com­
panheiro Hélio Bicudo, Jurista católico 
respeitável, tomei conhecimento de que 
o próprio processo movido contra d. 
Pedro, a advertência e a punição, nada 
disso está de acordo com o que 
prevêem  as norm as da Igreja. Tanto 

% que tem sido grande á confusão entre 
os porta-vozes e comunicados do Vati­
cano pretendendo explicar i  opinião 
pública o injustificável. , ' i,

Ona, não se pode concordar qu eji 
Cúria Romana, atropelando suas p ró ­
prias regras e passando por cima de 
sua atuação ao campo dos direitos 

t humanos, imponha qualquer punição a 
um bispo que tem dedicado sua vida io  
apostolado, no exercício de uma missão 
consagrada aos pobres do Brasil.

Cafar, ne§sa hora, significaria  ser 
’ conivente com á injustiça. Não agir, 

tolerar, m anter-se indiferente, seria 
, concordar coito a condenação dá um 

inocente. Vamos tom ar a defesa de d 
Pedro, para que ninguém detenha sua 

% caminhada serene, nem consiga calar 
?  suamMctda. ;*.• „

Companheiro Pedp*  irmão, amigo, 
conte Com nosso apoie e solidariedade 
sempre.

f - ztá - * '• i ■ £, ■ a
Ueto len d o  Lute ém M m  —creve  te  Mgundoe tolroe
n e i t o  c o l u n o .
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IX Fsdro recebe novas manifestações de soSdarfetiâde
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Diversas entidades populares e democráticas continuam  enviando a D  Pedro Casaldáliga m a­
nifestações de solidariedade contra a  tentativa de punição pelo Vaticano. O  C E D I enviou o seguinte 
telegrama: "Pedro, irm ão e Bispo, calar tua  voz e am arrar teus pés cai sobre n ó s Sofrem os com o  
sofrem  aqueles que sem pre fo ra m  abençoados pela tua voz profética, p o r tuas cam inhadas evangé­
licas. C om o aconteceu ao prim eiro Pedro, rezam os para que tuas cadeias caiam m uito  breve Rece­
be nosso abraço fra terno  solidário”.
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CPU solidariedade a Casaldáliga
A Comissão Pastoral da Terra - CPT - ao lado 

de outras pastorais da Igreja, foi colhida de surpre­
sa pela divulgação na imprensa de uma série de me­
didas punitivas que teriam sido tomadas pela cúria 
romana e contra dom Pedro Casaldáliga.

Em contato com dom Pedro, fomos informa­
dos de que ele recebera uma intimação sem a assi­
natura e sem os selos da congregação que a teria en­
viado. Antes de tomar qualquer providência com re­
lação a este documento, dom Pedro foi surpreendi­
do com a publicação das medidas pelos meios de 
comunicação.

A Comissão Pastoral da Terra exprime seu in- 
conformismo com relação ao conteúdo das medi­
das punitivas e com os métodos utilizados para 
anunciá-las à sociedade Entendemos tais métodos 
como contrários à ética e ao respeito que se deve à 
pessoa e ao serviço que dom Pedro prestou duran­
te toda a sua vjda - e continua prestando - aos tra­
balhadores e à Igreja.

A vida de dom Pedro Casaldáliga é o testemu­
nho mais eloquente do seu compromisso com o

evangelho de Cristo. O evangelho, despido de qual­
quer adereço que as contigências políticas eventual­
mente acrescentam é a chama que alimenta a vida 
deste pastor. Pela fidelidade ao evangelho, dom Pe­
dro tornou-se o bispo dos posseiros, dos lavrado­
res, dos indios. Por eles, dom Pedro expôs sua figura 
frágil e forte nos campos de batalha da América 
Central, particularmente na Nicarágua, em defesa 
de um povo oprimido que se liberta.

A CPT, fundada entre outros por dom Pedro 
Casaldáliga para testemunhar o evangelho de Jesus 
Cristo nas lutas dos trabalhadores rurais brasilei­
ros,solidariza-se incondicionalmente com ele A cau­
sa de dom Pedro é a causa dos trabalhadores oprk 
midos deste continente é a nossa causa. Não é pos­
sível ser presença de caridade na .América Latina sem 
abraçar e se comprometer profundamente com o 
processo libertador dos trabalhadores e sem man­
ter a chama viva da solidariedade entre os povos ir­
mãos.

Goiânia, 23 de setembro de 1988
Secretariado Nacional da CPT
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D. Evaristo 
Arns fará 

homenagem 
a Casaldaliga

SAO PAULO -  O Bispo 
de São Félix do Araguaia, 
Dom Pedro Casaldaliga, e o 
teólogo Gustavo Gutierrez, 
considerado o " p a i” da 
Teologia da Libertação, se­
rão homenageados em São 
Paulo durante um ciclo de 
palestras na Pontifícia Uni­
versidade Católica (PUC) 
de São Paulo, nos dias 25, 
26 e 27. Esta é a forma que 
Dom Paulo Evaristo Arns, 
da A rquidiocese de São 
Paulo, encontrou para ho­
menagear Gutierrez, que 
fez 60 anos recentemente, e 
o Bispo, que recebeu uma 
in tim ação  do V aticano, 
convidando-o a subscrever 
documento comprometen- 
do-se a não falar, entre ou­
tros assuntos, sobre a Teo­
logia da Libertação.

As palestras são promo­
vidas pelo Departamento 
de Teologia e Reitoria da 
PUC/SP e pelo Centro Ecu­
ménico de Serviços à Evan­
gelização e Educação Popu­
lar, com o apoio do Centro 
de Direitos Humanos e da 
Faculdade de Teologia Nos­
sa Senhora Assunção.

•  DIVISÃO — A decisão do Vati­
cano da dividir em cinco dioceses 
a Arquidiocese de São Paulo, di­
rigida por Dom Paulo Evaristo 
Ama, "destrói uma esperançosa 
via de desenvdftimento", segun­
do a organização pacifista católi­
ca Pax Chrisfi, em Frankturt. Para 
a entidade, a medida porá fim a 
uma orientação prioritária dirigi­
da ás camadas mais pobres da 
população brasllelr .̂*
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Antônio Barros

NOVA IGUAÇU (Sucursal) -  A 
advertência im posta pelo V aticano 
a Dom Pedro Casaldáliga, Bispo de 
São Félíx do Araguaia, no M ato 
Grosso, advertido por suas viagens 
à Nicarágua sem autorização, conti­
nuam  repercutindo negativam ente 
no clero. Em carta  enviada aos car­
deais B em ardin G antin  e Josepb 
Ratztnger, das congregações para  os 
bispos e para a doutrina da  fé, em  
Rom a, 110 religiosos e leigos de No­
va Iguaçu m anifestaram  o seu repú­
dio às am eaças de punição ao bispo, 
classificando-as de “arbitrárias e ir­
responsáveis”, e podem partir para  
a desobediência evangélica, rom ­
pendo com o Vaticano caso as m edi­
das se concretizem.

Em um  trecho do documento, 
o rg an izad o  p e la  C o o rd en ad o ria  
Ecum ênica de Pesquisa e Solidarie­
dade, os padres afirmam: "Não acei­
tarem os entregar mais cabeças, seja 
para o imperialismo norte-am erica­
no, seja para o imperialismo ecle­
siástico. Perm anecerem os firmes na 
desobediência evangélica e na resis­
tência  organizada para  constru ir 
com os pobres a  nova sociedade e a 
nova Igreja."

deA carta  enviada no dia 28 
setem bro & Cúria Rom ana, até 
ra  não foi respondida. Várias cópias 
do  d o cu m en to  foram  rem etid o s 
tam bém  para outros bispos do B ra­
sil, além de Dom Adriano Hipólito, 
bispo de Nova Iguaçu, que está  em

viagem, e, por enquanto , nâo m ani­
festou qualquer posição a respeito 
do assunto.

“Infelizraente estam os vendo se 
repetir o mesmo processo do qual foi 
vitim a o Frei Leonardo Boff, tendo a 
agravante de que esta  é a prim eira 
vez em  toda a história da Igreja 
Católica Brasileira que isto envolve 
um  bispo”, lam entou o presidente 
da C oordenadoria Ecum énica de 
P esq u isa  e Solidariedade, padre 
Carlos doe Santos.

Em outro trecho do documento, 
os religiosos afirm am  estar “entris­
tecidos e envergonhados” com a me­
dida tom ada pelo Vaticano, pois. 
Dom Pedro Casaldáliga tem  sido 
aquele que melhor encarnou a op­
ção pelos pobres d itada  pelo evan­
gelho o que, segundo os padres “lhe 
valeu a perseguição nos tem pos da 
d itadura militar, e hoje, na nova- 
velha república, a e n tra d a p a ra  a 
lista da União Dem ocrática Ruralis­
ta  (UDR), m arcado para  m orrer”.

Segundo acreditam  os religio­
sos, as am eaças feitas a Dom Pedro 
po r su a  congregação  sáo conse-

ãüència de um processo de ataques 
a Igreja de Roma contra a Igreja 

dos pobres na América Latina e no 
Terceiro Mundo, atendendo a in te­
resses norte-americanos. “O Brasil 
está servindo apenas de bode expia­
tório”, afirmou o padre Carlos dos 
Santos, acrescentando que os pa­
dres e leigos da  B aixada não aceita­
rão passivos um  retom o a Trento -  
concílio católico que im plantou a 
inquisição -  e, conseqüentem ente, a 
um a “volta à grande disciplina”.

Í 6Nós não aceitaremos calados 9 9

Esta é a íntegra da carta  enviada 
pelos religiosos de Nova Iguaçu à 
Congregação dos Bispos e ã Sagra­
da Congregação para a D outrina da 
Fé:

r

i
•r
r

“Senhor Cardeal,
Acabamos de receber, entristeci­

dos e envergonhados, a notícia das 
punições im postas por sua Congre­
gação a Dom Pedro Casaldáliga, 
Bispo de Sáo Félix do Araguaia-MT.

C onhecendo  p esso a lm en te  a 
Dom Pedro e tendo-o como irm ão e 
co m p an h e iro , sab em o s q u e  ele 
reúne as qualidades requeridas pela 
mais antiga Tradição para um  Bis­
po: pastor, profeta, poeta e santo. 
Dom Pedro tem  sido, entre nós, 
aquele que m elhor encarnou a op­
ção pelos pobres do Evangelho na 
sua dedicação aos povos indígenas, 
aos cam poneses sem terra, aos tra ­
balhadores explorados e a todos os 
marginalizados por este nosso siste­
m a iníquo. Ter sido consegüente no 
seu pastoreio profético so valeu a 
Dom P edro a bem -aventurança 
evangélia da perseguição nos tem ­
pos terríveis da ditadura m ilitar, e 
hoje, na nova-velha República, a  
entrada para a lista  da União Demo­
crática R uralista -  UDR, m arcado 
para morrer!

Por isso, estam os convencidos 
com outros irm ãos Bispos solidários 
de que “as causas pelas quais ele 6 
repreendido são ás nossas causas” e, 
portanto, “como Igrçja. nos senti­
mos no dever de m anifestar nossa 
profunda comunhão com Dom P e­
dro. O seu trabalho e a sua palavra 
sáo, para nós, e para todo o povo 
latino-am ericano, um a fiel expres­
são do Evangelho de Jesus Cristo na 
Hgha do Concilio Vaticano n  e do

docum ento do Conselho Episcopal 
Latino-Americano, em itido em Me- 
dellín e em Puebla, e em plena co­
m unhão com a fé apostólica.” (Nota 
d ivu lgada por B ispos brasileiros, 
JB, 25/09 88, p. 12)

A creditam os ainda que as puni­
ções im postas a Dom Pedro por sua 
C ongregação  sáo  ap e n a s  conse- 
qüência de um  processo de ataques 
ãa  Igreja de R om a contra  a Igreja 
dos pobres no Brasil, na  América 
Latina e no Terceiro M undo satisfa­
zendo, neste m om ento histórico, aos 
reais interesses da  adm inistração 
norte-am ericana. Por isso manifes­
tam os nosso to ta l apoio e solidarie­
dade a  Dom Pedro porque nele reco­
nhecem os o rosto de um a Igreja que 
quer ser fiel a Jesus Cristo, “sem 
impérios e oligarquias”, sem explo­
radores e explorados. Por outro lado 
m anifestam os nossa preocupação e 
nosso repúdio pela m edida arb itrá ­
ria  e irresponsável tom ada por sua 
Congregação, surpreendendo o po­
vo de Deus no Brasil e desobedecen­
do ao preceito evangélico que m an­
d a  “nao escandalizar”.

Saiba, Senhor Cardeal, que não 
aceitarem os calados, passivos ou in ­
diferentes um  retom o a  Trento e, 
portanto, um a “volta à grande disci­
plina”. Não aceitarem os “entregar 
m ais cabeças” seja para o Im peria­
lismo norte-am ericano, sqja para o 
Im perialism o eclesiástico -  ambos 
pecam  pelo exercício  do poder- 
dom ínio. Perm anecerem os firm es 
na “desobediência evangélica” e na 
resistência organizada para cons­
tru ir com os pobres a nova socieda-
de e a  n o ta  Igreja."

Ia  ca rlis te  C hristi, 1„_______, Padre Carlos
C. dos Santos e 110 assinaturas
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CEBs do Rio acusam 
Roma de imperialismo

Do Sucursal do Rio

Um documento com 111 assinatu­
ras de integrantes das comunidades 
eclesiais de base (Cebs) de Nova 
Iguaçu, a 35 km do Rio, foi enviado 
ao Vaticano no último dia 28, com 
críticas à advertência feita ao bispo 
de São Félix do Araguaia (GO), d. 
Pedro Casaldáliga Os signatários 
(entre os quais se encontram  cinco 
padres) classificaram  a atitude da 
Cúria Romana de “arb itrária  e 
irresponsável” e com param  o “ im­
perialismo eclesiástico” ao “ impe­
rialismo norte-am ericano” . Os sig­
natários afirm am  que continuarão 
em sua “desobediência evangélica” 
e “ resistência organizada” .

“ Queremos m ostrar que continu­
amos mobilizados e não aceitarem os 
medidas dos que fazem tudo para 
salvar a instituição eclesiástica e

não seguem o projeto de Jesus 
Cristo que, antes de m ais nada, era 
um libertador” , disse ontem o pre­
sidente da Coordenadoria Ecum êni­
ca de Pesquisa e Solidariedade, o 
padre Carlos César dos Santos, 33, 
idealiz8dor do abaixo-assinado en­
dereçado aos cardeais Bem adin 
Gantin. prefeito da Congregação dos 
Bispos, e Joseph Ratzinger, prefeito 
da Sagrada Congregação para Dou­
trina da Fé Santos disse que o 
incidente criado em setem bro com a 
advertência a Casaldáliga não se 
encerrou com a negativa do Vatica­
no sobre uma futura punição ao 
bispo, “os fatos estão seguindo a 
lógica do que aconteceu com frei 
Leonardo Boff. Prim eiro, a notícia 
de uma possível punição estourou na 
im prensa Depois Roma negou e as 
coisas esfriaram  e deu o bote 
quando as C EB spararam  a pressão” .
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Bispos fazem em São Paulo 
um desagravo a CasaldáUga

SÀO PAULO —
Nada menos de 19 bis­
pos brasileiros — en­
tre eles Dom Mauro 
Morelli, de Duque de 
Caxias (RJ); Dom 
Valdir Calheiros. de 
Volta Redonda (RJ);
Dom José Maria Pi­
res. o Dom Pelé. da 
Paraíba (nome da ar­
quidiocese com sede 
em Jáo Pessoa (PB); e 
Dom Antônio Fragoso, de Crateús (CE), 
todos figuras exponenciais da chamada ala 
progressista da Igreja — estiveram presentes 
na noite de quarta-feira à palestra de Dom 
Pedro Casaldáliga, bispo de Sáo Félix do 
Araguaia (MT), a mais concorrida do encon­
tro de teololgia ’’Vinte anos após Medellin", 
promovido pela Pontifícia Universidade Cató­
lica (PUC) e pelo Centro Ecumênico de Servi­
ços à Evangelização e Educação Popular (Ce- 
sep). com o apoio de 50 entidades religioss e 
civis.

Foi o maior desagravo que o bispo de São 
Félix do Araguaia recebeu, desde que, há 
algumas semanas, uma carta do Vaticano 
solicitou-lhe um “silêncio obsequioso" sobre 
temas como a teologia da libertação e a 
continuação de suas viagens à Nicarágua. Dom 
Pedro falou por quase uma hora. na Igreja de 
São Domingos, no bairro das Perdizes, Zona 
Oeste da capital, para uma atenta platéia de 
1.500 pessoas, desenvolvendo o tema A Cami­
nho do Ano 2000 Passando por Sáo Domingos 
(1992). Nesse ano serão comemorados os 500 
anos da descoberta da América por Cristóvão 
Colombo, que aportou onde hoje é o país São 
Domingos. O bispo foi precedido por inter­
venções rápidas do reitor da PUC, Luiz 
Eduardo Vanderlei. do chefe do Departamen­
to de Teologia da mesma universidade, Sílvio 
José Pilon, e do bispo mexicano Dom Samuel 
Ruiz, um respeitado teólogo do grupo progres­
sista. Quando começou, sob uma chuva de 

^aplausos, Dom Pedro mostrou, definitivamen­
te, que dele ninguém deve esperar qualquer 
tipo de silêncio, muito menos o obsequioso.

A Igreja de Sáo Paulo mereceu um emo­
cionado agradecimento pela “solidariedade
explícita" que tem prestado i  luta desenvolvi­
da na região do Araguaia. “Se continuamos 
caminhando, sem dúvida devemos isso à soli­
dariedade da Arquidiocese de Sáo Paulo", 
disse Dom Pedro. A “querida Nicarágua", 
como ele chama esse país de conflito na 
América Central, mereceu elogios diversos e a 
proposta concreta de que a Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) comanda­
rá uma campanha de levantamento de fundos, 
para ajudar as vítimas do furacão Joana, que 
assolou o pais na semana passada. “Dom 
Luciano (Mendes de Almeida, presidente da 
CNBB) me prometeu que vai abrir uma conta 
bancária para ajudar a Nicarágua - e estou 
dizendo isso aqui para comprometê-lo publica­
mente ”, disse o bispo de Sáo Félix. arrancan­
do gargalhadas do auditório. Logo a seguir 
rezou um Pai Nosso com todos de pé.

Não faltaram farpas afiadas—mas sempre 
bem humoradas — ao Vaticano e à Igreja 
conservadora. “Se eu ou Leonardo (Boff, o 
franciscano que foi punido com o “silêncio 
obsequioso" pela Santa Sé) disséssemos que a 
evangelização deve se renovar no conteúdo, 
ganhávamos outro pito. Mas quem disse isso 
foi o papa”, afirmou o bispo, provocando mais 
gargalhadas. Para Dom Pedro, a Igreja deve 
ter um sentimento de “remorso e autocrítica" 
no aniversário dos 500 anos de descoberta da 
América - “Remorso frente ao massacre secu­
lar coletivo dos índios e dos negros, com muita 
frequência era nome de Deus". A autocrítica, 
para ele, deve ter como base o fortalecimento 
do que chama “Igreja católica, apostólica 
latino-americana”.

Sobre Medellin, onde a Igreja definiu a 
“opção preferencial pelos pobres", base da 
teologia da libertação. Casaldáliga afirmou 
que “foi o maior acontecimento eclesiástico de 
toda a história da América Latina". O bispo 
de Sáo Féüx do Araguaia foi mais uma vez 
aplaudido quando voltou a condenar a decisão 
da Assembléia Nacional Constituinte sobre a 
reforma agrária: “O fato de a Constituinte ter 
negado • reforma agrária jamais poderá ser 
perdoado. E um pecado mortal para a demo­
cracia do Brasil”.
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O bispo de Sào Félix do Araguaia, D. Pe­
dro Casaldáliga, vai escrever ao Papa João 
Paulo II para explicar o trabalho pastoral da 
diocese e eliminar qualquer dúvida quanto à 
sua atuação junto às comunidades. A revela­
ção foi feita por D. Pedro em entrevista ao 
Aconteceu, em São Paulo, durante o lança­
mento de seu livro, “Na Procura do Reino”.

D. Pedro revelou que o episódio das res­
trições pelo Vaticano já está superado e serviu 
apenas para reforçar ainda mais a caminhada 
de luta junto ao povo oprimido. Na sua opi­
nião, a reação do Vaticano reflete uma postu­
ra de defesa de quem se sente ameaçado pela 
proposta nova de uma ação pastoral voltada 
para os interesses de uma América Latina que 
luta para ser independente e livre.

Na Procura do Reino é uma coletânea de 
textos “sobre as causas maiores da vida”, so­
bretudo nos últimos 20 anos. O lançamento foi 
no Instituto Sedes Sapientes, na capital pau­
lista, organizado pelo próprio instituto, junto 
com um grupo de “amigos históricos” do bis­
po de São Félix. O livro comemora os 20 anos 
da reunião de Medelin, que coincide com os 
20 anos de Pedro no Brasil.

Seus próprios títulos explicam o conteú­
do teológico, social e político dos textos abor­
dando temas referentes a fé e política; fé e re­

volução; o compromisso com os povos da Ter­
ra e os povos proibidos, com o os índios e os ne­
gros, am pliando fronteiras.

A sua paixão pela América Latina está ex­
plícita na proposta de continental idade sem ­
pre com o ponto de vista do cristão que com ­
preende o ponto de vista do Verbo encarnado.

- Só podemos anunciar a fé se nos com ­
prom eterm os com  ohoje  de Deus vivo, na 
atualidade do espirito. Ressalta Pedro.

Após passar por um a reflexão sobre a pre­
sença dos mártires, m ortos e vivos, D. Pedro 
aborda tam bém  o tema M aria, mãe de Jesus, 
com uma visão pura e questionadora. Ao fi­
nal, a presença de D eus/Jesus Cristo através 
de seus poem as (muitos deles inéditos). “Es­
tamos na hora de recuperar Deus”, disse D. 
Pedro.

Centenas de pessoas com pareceram  ao 
ato de lançam ento do livro que começou com 
uma saudação a D. Pedro feita pelos com po­
nentes da mesa e terminou com uma saudação 
a D. Pedro feita pelos com ponentes da  mesa 
e terminou com música, preparada especial­
mente para o ato. Ao voltar para São Félix, D. 
Pedro reafirmou o compromisso solidário com 
o povo e disse que tudo o que aconteceu reforça 
a sua luta.

I
«
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Dom Luciano fala 

de seu respeito 

a Casaldáliga

M*
BELO HORIZONTE — “Tenho grande res- 

peito'por Dom Pedro Casaldáliga e não o critico: 
não sou juiz”, disse ontem o presidente da CNBB e 
arcebispo de Mariana. Dom Luciano Mendes de 
Almeida, referindo-se ao episódio envolvendo Ro­
ma e o bispo de São Féfix do Araguaia (MT), 
possível tema da reunião da entidade hoje em 
Brasília. Dom Luciano nega que o texto da nota de

apoio a Dom Pedro lhe tenha sido previamente 
submetida pelo bispo de Goiás Velho, Dom Tomás 
Balduíno, mas na cidade goiana afirma-se que não 
só a nota lhe foi lida como ele pediu (e foi atendido) 
fosse suprimido um trecho que julgou agressivo em 
relação ao Papa. Dom Luçiano avisou depois a 
Dom Pedro que concordava com a nota mas achava 
que como presidente da CNBB não deveria assiná- 
la.
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DERMi AZiVCOÒ
Do Hepociogem Ibúfll

O presidente da Conferência N ad- 
onàl dos Bispos do Brasil (CNBB), d. 
Luciano Mendes de Almeida, v iajará 
a  Roma, na próxima sem ana, para 1 
discutir com o papa João Pardo 2* o 
caso da “intim ação” enviada há três 
sem anas ao bispo de São Félix do 
Araguaia (MT), d. Pedro Casaldáli- 
ga. D. Luciano entregará ao papa 
uma carta das: Comunidades Eclesi- 
ais de Base «la diocese de Goiás 
Velho (H l km de Goiânia) assinada 
pelos 100 participantès da 14a As­
sembléia Diocesana local.

D. Luciano disse ontem de manhã 
aos bispos e a&sessores da Igreja 
que partidpam ,' èm B rasília, da 
reunião ord inär ia ' 3á Com issão 
Episcopal de P astara i (CEP), orga­
nismo executivo . da CNBB, que 
“existe e tem ca rá te r oficial’ o 
documento do Vatic ano dirigido a d. 
Pedro Casaldáliga, mesmo sem  o 
tim bre e sem a assinatura dos 

R attinger, prefeito 
ara. a Doutrina ida 
i, ca rdeal Berna r- 

Jto da Congregação

p u iu |f lv . im a  uB uuicu  supen-
or de poder so infervem nos assunti» 
internos de uma instância inferior, 
depois de esgotadas todas as provi­
dências em nível local.

Àpojb
A Comissão Justiça e Paz da 
Arquidiocese dç São Paulo e a 
Comissão Teotônio Villela, de direi­
tos humanos, divulgaram ontem, em 
São Paulo, notas de apoio a d. Pedro 
.Casaldáliga, diante da “intimaçáo” 

atiça no. A nota da

cardeais Jo 
daC
F é e  dó se u i 
din Gantin, prefè 
para os Bispos.

O presidente da CNBB disse,

-  h  ' tBispo «diz qne
DaSucursal d* Brasília

O presidente da Conferência N ati­
onal dos Bispos do Brasil (CNB’B), d. 
Luciano Mendes de Almeida, disse 
ontem que assinaria a  intim ação 
enviada pelo Vaticano aò bfapc' da 
São F é!«  do Araguaia (MT), d.
Pedro Casaldáliga, caso tivesse sido 
ele (d. Luciano) o destinatário. E Js 
disse que concorda com as orienta- 
jções contidas na intimação, acres­
centando que o conteúdo do docu­
mento foi “deformado” pela Im­
prensa. D. Luciano classificou d» 
'‘advertência e lembrança das obri­
gações episcopais” , sem p fr ite ç

5 * '
havia sido j ^ ^ ^ o  ̂ Segundo estai

uma incógnita •  que leria u 
com quem deu a informação.

entre

’ax afirm a que “o episódio 
da disputa processual entre o bispo 
de S. Félix dó A raguaia e o Vatica­
no, em seu aspecto jurídico, am eaça 
abafar r ig o ^ d e ^ ^ to ^ te p trtan te

A nota d a  Comissão Teotônio 
Casaldáliga está 

___  ' " a titu d e s  arbi­
trárias, ãò conteúdo e na form a, que 
violam 0 6  sagrado6 direitos (de d. 
Pedro) como homem e sacerdote” .

còm  a mtimaç
certeza. “Colocaram na minha mesa 
dizendo que CtzaVtátigs tinha me 
mandado, é a6 o que sei”, afirmou. 
Para ele, o fato d* um b in o ter sido 

m  o , conhecimento de 
ita uma quebre 
Igreja. ,7Há a

O

P«

Igreja
quedtou
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I r Reações fazem o Vaticano adiar a punição

I

Da Raportagam local

A rea çã o  d e  d  P ed ro  C asa ldá liga , 
b ispo  d e  São F élix  do A ragu aia  
(M T ), recu sa n d o a e  a  a ssin a r a  
“in tim a çã o " d o  V aticano, e  a  re p e r ­
cu ssão  qu e o  caso  vem  obten do em  
todo o  m undo são  oa do is p rin c ip a is  
fa to re s p a ra  o ad iam en to  do c a stig o  
que o s se to re s  " con servadores"  da  
C úria R om ana preten d em  in flig irã o  
b isp o  de São F élix .

D e acordo  com  o  “s c r íp t" in ic ia l 
d a s C ongregações d o  V aticano p e ra  
os B isp o s e  p a ra  a  D ou trina da F é, o  
en qu adram en to  d e  d  P ed ro  C asa l- 
d á lig a  te ria  da is m om en tos.

N o p rim e iro  d e le s, sob  a  p ressã o  
do  " segredo  p o n tifíc io ”, o  b isp o  da  
São F élix  receb eria  a  “in tim a çã o ”  e  
a a ssin a ria , aca tan do , assim, a s  
re s tr iç õ e s  à s su as Id éia s e  a tiv id a d e s  
p a sto ra is.

N o segu ndo m om en to, a opin ião  
blica  fica ria  saben do  que d  P ed ro  

asakiÃ liga h avia  s id o  pun ido p e lo  
V aticano e  e le  p ró p rio  Já não p o d eria

púbh
C asa

m a is rea g ir .
N esta  p e rsp e c tiv a  é  q u e p erso o a - 

U dadee in flu en tes no p o d er e c le siá s­
tico , com o o s ca rd ea is-a rceb isp o s do  
Rk> d e  Ja n eiro , d  E u gên io  d e  A raú jo  
SaD es, e  d e  B rasfh a , d  J o sé  F re ire  
F alcão , rea g ira m  i  p rim e ira  n o tíd a  
so p re  a  p u n ição  d e  C asakM R ga, j í  
con sideran do-a  com o um  fa to  con- 
“bum ado e  e lo g ia  ndo a  "obed iên cia  " 
do  b is p o p o r ia d e  São F éü x do  
A ragu aia .

\A s congreg a çõ es va ttca n a s e  a
N im d a tu ra  A p o stó lica  em  BrasfH a 
co m etera m , p o rém , um  e rro  té  
fa c ilita n d o  o  " vazam en to"  da  •

te x to  da  " in tim ação" , tra d u zid o  com  
v á rio s e rro s d e  p o rtu g u ês, sem  a  
a ssin a tu ra  dos ca rd ea is Joseph  R a t­
z in g e r e  B ern ard in  G antin  e

d a  dà pu n ição  d e  C asakU H ga p ara  a  
R ed e G k b o  d e  T e lev isã o . Q uebra­
rem , a ssim , e  *!seg red o  p o n tifíc io " , 
qu e rep re sen ta  a p r in c ip a l arm a da  
Ig re ja , e  ex puse ram  C ísa ld á lig a  a  
um a pu n ição  'tr a n c a ”.

A lém  tÉ seo, fize ra m  tu do  i  re v e lia  
da  C ooferên da  N acion al dos B ispos 
d o  B ra sil (C N B B ).

A  única p eça  d o  ca so  e s tá  em  
d a  d  Pedro a  d o  N ó n d o : a

d a ta . A  ou tra  p e ç a , um  telex p e lo  
q u a l a  pu n ição  d e  d . P ed ro  te ria  sid o  
com unicada i  R ed e  G lobo, a té  agora  
n ão fo i lo ca liza d o , nem  m o stra d o .

0  V aticzm o n ão  d e sis tiu , p o rém , d e  
c a stig a r  o  b isp o  d e  São F éü x  d e  
A ragu aia . 0  m o tivo  p rin c ip a l é  a  sua  
a tu a ç ã o  p a s to ra l em  p a ís e s  da  
reg iã o  cen tro -am erican a  e , so b re tu ­
do , na N icarágu a.

A o v is ita r  a  C úria R om ana, b í  
trfl* ü teo es, d  P ed ro  C eaakM B ge fo i 
a d v e rtid o  d e  q u e d e v e  e sp e ra r  a 
d ivu lg a çã o  d e  um  re ta U rio  so b re

d  Joaé F re ire  F a lcão .
"D e próxima v e s , o  

co n tra  d  P edro v irá  com  ca rim b o  e  
a ssin a tu ra , conform a  o  figu rin o" , 
d ix ia  on tem , in fo rm a lm en te, um  de  

} am ig o s b isp o s.

(Danei Aseveda)
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CNBB tenta amenizar
' ~ "  A  —  • f

o episódio Casaldáliga
BRA SÍLIA  — O p re s id e n te  

da CNBB, dom L uciano  M endes 
de A lm eid a , p ro c u ro u , o n te m , 
am en iza r os a t r i to s  e n tre  o b is­
po de S&o F ô lix  do A ra g u a ia , 
dom  Pedro  C asaldáliga  e o V a ti ­
c a n o . a f irm a n d o  que  a  a d v e r ­
tê n c ia  da S a n ta  Sé re p re s e n ta  
“ a  busca  de um  en ten d im en to  e 
n&o u m a puniç&o” . Dom L u c ia ­
no a firm o u  que, com o bispo, se 
re c e b e s se  a  m e sm a  o a r ta  q u e  
chegou a  C asaldáliga  a tra v é s  da 
N u n c ia tu ra  A postó lica , náo te ­
r ia  dúvida em assin á -la  pois e la  
a p e n a s  le m b ra  de o b r ig a ç õ e s  
p ró p ria s  de um  bispo. E le ta m ­
bém  se oolocou à  d isposição do 
b ispo  de Sáo F é lix  p a ra  i n t e r ­
m ed ia r um  en ten d im en to  com  a 
S a n ta  Sé.

D u ra n te  a e n tre v is ta ,  dom  
L uciano  c ito u  os q u a tro  pon tos 
c o n tid o s  no d o cu m en to  de a d ­
v e rtê n c ia  que lhe enviou C asal­
d á lig a  e e s tá  sen d o  a n a lis a d o  
pelos bispos que in teg ram  a  di- 
reç& o  d a  C N B B  e C o m is s ã o  
E p isco p a l de P a s to ra l .  Os p re- 
f ei to s  da S ag rad a  C ongregação

p a ra  a  D o u trin a  da Fé, Jo sep h  
R a tz in g e r e da Congregaç&o dos 
B ispos, B em ard im  O an tin , fize­
ra m  a s  s e g u in te s  re c o m e n d a ­
ções: só fazer p ro n u n c iam en to s 
que se a te n h a m  ás  o rien taçõ es  
da S a n ta  Sé; e v ita r  n a s  pub lica ­
ções c a te q u é tlc a s  e sc r ito s  que 
causem  danos & o rto d o x ia  da fé 
ou bons co s tu m es; e v i ta r  c e le ­
b r a ç õ e s  q u e  t e n h a m  f in s  s ó ­
c io -p o lítico s  e n&o fazer p rega ­
ções n a  N ica rág u a  ou o u tro  país 
da A m érica  C en tra l sem  o con ­
se n tim e n to  da a u to rid a d e  ec le ­
s iá s tic a  local.

D om  L uciano  elog iou  o t r a ­
ba lho  p a s to ra l do b ispo de S&o 
F é lix  e a d m i t iu  q u e  e x is te m  
ten sõ es ho je  n a  Ig re ja  em  re la ­
ção á  T e o lo g ia  da  L ibertaç& o. 
“ Nem  sem pre se a lcan ça  a  h a r ­
m o n ia  m as  n&o Be pode d e s is ­
t i r ” , a f i r m o u . Ao a n a l i s a r  o 
c o m p o r ta m e n to  do V a tic a n o , 
dom  L u cian o  a firm o u  que a lg u ­
m a s  p o s iç õ e s  p o d e m  p a re c e r  
r e s tr i t iv a s , m as o u tra s  d&o um a 
dlm ens& o de a b e r tu r a ,  com o a  
en c íc lica  Soikitndo Bei Socialis.

No caso  específico  do docu­
m en to , ele a c re d ita  “ que houve 
e x a g e ro ”  n a  ln te rp re ta ç & o  do 
episódio , a  p a r t i r  do v azam en to  
p a ra  a  Im p ren sa  da a d v e rtê n c ia  
q u e  t i n h a  c a r á te r . r e s e r v a d o .  
Dom  L u c ian o  lem b ro u  que após 
o e n co n tro  de bispos,oom  os c a r ­
dea is  da  C ú ria  é com um  o p repa ­
ro  de um  re la tó r io , depois sub­
m etid o  à  pessoa ouvida. M as o 
p r e s id e n te  d a  CNBB a d m it iu  
que a  apresentaç& o a  u m  bispo 
de um  do cu m en to  n a  fo rm a de 
a d v e rtê n c ia  é a lgo  Inéd ito .

MILITABES E CEBS

A acusaç&o fe i ta  em  M onte ­
vidéu d u ra n te  a  71». C onferência  
dos E x é rc ito s  L a tin o -A m erica ­
n o s  de  q u e  aB C o m u n id a d e s  
EcleBlals de B ase s&o u sad as co­
mo focos de subvers&o no B ra ­
s i l ,  fo i c o m e n ta d a  pe lo  p re s i ­
d e n te  d a  CNBB: “ Ê u m a  p e n a  
que e s te  tip o  de d iscu rso  que ou ­
v im o s t a n to  d u ra n te  o re g im e  
m il i ta r  n&o te n h a  a in d a  m uda ­
do .”
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DK.A5U.IA—
te da Conferência N|cionai oos 
Bispos do Brasil (CNBB).
Dom Luciano Mendes de Al­
meida, vai intermediar a crise 
entre o Vaticano e d bispò de 
Sáo Félix do Araguaia (MT),
Dom Pedro CasaTdálíga, que 
se recusa a assinar a carta de 
advertência que recebeu das 
Congregações para a Doutrina 
da Fé e para os Bispos aO seu 
trabalho pastoraí e às suais via­
gens à Nicarágua Dom Lucia- 
no dedicou 60 minutos da en­
trevista coletiva de ontem à 
minimizaçáo do conflito, con­
seguindo o quase impossível: 
dar razáo aos dois lados. D. Luciano

— Se recebesse umã carta de advertência comò essa, eu 
assinaria — disse o presidente da CNBB, que tinha em sua 
agenda um contato com o núncio apostólico do Vaticano rjo 
Brasil. Dom Carlos Fumo, fharcado para ontem à noite.

Em seguida, porém. Dom Luciano disse que recomenda­
ria a Dom Pedro esclarecer todas as dúvidas que sua consciêí- 
cia possa ter, mas, ao mesmo tempo, prosseguir com o seu 
trabalho pastoral.

— A opção preferencial pelos pobres não é só de Dom 
Pedro Devena ser de todos nós — comentou, num tom 
coincidente com a nota dos bispos progressistas, redigida no 
último fim de semana por iniciativa do bispo de Goiás Velho. 
Dom Tomás Balduíno. Á terta altura, a nota. que. segundo 
Dom Luciano. náo terá apoio da CNBB. diz que "as causas 
pelas quais ele (Dom Pedro) é repreendido, e até expõe sua 
vida, sáo as nossas causas”.
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O presidente da CNBB recusa-se a avaliar a conduta 
pastoral do bispo de Sáo Félix do Araguaia, argumentando 
náo ser seu juiz. Mas manifestou “apreço e estima por esse 
.irmão, pela sua dedicação apostólica e empenho na causa dos 
pobres”. E em segjiida mudou de tom:

comunhãoèoitíi üflfê ||sa l3 í* / .«gffsçu
É normal — Segundo Demi Luciano, a carta do Vaticano 

náo póe em questão a fidelidade do bispq de Sáo Félix à

— É uma advertência, uma lembrànçâjdas obrigações 
episcopais, mie sáo as mesmas para todos os bispos, e náo 
apenas para Dom Pedro — minimiza o presidente da CNÖB. 
revelando que o fito de 0 Vaticano advenir bispos náo 
constitui nada de anormal;

disse náo

_ü,
comentou
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Durante 20 anos, a ditadura militar quis silenciar e expulsar dJ*edro 
Casaldáliga do Brasil. Agora, setores conservadores da Cúria Romana 

tentam fazer o que os militares não conseguiram: calar o pastor dos índios 
e dos lav radores sem terra, o apóstolo da solidariedade latino-americana.

Foto de Walter Carvalho

• V A TIC A N O  Q U ER SILEN C IA R  C A SA L D Á L IG A

i São Paulo (AGEN) - O bispo de São Félix do Araguaia (MT), d.Pedro
i Casaldáliga. está sendo punido pelas congregações vatieanas para a Doutrina
> da Fé e para os Bispos, com a mesma censura de “ silêncio” imposta há três
• anos ao teólogo franciscano Leonardo Boff. A notícia foi divulgada pelos
' jornais “ Folha de São Paulo” e “O G lobo” , no último dia 23 e confirmada
' por várias outras fontes eclesiais
' Nota - No dia 23, d.Pedro (que consta de todas as listas de ameaçados de
' morte por pistoleiros, a serviço dos latifundiários) divulgou nota, neste teor:
' “ Ontem, dia 22/9, a Rede Globo do Rio e de Brasília falou, pelo telefone,

com a sede da prelazia de São Félix do Araguaia (MT), dizendo ter recebido 
telex de Roma em que se comunicava que o Vaticano me teria imposto silên­
cio total e que este sena o primeiro caso que se dava com um bispo católico.

, Como esta notícia se tem feito pública, eu me sinto no dever de dar a se-
, guinte comunicação: há uma semana, recebi da Nunciatura em Brasília e em
, papel timbrado da mesma, um documento com o título “ Intimação” . O do-
, cumento viria da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fe e da Sagrada
i Congregação para os Bispos Não trazia assinatura de ninguém, nem selo
• nenhum dessas congregações romanas. Retomava os itens que, em fins de
• junho, conversamos em Roma com os cardeais Ratzinger e Gantin: Teologia
• da Libertação, romaria dos mártires da caminhada, certos folhetos catequéti-
• cos da prelazia, críticas a alguns procedim entos da  C úria Rom ana, m inhas
• visitas à Am érica C entral e, particularm ente, à N icarágua
• O  docum ento pedia a m inha assinatura, com  a qual eu assum iria certas
'  proibições ou restrições em tom o a estes itens. N ão  assinei o docum ento. Do
! dia 20 a 25 deste mês de setem bro, estou na c idade de G oiás, ajudando na
’ assessoria à assem bléia diocesana po r ocasião  dos 20 anos de cam inhada
, desta igreja irmã.
( D .Tom ás B alduíno, b ispo de G oiás, telefonou ontem , dia 22, à N unciatu-
, ra, pedindo esclarecim entos. O  substitu to , m onsenhor F lorentino, respondeu
i que o N úncio estava ausente e que e le  estava sob segredo” .
• Pedro C asaldáliga, b ispo  de São Félix  do A raguaia  (M T), G oiás, 23 de
• setem bro de 1988
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nao falará de 
Casaldáliga

i BRASÍLIA — O P res i­
dente da CNBB, Dom Lu- 
ciano Mendes de Almeida, 
confirmou que vai a Roma 
no dia 15 de outubro, mas 
negou que vá tratar da ad­
vertência ao Bispo de Sáo 
Félix do A raguaia (MT), 
Dom Pedro Casaldáliga, pe­
lo Vaticano.

O Bispo de Im peratriz 
(MA), Dom Afonso Gregori, 
porém, afirmou qué a. via­
gem estava program ada 
antes do episodio e que “é 
evidente” que o assunto 
entrará na agenda.

Fugindo ao com porta ­
mento sempre diplomático, 
Dom Luciano reagiu irrita! 
do à notícia de que iria a 
Roma, na próxima semana, 
t r a ta r  com o Papa João 
Paulo II do caso de Dom 
Pedro Casaldáliga: T

— Isto é mentira. Não es­
tou credenciado para ir a 
Roma em nome de Dom 
Casaldáliga. Todo mundo 
sabe que eu vou lá de seis 
em seis meses, è reunião 
da Secretaria Óeral do Sí­
nodo dos Bispos, da qual 
sou membro. E é isso que 
vou fazer — disse.

-
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É meu dever dar algvuu es- 
: cbpeomeatps sobre as notfcra»
’ divulgadas s respeite da «vu 

recebid» de Roma por aouo 
irmão dont Pedro Cxsaidáhga

1 - Na tegtutda semana de 
setembro, recebeu dom Pedap 
carts enviada pela Nundatun

k Aposióltca, oonteodt docu- 
- mento da parte das Congrega­

ções para a Doutrina da Fe e 
para o» Ripos Conservou dom
Pedro a cana sob sigilo;'.

• -• *.r w- wèr » '
2 - No entanto, du 22 de se­

tembro, a Rede Globo (Rio de 
Janeiro e Bragflia) falou pelo 
leleíone com a sede da Prelazia 
de Sác Febi do Araguaia, di- 
zendo te: lesçbtdo um ledes de 
Rona em que K -cotnutácava 
que o Vaticano tena imposto 
uiéncK total ao bispe e que es­
te seria o primeiro caso que se 
que dava cúgj um bispo cató- 
Soo;

%- INartít áesle fato, dom 
Peifeo sentiu-te no dever de ía- 
zernma oosmiucafie aos mui­
to* jornalistas que o procura­
ram n* cidade oe Goiits, onde 
esigva. a convite de dom. To­
nada Baldnfe». porocajjáç dos

J  - Dftrjeqriô com anota 
aasmada e dpa^nda nas jor­
nais por .dona Redro, trata-se 

.  de um docjtmçoto com e título 
. Intimação. O ma» retoma os 

„ item que, em. fins de juobo, 
i. íotam tratados ca Roma, na 

Congregngtp perg a Doutrina

CNBB 
sobre

Diante dos recentes acontecimentos envolvendo o bispo da Prelazia de São Félix 
do .Araguaia (M T), dom Pedro Casaldábga, a CffRB, através de seu presidente, 

dom Luciano Mendes de Almeida, emitiu uma rfovc de esclarecimentos aos 
fié is e ao público em geral, onde afirma que “* cee u n o  do diálogo permitirá 
superar equívocos, explicar os fatos e encontroe, num clima de confiança e 

discrição, o pleno entendim ento”. EU a íntegra nota:

se
Casaldóliga

Dem Luciano a ss in e  a nota de a te  ta rec im en to  so b re  o c a »  C asnU dliga

da Fe’ e para os Bispos Teo 
logia da Libertação, romanas 
dos mártires da caminhada 
certos folhetos catequéltcos ila 
Prelazia, criticas a alguns pro 
cedimentos da Cúna Romana 
minhas visitas à América Cen 
trai; particularmeme á Nicará 
gua";

5 - A  notícia desta cana se 
divulgou por vários jornais de 
modo sensacionalista, com dis­
torção de conteúdo e interpre-

l.i,au arbnrana Assim anun­
ciavam “Vaticano proíbe Ca- 
saldáhga de viajar, faiar e es- 
ciever (Folha de S. Pauki •
:.vo9/g8j.

h - No dia seguinte foi divul­
gada nota dada aos jornalistas 
pela Sala de Imprensa da Santa 
Sc (24Í09/88), com o seguinte 
teor: “As informações publica­
das na imprensa brasileira, se­
gundo as quais Sua Excelência

monsenhor Pedro Casaldáliea 
(btspo prelado de São Félix do 
Araguaia) tena sido punido ou 
a ele tena sido imposto o silên­
cio, náo sáo exatas Em segui­
da á visíu Ad Limina, foram 
recordados a monsenhor Ca- 
saldáliga aleuns dos deveres 
própnos do bispo Em particu­
lar, foi-lhe pedido que perma­
necesse sempre fiel ao magis­
tério da Igreja e que náo inter­
ferisse em assuntos de outras

iarejas particulares, viajando a 
dioceses de outros países sem 
o consenumenio dos bispos do 
lugar,

7 - O documenio da Congre­
gação Para a Doutrina da Fé 
e para os Bispos, enviado pela 
Nunciatura Apostólica, é de 
caráter reservado e pessoal 
Desconhecemos como alguns 
pontos deste texto vieram a ser 
divulgados pelos meios de co­
municação social

8 - Tenho a certeza de que 
dom Pedro Casaldáhga. cuja 
firme vontade de fidelidade a 
Igreja bem conhecemos, en­
trará em contato com o Santo 
Padre e as Congregações Ro­
manas para os esclarecimentos 
íjue considerar necessários c as 
oiligénna> requeridas O re­
curso do diálogo permitirá su­
perar equívocos explicar os fa­
tos e encontrar, num clima de 
confiança e discrição, o pleno 
entendimento

A presidência da CNBB 
reunida com a Comissão Epis­
copal de Pastoral, em setem­
bro, diante dos acontecimen­
tos. procurara se colocar ã dis­
posição de dom Pedro e da 
Santa Sê para qualquer tipo de 
colaboração fraterna

Unamos nossas preces ao 
Senhor esperando que, quanto 
antes, seja possível, conforme 
o espírito fraterno e a liberda­
de evangélica, encontrai a per­
feita comunhão na mesma von­
tade de fidelidade à Igreja 

Coro toda estima e amizade.

do« Luciano Mendes de Al­
meida, presidente da CNBB.*'

w

w
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Dom Luciano  d e b a te  com  o  Papa

punição de Dl Pedro C a sa ld á lig a
O presidente da Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil (CNBB), dom Luciano Mendes de Al­
meida, viajou dia 14 para Roma com uma missão 
que lhe foi delegada pelos bispos que integram a pre­
sidência da entidade e a comissão episcopal de pas­
toral: discutir com o papa João Paulo II e os bis­
pos da Cúria Romana a advertência do Vaticano re­
cebida há cerca de três semanas pelo bispo de São 
Félix do Araguaia, dom Pedro Casaldáliga.

Embora alguns bispos discordem da gravida­
de atribuída à advertência dirigida a Casaldáliga, 
a assessoria jurídica da CNBB, depois de analisar 
o documento, concluiu que a medida abre um “pre­
cedente gravíssimo'' na igreja Católica e fere a co- 
legialidade representada pela entidade.

A viagem do presidente da CNBB a Roma es­
tava programada antes dos incidentes entre os bis­
pos de São FélLx do Araguaia e a Cúria Romana. 
Dom Luciano participará de uma reunião prepara­
tória para o próximo sínodo dos bispos, mas deci­
diu também tratar de alguns problemas que preo­
cupam a entidade: além do caso Casaldáliga, a 
CNBB está reagindo contra um documento de con­
sultas da Santa Sé, Status Teológico das Conferên­
cias Episcopais, capaz de diminuir a autonomia da 
entidade.

Os problemas do bispo de São Félix do Ara­
guaia foram discutidos em Brasília durante a reu­
nião do conselho permanente da entidade, no final 
de setembro. Seus integrantes concordaram com a 
necessidade de dom Luciano conversar com o pa­
pa e cardeais na Cúria sobre os principais pontos de

tensão entre a chamada ala progressista da Igreja 
Católica do Brasil e o Vaticano.

D e b a t e  p o l í t i c o

Na carta de advertência, os prefeitos da Sagra­
da Congregação para os Bispos, Bernardin Ganton, 
e da Congregação para a Doutrina da Fé, Joseph 
Ratzinger, sugeriam que dom Casaldáliga cumprisse 
algumas orientações, entre as quais não visitar a Ni­
carágua sem a concordância dos bispos locais. Os 
cardeais queriam que o bispo assinasse o documen­
to, mas ele se recusou, pois, a seu ver, seria o mes­
mo que amordaçar-se

Esta é a mesma conclusão a que chegou a as­
sessoria jurídica da CNBB. Embora a advertência 
não tenha o mesmo sentido de silêncio obsequioso 
imposto pelo Vaticano ao frei Leonardo Boff - afir­
ma uma fonte da CNBB - Casaldáliga ficaria pri­
vado de sua liberdade de pregação como bispo. Por 
estas razões, comenta-se na CNBB que dom Lucia­
no “não vai ao papa para colocar panos quentes na 
situação”, mas aproveitar a ocasião para discutir 
abertamente as atitudes da Santa Sé.

Dia 14, em Belém, dom Luciano afirmou ter 
havido distorções no noticiário da imprensa sobre 
o relacionamento de dom Casaldáliga com o Vati­
cano e acrescentou que gostaria de uma retifica- 
ção.Segundo ele, não há punição em relação ao bis­
po, “que sempre foi fiel à Igreja”. (O Estado de S. 
Paulo -15/10/88)
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Inform alm ente bispo 
fala de Casaldáliga

ROCCO MORABITO
Correspondente

ROM A — O a rc e b is p o  de 
M ariana  e p res id en te  da Confe­
rê n c ia  N ac io n a l dos B ispos do 
B ra s i l  (CN BB), dom  L u c ia n o  
M endes de A lm eida , que desde 
s e g u n d a -fe ira  e s tá  em  R o m a. 
nega te r  fe ito  a v iagem  especifi­
cam en te  p a ra  t r a t a r  do caso de 
dom Pedro  C asaldáliga. No en ­
t a n to .  dom  L u c ia n o  te m  sid o  
v is to  fre q ü e n te s  vezes co n v e r­
s a n d o  in f o r m a lm e n te  co m  o 
ca rd ea l R a tz in g e r, responsável 
pe la  ad v ertên c ia  a  C asaldáliga.

“ E stou  em R om a p ara  p a r ­
t ic ip a r  da re u n iã o  do conselho  
da s e c re ta r ia -g e ra l  do S inodo  
dos Bispos, do qual faço p a r te ” , 
explicou dom  L uciano . O encon- 
tro  defin irá  a p a u ta  de a ssu n to s  
do p ro x im o  S in o d o  e ta m b é m  
fará  um balanço  do ú ltim o , on­
de fo i a n a l is a d a  a fu n ção  dos 
leigos na Ig re ja . O papel da m u ­
lh e r .  t e m a  da  ú l t i m a  c a r t a  
a p o s tó lic a  do papa . Digniutem 
mulieris. tam b ém  se rá  d eb a tid o  
no S ínodo? N ão c re io , e ih b o ra  
não o ex c lu a” , disse o p residen ­
te  da  CNBB.

INFORMAL

O conselho da se c re ta r ia  do 
S ínodo é form ado por 15 m em ­
bros. D en tre  seus com ponentes

[
e n c o n tra -se  tam b ém  o ca rd e a l 
Jo se p h  R a tz in g e r , p re fe i to  da  
C ongregação  p e la  D o u tr in a  dá 
Fé. D u ra n te  os in te rv a lo s  d as  
reu n iõ es  do conselho. R a tz in g er 
e dom L u c ia n o  m an têm  re p e ti ­
dos en èo n tro s  in fo rm ais.4 —

F o i p e rg u n ta d o  a  dom  L u ­
c iano  se co n firm av a  u m a a f i r ­
m ação  a tr ib u íd a  a e le , de que  
dom  P ed ro  C a sa ld á lig a  u l t r a ­
p a sso u  o l im i te  do to le r á v e l .  
“ Não disse is to . P elo  c o n trá r io , 
sem pre  e log ie i o tr a b a lh o  p as ­
to r a l  dç b ispo  de S ão  F é lix . A 
ad v e rtên c ia  que ele recebeu  não 
é um a punição , apenas reco rda  
a s  o b r ig a ç õ e s  p ró p r ia s  de um  
bispo” , esc lareceu  o p res id en te  
da CNBB- E le  a c re sc e n to u  que 
a té  o m om en to  não tev e  c o n ta ­
to  ofic ia l com  nenhum  órgão da 
C úria p a ra  t r a ta r  do assu n to .

É  ev iden te  o esforço  de dom 
L u c ia n o  de n ão  d r a m a t iz a r  o 
episódio do bispo de São F é lix  è 
de e v ita r  que ele se to rn e  m o ti­
vo de c rise , ou pelo  m enos, de 
e sfriam en to  nas re laçõ es e n tre  
um a p a rce la  do episcopado b ra ­
s ile iro  e a jS an ta  Sé. y

No tò$>o da congregação  doe 
c la re tia n o s , a que p e rten ce  Ca­
sa ld á lig a , h á  fo rte  conv icção  <fe 
que o p resid en te  da CNBB deve­
r á  m e s m o  d e d ic a r  e sp e c ia T  
a te n ç ã o  ao  caso. t
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D. Luciano: ‘Papa tem
apreço por Casaldaiiga’

BRASÍLIA — Em sua primeira en­
trevista após retornar de Roma. on­
de foi recebido por meia hora pelo 
Papa Joào Paulo II, o Presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Dom Luciano Men­
des de Almeida, negou que esteja ha­
vendo uma campanha do Vaticano 
contra a ala “progressista” da Igreja 
brasileira. Garantiu que sua conver­
sa com o Papa foi cordial e disse ter 
notado que João Paulo ü  “tem apre­
ço” pelo Bispo de São Félix do Ara­
guaia (MT), Dom Pedro Casaldaiiga, 
que recentemente recebeu uma carta 
de advertência da Santa Sé.

Dom Luciano disse que o Prefeito 
da Congregação para os Bispos, Car­
deal Bernandim Gantin. desmentiu 
notícias divulgadas no Brasil segun­
do as quais o Vaticano também teria 
enviado cartas de advertência a ou­
tros cinco bispos brasileiros alinha­
dos com a ala “progressista”.

O Presidente da CNBB esteve em 
Roma semana passada, na reunião 
do Conselho da Secretaria do Sínodo 
Episcopal, e aproveitou para conver­
sar vários assuntos com o Papa, en­
tre os quais a advertência ao Bispo 
de São Félix do Araguaia. Dom Lu­
ciano disse ter manifestado a João 
Paulo n  “a certeza da fidelidade de

D o m  L u c i a n o :  s i n t o n i a  c o m  o  P a p a

Dom Pedro ao Santo Padre, à Santa 
Sé e às instituições romanas”. Por 
dever de amizade, conforme disse, 
também falou sobre o trabalho do 
Bispo em defesa dos índios e possei­
ros. Lembrou, inclusive, das amea­
ças que ele vem sofrendo nos últi­
mos anos p o r su a  a tu a ç ã o  na 
Prelazia. Disse também ao Papa que 
a imprensa brasileira tratou o caso

com “sensacionalismo, deformando 
a opinião pública”.

O Presidente da CNBB não reve­
lou o que disseram o Papa e o Car­
deal Gantin, com quem também se 
reuniu para falar sobre este assunto. 
Mas contou que o Papa “manifestou 
interesse e sintonia”.

Segundo Dom Luciano. no momen­
to oportuno o Bispo de São Félix do 
Araguaia responderá ao Vaticano so­
bre a orientação que recebeu para 
não viajar à America Central — es- 

' pecialmeme à Nicarágua — sem au­
torização do episcopado local.

Ele disse que a maior parte de sua 
audiência com o Papa, no dia 20, foi 
dedicada ao relato que fez sobre a 
promulgação da Constituição brasi­
leira. quando ressaltou pontos positi­
vos e também os que desagradaram 
à Igreja: reforma agrária, não garan­
tia do direito à vida desde a concep­
ção e a manutenção do divórcio. O 
Presidente da CNBB disse que Joãc 
Paulo II tem grande interesse em co­
nhecer o texto constitucional.

Dom Luciano renovou o convite 
para que o Papa retorne ao Brasil e, 
novamente, recebeu resposta positi­
va. Ele acredita que a viagem deverá 
se realizar no próximo ano, em data 
a ser marcada pelo Vaticano.

Gutierrez acha que polêmica acabou C

: SÃO PAULO — O teólogo peruano 
-Gustavo Gutierrez — o “pai da Teo­
logia da Libertação” — considera en­
cerrada a polêmica entre esta cor­
rente teológica e o Vaticano. Mas, na 
sua opinião, persiste em alguns seto- 

i res eclesiásticos o temor de que a 
presença da Igreja nos problemas 

, concretos do Mundo — um dos pon- 
r. tos básicos da Teologia da lib erta ­

ção — implique sua “evaporação co­
mo institu ição  religiosa” , com a 
redução de suas tarefas a um nível 
puramente político, temporal e hu- 
iano.

— Os críticos da Teologia da Li­
bertação temem que façamos da re­
flexão teológica uma tarefa política. 
Mas é que nós entendemos o espiri­
tual e o religioso de maneira diferen­
te. Nos interessamos pelo bem co­
mum. Não me parece correto pedir 
distanciamento do Mundo para po­
der afirm ar que a Igreja tem uma 
tarefa própria —  disse G utierrez,

3ue veio a São Paulo para um ciclo 
e palestras na Igreja de São Domin­
gos, onde será homenageado pelos 

seus 60 anos, completados em ju ­
nho.
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D. Eugênio difc quê ‘está 
com a punição de Roma ao bispo

Oo S u c u r s a l  e  da R e p o r t a g e m  Local Ele acrescentou que se encontrava
_____  no Vaticano há dois meses, na

'O cardea} do Rio de Janeiro, d. mesma época em que o bispo fazia 
Eugênio Salles, disse ontem estar de sua prim eira visita “ ad limina 
acordo com a decisão do Vaticano de apostolorum”, a que os bispos são 
punir com o silêncio, a censura obrigados a fazer ao Papa de cinco 
prévia e com a limitação de movi- em cinco anos. 
mentos, o bispo de São Félix do Já  o bispo de Juazeiro (BA), d. 
Araguaia (MT), d. Pedro Casaldáli- José Rodrigues de Souza, disse 
ga ontem, em Salvador, que estranhou

O cardeal do Rio de Janeiro, que “ a rapidez com que tram itou” o 
participava ontem da 5* Conferência processo de punição S CasaMáHg*. 
Nacional de Cultura e Evangeliza- Lembrou a visita que d. Pedro fez a 
ção, no auditório do edifício João Roma, em junho último e afirmou 
Paulo 2°, disse que confia plenamen- que “geralm ente, depois dessa pri- 
te na obediência do bispo Casaldáli- m eira conversa, a pessoa recebe um 
ga comunicado com uma avaliação de

“Tenho certeza de que ele vai suas respostas e outros encontros 
cumprir as normas a tad as pela ainda acontecem, antes de uma 
congregação vaticana, não apenas posição final” . D. José estranhou, 
por ele ser meu amigo, mas por que também, a falta de assinaturas na 
ele assim o declarou diante da Santa “ intimação” recebida por Casaldá- 
Sé”, declarou d. Eugênio Salles. liga.

■ Em Petrópohs (R J), o Movimento 
Nacional de Defesa dos Direitos 
Humanos (MNDDH). fundado em 
1981, com apoio do teólogo Leonardo 
Boff e que reúne c m »  de 350 
entidades de direitos humanas de 
todo o país, divulgou nota ontem, às 
Mh, afirmando que “uma vez mais, 
setores autoritários do Vaticano 
-^Kwnea damente os cardeais Joseph 
Ratzinger e Beraardin Çantin— ,em 
contramcáo com o eHfectffSD e s  
prática do Papa, violaram  publica­
mente os direitos humanos, cassan­
do a palavra è cerceando às Uberda­
des ae um pastor, de um profeta e de 
um poeta, d. Pedro CasaldáUga” .

A nota acrescenta que “tentou-se 
usar o sigilo, n io  para proteger a 
pessoa, mas para s a r a  leira mente 
puni-Lr'. O teólogo Leonardo Boff 
também foi punido com •  “silêncio 
obsequioso” .
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C  um episódio doloroso i  
-È-' de um momento para

qci!0'f 1
.íjLissr fV> or.rjifOL o  iruh'
Í ü  ü;q w - n  f . • • V
45f u-.ttr.-m- ru.sfe

o outro, em torno da
figura de D Pedro Casaldáliga. Há quem diga que se 
trata de uma história mal contada, porque o bispo de 
São Félix do Araguaia recebeu de Roma uma
comunicação que não estaria assinada. Os bispos, 
entretanto, conhecem bastante bem os mecanismos 
de comunicação interna da Igreja.

O que há a estranhar, no episódio, é o modo 
como uma questão interna da Igreja — que configu­
rava uma advertência, e não uma punição — se 
transformou, de uma hora para outra, num movi­
mento de rua, em que bispos lideram passeatas e os 
meios de comunicação são acionados no clima de 
uma grande campanha política. Ainda são mais de 
se lamentar as declarações de homens da Igreja em

3ue o Vaticano é tratado como a antiquada cúpula 
e um partido à espera de um novo líder, ou de uma 

nova plataforma. Nada disso contribui para esclare­
cer ou iluminar a cabeça de um católico.

O caso Casaldáliga tomou foros de novidade: 
seria a continuação, em nível ainda mais espetacu­
lar, das sanções do Vaticano a um religioso como 
frei Leonardo Boff. Na verdade, o caso é muito 
antigo; e se o Vaticano vivesse imbuído de ânimos 
punitivos, já poderia ter ocorrido há vários anos, 
devido à personalidade “fora das normas” do bispo 
espanhol enfurnado nas selvas.

Em São Félix do Araguaia, coisas estranhas e 
brutais devem acontecer quase todos os dias; e só se 
pode admirar o estofo ético de quem aceita um 
desafio desses. Viver no faroeste, entretanto, não 
confere a ninguém privilégios teológicos. Se fosse 
este o caso, Che Guevara poderia reivindicar maior 
intimidade com Deus do que uma freira de clausura 
(hipótese que alguns adeptos da “teologia nova” 
talvez aceitem com entusiasmo).

Vasto é o mundo; e o Vaticano é um só. Mesmo 
quando o mundo era menor, isso criava algumas 
tensões, originárias da postura universaãsta do cato­
licismo romano. 0  apelo das realidades locais, na 
Europa da Renascença, criou uma tendência à 
formação de “igrejas nacionais” . A Alemanha aca­
tou  desgarrando, com Lutero. A Inglaterra fez o 
tçesmo, por interesses dinásticos. Calvin© carregou 
p r a  fora do rebanho um bom número de franceses. 

p “centralismo” vaticino, entr^anto, emergiu 
t ç Ç i s e s f i e U a i m e a m o ^ f r ^ ^  i;:

iroeram e exercem verdadeira liderança espiri- 
Para um católico, o Vaticano representa a 

tinuidade de uma tradição venerável que come-

W i  
ÇOUi

cor
dade aum ai
g
estabelecida gelo próprio Cristo.

Mas há um setor da ígreja católica que parece 
ter entrado em aguda eme de identidade. Alguma 
coisa está errada com um bispo que arde de desejos 
de estar na Nicarágua, mas considera uma visita ao 
Vaticano uma perfeita inutilidade.

A pobreza do continente é um desafio pungen­
te ao cristianismo. Não pode ser morna e conformis­
ta uma religião què vive em meio a tanto sofrimento. 
Os “teólogos da libertação” , entretanto, instituíram 
um leitura ideológica e política do Evangelho que 
entra inevitavelmente em rota de colisão com a 
instituição romana.

0  casamento que eles estimularam entre mar­
xismo e cristianismo produziu uma "mística da
ação”, uma “teologia revolucionária” que não admi­
te uma convivência normal com Roma. Tal como 
recomenda o marxismo, essa “teologia nova” valori­
za a praxis e a “classe oprimida”, “parteira da 
história”. Nessa mesma praxis é que o cristão 
encontraria a pista para o conhecimento teológico. 
Tudo o mais seria “alienante”.

Não é preciso muita argúcia para deduzir que. 
nesse tipo de “leitura”, o papado se transforma 
numa “superestrutura” (sempre Marx) a ser rapida­
mente superada pela “marcha do povo em busca da 
libertação”. Se a ênfase é posta na praxis, o que 
poderia haver de comum, realmente, entre um bispo
? ue vive no Araguaia e um cardeal que trabalha na 
raça de São Pedro?

A teologia tradicional tem outras ênfases Ensi­
na que o conhecimento teológico é um dom de 
Deus. que o espírito, mesmo evitando cuidadosa­
mente os preguiçosos, “sopra onde quer”, e tanto 
pode visitar o homem na favela oomo no escritório, 
na selva como na clausura. Ensip* também que a 
humildade é à primeira das virtudes.

Um verdadeiro homem de igreja (de qualquer 
igreja), advertido pelo seu superior hierárquico, fará 
disso, possivelmente, matéria de reflexão ou de 
enriquecimento interior, confiante numa Justiça que 
tarda mas 'hão falta (e desconfiando sempre das suas 
próprias toàesp «si toe * ® » er  "

t  Há alguns prelados modernos, entretanto, que 
mobilizam e.^jamor ótó fuaa dos meios de 
comunicação —  contra a instituição que deveriam
representar. Não é um esprtáeülo edificante.

r  ... M a is# .'- ' .
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P a ra  bispo é ju s ta
pena a Casa

ARACAJU — O arcebispo  de 
A ra c a ju , dom  L u c ia n o  C ab ra l 
D u a r te , ao  c o m e n ta r  o n te m  a 
n o tíc ia  da punição  de dom  P e ­
dro C asaldáliga , por R om a, de­
c larou : “ A S a n ta  Sé ag iu  de m a ­
n e ira  ju s ta  e c e r ta ” . De aco rdo  
com  dom  L uciano , “ dom  Pedro  
foi c o n v id a d o  p o r R o m a  a  s e r  
fiel aos en sin am en to s da  Ig re ja  
e a n áo  in te r f e r i r  em  q u estõ es  
de o u tra s  ig re ja s  v is itan d o  dio­
c e se s  de o u t r o s  p a ís e s  sem  o 
c o n sen tim en to  do bispo lo c a l” .

Segundo o arcebispo, o con­
te ú d o  d e s te  monitnm, co m o  a  
S a n ta  Sé i n t i t u l a  su a s  ad v er-

tê n c ia s , “ é b a s ta n te  g ra v e ” . E le 
a firm o u , porém , que “ em  v á ria s  
a t i tu d e s  to m ad as  re cen tem en te  
e p r ín c ip a lm e n te  n o  ú l t im o  
co n fro n to  com  R om a, dom  P e ­
d ro  C asa ld á lig a  foi m u ito  além  
do l im ite  to le rá v e l” .

De acordo  com  dom  L u c ia ­
no, no m ês de ju n h o , em  respos­
ta  ao ca rd ea l Jo sep h  R atz in g er, 
p r e f e i t o  d a  C o n g re g a ç & o  da  
D o u tr in a  da F é , que  lh e  a p re ­
s e n ta v a  o re su m o  da d o u tr in a  
socia l da Ig re ja  p a ra  que ele a s ­
s in a s s e ,  dom  P e d ro  a f irm o u : 
“ Nâo assino  sem  a n te s  co n su l­
t a r  m in h as  bases n a  p re la z ia " .
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G ustavo Corçáo em seu magnífico livro sobre Chester- 
ton, Três alqueires e uma vaca. dá-nos o resumo de 

uma historinha contada e ilustrada pelo mesmo. “O peque­
no Redley consepe libertar a princesa Japónica com grande 
assombro de quatro vigorosos cavalheiros que haviam 
malogrado no mesmo intento. O castelo onde vivia a 
princesa estava situado além da última floresta do mundo, e 
dois caminhos lá iam ter. No primeiro havia um feroz 
gigante de uma cabeça; no sepndo, um ferocíssimo gigante 
de duas cabeças. Os vigorosos cavalheiros, fracos de inteli­
gência. acharam mais fácil atacar o primeiro gigante, e 
voltaram destroçados e humilhados. O menino Redley 
percebeu que o segundo devia ser mais fraco porque tinha 
duas cabeças. Efetivamente encontrou-o empolgado por 
uma discussão consigo mesmo sobre a política britânica na 
guerra dos Boers. Atacou pois o ferocíssimo gigante, matou- 
o e casou-se com a princesa.”

Vem muito a propósito esta historieta intitulada A 
desvantagem de ter duas cabeças para ilustrar a sabedoria do 
fundador da Igreja quando lhe deu apenas uma. Pois, tendo 
convocado os apóstolos, só a Pedro disse “tu és pedra” , só a 
ele disse que conduzisse o barco para o alto, só a ele disse 
por três vezes que apascentasse as suas ovelhas, só a ele 
recomendou que confirmasse na fé os seus irmãos. Daí a 
tradição cristã ter formulado muito cedo o ubi Petrus, ibi 
Ecclesia E. tendo Pedro se tomado bispo de Roma. o Roma 
locuia, causa finita.

Quando Jesus perpnta aos discípulos quem dizem os 
homens que ele seja. não se satisfaz com as suas respostas, 
mas insiste: ‘‘E vós, quem dizeis que eu sou?” Tendo Pedro 
respondido: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” , ele logo 
declara: “Não foram a carne e o sangue que te revelaram 
isto, e sim o meu Pai, que está nos céus. Também eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja.” Por isso é espantoso vermos hoje pretender-se uma 
Igreja nascida do povo, dos palpites das comunidades de 
base e das fantasias dos teólogos que as manipulam. Muitos 
daqueles sucessores dos apóstolos a quem Jesus disse: "Ide e 
ensinai! (e referindo-se a uma doutrina que não era dele. 
mas do Pai) pretendem agora ser evangelizados pelo povo. 
que lbes daria até outro Credo (quantos já não inventaram 
para a missa?), outra liturgia, outra moral, outra organiza­
ção eclesiástica? ‘ ■

Como os extremos se tocam, vemos, depois de dom 
Lefebvre, a bandeira da rebeldia hasteada do outro lado por

lvoroçados aplausos de Leonardo
off e companhia, no meio do cúmplice silêncio de {antos 

pastores! Enquanto tantas vozes se levantam para apoiar o
arcebispo, que. humilde juiz em causa própria, não quer 
dividida a sua diocese, poucos são aqueles que. como dom 
Luciano Cabral Duarte, escrevem (e duas vezes neste 
mesmo JB) em defesa do arcebispo do Recife, a quem se 
pretende negar o direito de. embora eleito presidente do 
Regional Leste II, escolher os seus próprios auxiliares.

Dom Pedro Casaldáiiga recebeu um Monitum da Santa 
Sé, palavra que, como adverte mons AbQio Real Martins, 
devia ser traduzida por advertência (e não intimação), no 
qual se propunha ao bispo que não fosse a Nicarágua sem 
entendimento prévio com o episcopado daquele país; pois o 
mesmo prelado, que julga inúteis e dispendiosas as visitas 
qüinqüenais ao papa. demonstra grande interesse por estas 
outras... Também lhe teria sido recomendado seguir a 
orientação da Igreja quanto à Teologia da Libertação. Ora. 
quem tgrá tomado pública tal advertência, senão o próprio 
interessado ou seus adeptos, para desafiarem publicamente 
a autoridade eclesiástica7

Segundo noticia dos jornais, o Departamento de 
Sociologia ‘da PUC no Rio (P quer dizer Pontifícia') está 
lançando uma campanha para que se telegrafe a dom Pedro 
Casaldáiiga, sugerindo-lhe: “Fala. Pedro!” Pois eu digo o 
mesmo a João Paulo II, que é o único a merecer o nome de 
Pedro, que lhe foi dado pelo próprio Cristo e confirmado 
pek> Espírito Santo: “Neste dia de hoje, 7 de outubro, 
dedicado ao rosário, a cuja recitação se atribuiu a vitória 
contra o Islam em 1571. na batalha de Lepanto. fala Pedro' 
Fala, Pedro para que as pedras não tenham de faiar Não 
consintas que teu Reino seja um reino dividido como 
aquele de que fala o Evangelho, onde Belzebu estaria contra 
Belzebu Fala Pedro e não permitas que a Igreja se 
transforme num monstro de duas tpu mil) cabeças Fala, 
Senhor, que os teus servos te escutam, como outrora o 
pequeno Samuel. Fala. Pedro, que corremos maior risco 

' que outrora, quando os inimigos não estão fora. mas dentro 
de casa!” - . t
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Vários eclesiásticos, entre os 
Quais os assessores da cúpula da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), em geral não gos­
tam guando alguém afirma que a 
Igreja do Brasil está dividida. Eu 
sou um dos bispos brasileiros que fa ­
zem esta afirmação e. contraditados, 
a mantêm. Com provas à mâo. se­
gundo creio.

Na memorável Conferência do 
Episcopado Latino-Americano em 
Puebla. em 1979. um bispo peruano, 
de tendência esquerdista, arrancou 
fortes aplausos do terço dos bispos 
presentes que rezavam por sua carti­
lha. ao lançar no plenário esta frase 
de efeito: “Quem não tiver ideologia, 
entre os bispos aqui reunidos, que 
atire a primeira pedra". Numa paró­
quia pouco feliz da palavra de Jesus, 
defendendo a adúltera de Jerusalém 
(Evangelho de S João, cap.8. v.7). o 
prelado peruano procurava justifi­
car sua opção radical esquerdizante, 
contra-argumentado que os bispos 
do “outro lado" tinham, todos, sem 
exceção, uma ideologia pró-capita­
lista. Será verdade esta ideologiza- 
çáo generalizada como uma epide­
mia incontrolável de meningite'.' Te­
nho dúvidas.

De qualquer m aneira , pare­
ce-me que. desta forma, o problema 
está mal colocado. Porque a ideolo­
gia não é o fundo do poço. Oqueesiá 
em crise, na inteligência de numero­
sos eclesiásticos brasileiros e lati­
no-americanos. è a eciesiologia. 
Agora, sm. tocamos o punctum do- 
iens. o busílis do problema.

Que quero dizer? Que há um sis­
mo. um tremor de terra sacudindo as 
camadas interiores da sedimentação 
intelectual, sobre a qual repousa a 
fé na Igreja de Jesus. De um lado. os 
que ficam fiéis, inabalavelmente 
fiéis à instituição eclesial como Cris­
to a estabeleceu. De outro lado. os 
que, por pretextos vários, querem 
apresentar uma outra Igreja, mais 
moderna, mais atraente, uma Igreja 
que seria uma democracia. Como, 
por exemplo, frei Leonardo Boff, que 
exprime seu pensamento num livro 
já infeliz pelo título: Á Igreja que 
Nasce do Povo. Este frontispício é, 
pelo menos, ambíguo e gerador de 
perplexidade. A Igreja não nasce do 
povo: ela nasce do coração de Deus.
A Igreja não é uma dem ocracia, 
nem os apóstolos foram êléitoÈ pelo 
voto popular *
é uma hierarquia, Isto ê: um Poder 
(entendida.em a  .ggrma) quej.SQ-. 
grado, porque vem de Deus. Sei que 
os arraiais da teologia da libertação

filomarxista (que, infelizmente, é a 
única “UH" que existe no Brasil) es­
tremecem ao ouvir óu \er a pçlavra 
"sagrado''. EsteWeibule entrou na 
lista dos concçitos malditos, e neste 
catáiogo são inscritos todos os ter­
mos que fogem do terra-a-terra da 
Nova Igreja Horizontal, centrada 
sobre o Homem, os Problemas Huma­
nos e a idéia confusa e desnorteante 
de Pecado Social. Não importa: " A 
Verdade vos libertará, e não a No­
vidade” , como disse João Paulo II, 
falando a um grupo de Bispos Brasi­
leiros, em 1985, entre os quais estava 
eu.

Quero deixar claro que não pre­
tendo julgar a consciência de meu 
irmão no episcopado, dom Pedro Ca- 
saldáliga Não julgo a consciência 
de ninguém, nem mesmo a minha. 
Peço a Deus que nos julgue a nós to­
dos, mais na sua misericórdia do que 
na sua justiça.

Entretanto, vivendo em socieda­
de, somos obrigados a opinar e a ju l­
gar os atos externos uns dos outros. 
O próprio Jesus, que nos mandou — 
“Não julgueis e não sereis julgados" 
(Evangelho de S.Mateus, cap. 7. v. 
1) — julgou o ato externo do soldado 
romano que o esbofeteou, na noite 
da agonia e da flagelação: "Se falei 
mal. mostra-me em que: mas, se falei

berrt, por que me bates?" (Evangelho 
de São João, cap. 18, v.23).

Isto posto à luz, devo dizer que 
dom Pedro Casaldáliga é. na minha 
opinião, um dos responsáveis maio­
res da divisão existente no meio do 
episcopado brasileiro. Não pelo que 
ele faz em favor dos pobres. Neste 
ponto estamos todos ãe acorde. To­
dos os bispos latino-americanos fize­
mos a "opção preferencial não-ex­
clusiva pelo pobres*’ (desculpem a 
redundância) de que fala Puebla. E 
nem sempre são os bispos que contam 
com uma coorte de sopradores de 
trombetas os que, na realidade, mais 
realizam em favor dos "malditos da 
terra”. Na nossa santa e pobre Igre- 

~ja há de tudo. Inclusive os que têm a 
vaidade de serem profundamente 
humildes...

Dom Casaldáliga, querendo ou 
não querendo (na realidade, mais 
querendo do que náo-querendo...), é 
um mestre em criar tempestade num 
copo d ’água.

Oh, que triste espetáculo este a 
que estamos assistindo... Por causa 
de um “Monitum” de Roma, em que 
a Santa Sé pede, singelamente, ao 
bispo-prelado do Araguaia que cum­
pra duas obrigações elementares de 
qualquer bispo, a saber: a) que se­
ja fiel à Doutrina da Santa Sé (con­
forme ele jurou que seria, com a mão

na BibKâçtmtes ãereceber o episco­
pado, isto ê: o Sacrathento da Ordem 
em plenitude); b) que riào visite a Ni­
carágua, para ai pregar, sem a per­
missão dos bispos nicaragüenses.

A partir de algo tão elementar, 
dom Casaldáliga e seus amigos pro­
vocam um temporal. Sem exagerar, 
eu poderia mesmo dizer: conseguem 
desencadear, não sei com que miste­
riosos poderes meteorológicos, uma 
violenta chuva de pedras sobre Ro­
ma... Sendo, vejamos.

O senador Severo Gomes deixou, 
por um momento, suas aflições du­
rante a feitura da Constituição, pa­
ra declarar, em nome da Comissão 
Teotónio Vilela, sua solidariedade a 
dom Casaldáliga, agora sofrendo do 
Vaticano " atitudes arbitrárias no 
conteúdo e na forma, que violam os 
mais sagrados direitos como homem 
e sacerdoteComovente, mas falso.

De seu lado, com o destempero 
habitual, frei Leonardo Boff, que 
está serrtpre onde estiverem atacan­
do a Santa Sé (oh. meu pobre São 
Francisco de Assis, tão humilde e tão 
reverente ao Sumo Pontífice...), 
alardeia, do alto de sua sabedoria e 
de sua revolta mal contida, a puni­
ção (sic) a dom Casaldáliga “revela 
a estratégia ]õonsSrbadora de setores 
importantes do Vaticano. (...) que 
usa métodos escusos, extremameme 
ditatoriais, abominados durante o 
regime militar de segurança nacio­
nal".

Bela retórica Mas improcedente 
e fundada na inverdade...

Na minha opinião, dom Pedro 
Casaldáliga fez muito mais do que o 
necessário para receber o Monitum 
que Roma lhe mandou. De um ro­
busto repertório de declarações des- 
norteantes do citado bispo, respigo 
os seguintes exemplos. Ao receber, 
faz alguns anos, uma jaqueta de 
guerrilheiro, em São Paulo, das 
mãos do presidente da Nicarágua. 
Dani& Ortega, marxista assumido, o 
prelado do Araguaia declarou: 
“ Vestido desta forma, eu me sinto 
como paramentado para uma Mis­
sa"... E mais, desta vez na eferves­
cência do caso atual: Aquele Vati­
cano tem muito de umajQula; quiçá, 
dourada”...

Peço a Deus que dê mais humil­
dade ao meu irmão de Conceição do 
Araguaia. E também lhe conceda o 
bom senso de rever o alcance do voto 
de obediência que os religiosos fa­
zem, obediência aos seus legítimos 
superiores, dos quais o primeiro é o 
Papa.

doutor em Filosofia pelo Sorbonnô ée Poria.
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noticia

dinâmico 1

os íntimos) decide ampliar anda mais sua rede de meios de 
comunicação. Este era o seu objetivo focal. Seus jornais 

W" A ' i “ “ "W: < • ; * * * ,  *  projeio; de

Çomo qs escrúpulos étjcos nâo eram o que havia de 
mais íõfte li íÔ  *Mmd d o  bossó nordestino inteligente' c * '  

ireatízgdor, ele manda üih tmissáric ;j>m fico industrial de
São Paulo, dizendo-lhe que precisava, para a ampliação de 
sua mídia, de uma determinada quantia de dinheiro. Assim
mesmo: taxando-o. implacavelmente, impondo-lhe o .roop- 
tante de sua “contribuição espontânea". O industrial lhe 
responde, corajosaroerue: “Não " E, então, o dr Chateau­
briand deu ordem à sua rede de jornais, desde Porto Alegre,'

, passando por São Paulo e peki.Rio de Janeiro, e indo até 
Recife e Bs’rim do Pará, que desencadeasse uma campanha 
diária, noticiando que as empresas do grande industrial 
caminhavam, em marcha batida, para a falência.,..Inútil 
dizer que isto provocou uma corrida desastrosa, entre Ôs 
acionistas das mencionadas organizações, causando um mal 
incomensurável ao bravo paulista que não se dobrou à 
chantagem.. Que aconteceu neste caso0 Deixando de lado 
o foco de malícia, que era a ampliação da “rede associada’’, 
colocou-se no centro da questão o que era. de fato, apenas 

"um ‘pormenor, a saber, o auxílio financeiro pedido ao. 
'industrial de Sác Psaló 1 1 #*■ .

Penso nisto, ao ver coroo a mídia Jrfasiteifa éitá 
\desenfDcamio, fcóm asíúeis e maldade, a nòtíáa do M & n h w f t1 
Jque veto da Santa Sé para dom Pedro Casajdáliga. EVoju 
•■explicar o que entendo pela “arte de desenfocar uma 
notícia".

Nossa percepção visual abrange um raio de 180°. 
j naquilo que avistamos usando os dois olhos. Mas, a nitidez e 
o foco da visão que temos não são os mesmos, em toda a
angu!ação. Pelos cantos dos olhos, percebemos confusamen­
te, e os bordos da imagem visual são imprecisos, esfumados 
e de contornos fluidos É a mácula do olho. a depressão da 
retina no pólo posterior da vista humana, que nos dá a 
acuidade visual no seu ponto máximo. E estev milímetros de 
claridade estão no centro da imagem captada por nossa
wsao, q  - y n  ( t y n  ; n r i r

Ej^OcadÈp. tsto. quefp.sjtouiift4r. aqi4.ó'^c*qe#nén|a \  
pouco ético dé alguns jornais e revistas brasileiros. E de 
Vários edesiásticos, também quando Sê está fofj&nácagofa 
todo um ciclone contra Roma e contra o papa. no caso da 
.advert^oaa que a Santa .Sé .enviou, por intermédio da 
^|pciatura do Brasil, ao bispo de Conceição do .fvzapaia.

O ponto focal dq M o n ifu rr . 4  transparente como água 
cristalina Roma pede a dom Pedro Casaidáliga d»as coisas: 
a) que seja cumpridor dé seu juramento de fidelidade ao 
papa e à doutrina da Santa Sé; b> que sc abstenha de visitar 

Nicarágua e de aí pregar, sem ptraússão dps bispr« torak 
'ada. rifais )ógiç& h$ rip àpfi} 1$emení frij

réja cujo fei
r pastor numa 

de Direito

ter* ' «í-iioíp-áiím''»
Ora, b  que está.acontecei 

transformou ntun rumoitíso r 
sefião dm acontecimento dê

z&f Está sucedendo exatamente o que considero uma. 
brá^pouêoéticá. para desenfocar uma notícia. Não é a! 
ira vez que assistimos a esse gênero de espetáculo E o 
----- -- - - - ele é levado:à ribalta, nfto sóppr jcraafâ t

nome de uma vaga e nebulosa 
_.. i de, ^ d |ã n 4 > r i r ,
esse “ministrp de DÍBis e diSpehsador dos mistérios de. 
Cristo" (córno diz São Paulè) leva seu atrej^nSerncp^ 
de tratar de jnaaeira ignóbil p santo e bbnd&ofafg 
filho do Benin, que é o cardéal Gantin E lhe diz:
Pedro tem sido, entre dós, aquele que melhor enct 
opção pelos pobres do Evangelho, na sua deáicaji 
povos indígenas, aos camponeses sem terra e a todos os 
marginalizados por este nosso sistema iníquo,”

E dto. ainda, um exemplo da distorção inescrupulosa 
de uma notícia, .a pior 'distorção que encontrei entre as 
dezenas que tenho colecionadas D a vem de um eclesiástico 
do estado de Goiás. E. declqra, sem pejo:"“A gente se 
desvencilha mais facilmente de..um tirano, do que dos 
instrumentos utilizados na Igreja para ispâár^.^struir.e 
quebrar resisiênãas psicológicas. A C j r  r  '

Ora, meus leitores, este ane de derçnfoefr uma notícia 
referente ao papa e à Santa Sé é desoriéstã e âbòfnWvél 

„ Em nenhum momento, em seó Monlkm. Róma re­
preendeu dom Pedro Czuaidáliga ̂ por sjeu .âfeor^aos pobres. 
.Amor que o  íeipdçvado a jgeítos* de veroadeiro heto»mb. 
em detepninatias’ geasiões. 0  pqpa João, Pauk? J j  esta 
infârarôehf e « acordo com tu^oõ qvie dom 'Pedro faz pelos 
mais desprezados e oprimidos de sui prelazia., Saibe-sc que. 
há poucos meses, dom Pedro Casãldáliga fez súa primeira 
l 'ísiia ad hmina (isto é; a “Visita aos íumuR* dos apóstolos 
Pedro e Paulo", em Roma), çumprindo a obrigação qtun- 
qhenal de Cada bispo; apos uma relutância òc dezessete 
anos. Naquele momento, o sucessor de Pedro o tratou com 
o maior cannho. Deu todo apotc ao seu trabalho em favor 
dos deserdados de Goiás. E lhe disse saber que as situações 
pastorais, no Brasil, são ai mais diversas possíveis, e que 
cada bispe tèro que descer hof ultíftcí d^Ptèlrá. <J a ra  -ptés 
lavar os pés. como In as  fei aos a|sááõ»Qs Véfofe&ndo eu 
.aqui uma comovente palavra de. Paulo VI, sobre, os bispos 
dq BtasjL T  |  ■- ^  M  .

•, krugös feàores,. nlo é o amor de dom Pedro 
Casakféüga aos pobres que eslá sendo julgado e condenado 
por Roma. Afirmar taJ «M$&,ícoróo ^fkieè % úhs Srgãos 
da mídia nacional e a diamada “Igreja progressista” , é uma 
iniqõkUde. Pela qea! ^ d a > n | r e s ^ p ^ /á ^ m te j í e  Deus, 

Este iK>ridá|o
prafkada contra o “pomq á^uhadp*. q  .pqôto.íccal, da 
notícia objetiva que trata dq-assunfo. A tátjc-a éropregada no 
desenfoque da riotída do Mbmrum de Roma é um expedien- 
te Indigno, que depõe d&ntra a integridade moral dos que o 
praticam. Em termos jomaÍHticos, isto é  uma das táticas 
maquiavélicas da contra-in'

stãs inais ou menos atitidericais, mft também, e infeliz 
ite, por eclesiásticos rebeldes, insofridos, insufiadore» de 

i;Qw  artioftem íatw verdadçira conjuração t a r v ^ ,  
Ir r mintr a autoridade^do sumo pontí&ce e dos organismos 
aue comnoem a -Santa Sé.

Se

rotnanfr, cal
Jesus ressuscitado e invisível, partir 
expondo os motivos reais dos gestos 
Pasto II.

No meu modo de ver, discordar do ] 
facuhada à mídia, numa sociedacj 
secularizada como a em que ' 
direito de desenfocar o sentido 1 „ „
Pedíó. A'fim de, ém^st^uídá, dhaf̂  
não w w .de Ron% fp a  b r e i o ^ - i K J s - ^ r t p t ^ ^  aqeqte 
perneo ética dos diítorcedores de notícias...
— J -  -  ■■■• ‘ éMt ------
DomLucItno Cabral Dumtr, trcebapo de Aractiu, é doutor ém FHoaotia
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m ito à
DOM LUCIANO CABRAL DUARTE

O grande mestre francês de Fi­
losofia, André Lalanâe, nos ensi­
na que o rico conceito de mito en­
volve vários significados diferen­
tes. Um deles è este: mito é a expo­
sição de uma doutrina (que pode 
ser representada numa pessoa), 
“onde a imaginação se dá a si 
mesma livre curso e mistura suas 
fantasias a verdades subjacentes" 
fV ocab u la íre  de la  P h ilosop h ie , 
Presses Universitaires, Paris).

Ê sob esta acepção que toma­
mos aqui a categoria conceitua1 de 
mito. E vemos nela uma valiosa 
chave de interpretação do fenôme­
no sócio-pólítico-midiàtico que é o 
bispo-prelado de Conceição do 
Araguaia, dom Pedro Cascüdáli- 
ga. Toda ideologia precisa de uma 
bandeira. A ideologia filomarxis- 
ta. que viceja robusta nos acam­
pamentos progressistas da Igreja 
no Brasil, tanto entre os leigos 
cristãos desta corrente como tam­
bém entre padres e bispos que têm 
"seu coração à esquerda", não fo­
ge à regra. Nesses casos, è preciso 
encontrar uma bandeira e um por­
ta-bandeira. Mostrando uma poli- 
valência rara, dom Pedro Casal- 
ddliga é. ac mesmo tempo, a ban­
deira esquerdizante dos filomar- 
lisi-as e também seu próprio por­
ta-bandeira principal.

O mestre Lalanãe nos adverte 
que. na base de todo mito , há 
“verdades su b ja c e n te sQ u a is  
sâc estas verdades, no fato e na 
pessoa que aqui peçc vénia para 
analisar?

Parece-me existir algo de obje­
tivo neste verdadeiro culto  nacio­
nal a dom Casalddhga, culto fo­
mentado. na opinião pública, pela 
mídia a serviço da causa da edifi­
cação de uma Nova Igreja. Uma 
Igreja Horizontalista, Democráti­
ca, " que nasce do povo” e não 
mais da Palavra criadora de Jesus 
Cristo. Este quid de verdade é o 
seguinte. Dom Casaidáliga, real­
mente. desde que foi eleito bispo, 
por volta de 1971, e enviado c uma 
região paupérrima, miserável mes­
mo, como é a maior parte da pre­
lazia de Conceição do Araguaia, 
tem dado um belo testemunho de 
pobreza pessoal. E também de um 
grande e sacrificado amor aos po­
bres. Os camponeses sem terra, 
que são os mais desamparados 
deste pais contraditório qué ê o 
nosso, como também os índios e os 
inúmeros sub-homens, reduzidos a 
uma condição que roça o nível dos 
animais irracionais, sempre tive ­
ram em dom C asaidáliga " a  voz 
dos sem voz”, o grito de protesto 
legitimo que, na  garganta dos hu­
mildes, era sufocado. Dom Casai­
dáliga nunca se abrigou na som­
bra da omissão. Escapou nUagro- 
sam ente de ser assassinada t  não 
esmoreceu apesar de tan tas p e r -

cálços. Sob este  aspecto , m ireoa  % 
meu respeito , m inha  adm iração, 
meu fraterno e hum ilde abraço de 
solidariedade, que aqui lhe man­
do. •

M as, decididam ente, " a  per­
feição não é desté m undo",/como  
dizia Simone Weil. E já  aqiltl fies- 
sas mesmas “verdades subjacen­
tes", a ambigüidade se insinuou, 
serpenteando, sutilmente, como 
uma víbora. Como assim? Por que 
dom Casaidáliga não é, no Brasil, 
o primeiro bispo a, literalmente, 
sacrificar-se até à marte pelos po­
bres. Lembro agora uma grande f i ­
gura episcopal, notável, aos meus 
olhos, nessa postura.

Trata-se de dom Arisnães Pi- 
róvano, religioso italiano do Pime, 
que renunciou ac seu cargo de bis­
po diocesano, e hoje o Diretório 
Litúrgico da CNBB, para 1968, re­
gistra, na sua página nr 30, no 
elenco dos bispos que vivem no Es­
tado do Pará: ‘‘Dom Aristides Pi- 
róvano, Pime (Pontifício Instituto 
das Missões Estrangeiras), bispo 
prelado emérito (isto é: resignatá- 
rio) de Macapá, no Pará, è hoje 
capelâo-auxilíar na Colônia dos 
Hansenianos de Marituba”. Oh,
meu santo e querido dom Piróvq-__
no. que. deixou a direção de uma 
prelazia, e foi ser, humilde como 
São Francisco de Assis, o cape- 
lâo-auxiHar de um hospital de le­
prosos, no meio dos quais ele vive 
as 24 horas de todos os d ias... 
Quem já ouviu falar de dom Piró- 
vano? Em que o testemunho de 
amor aos pobres que ele dá í menor 
do que o exemplo oferecido por 
dom Casaidáliga?

Esta preferência, exclusiva e 
excludente. das fanfarras publici­
tárias por dom Casaidáliga, pare­
ce ter algo áe suspeito. Não serd 
que estão usando dom Casaidáliga 
como um instrumento tático, den­
tro de um arco de estratégia es­
querdista de longo alcance? Fica a 
pergunta...

Entretanto, neste sereno arti­
go, fiz uma grave afirmação aci­
ma. que devo provar. Escretn, efe­
tivamente, que' forjaram (e conti­
nuam forjando) um verdadeiro 
c u lto  n&cion&l ao mito dom Pedro 
Casaidáliga. As provas? De várias 
dezenas de fa to s , vou garimpar 
apenas alguns. Ei-los.

. No seu brilhante artigo in titu ­
lado “ Fala, Pedro" . publicado no 
J o rn a l  d o  B rasil de  7110/88, dom 
M arcos B arbosa, b ened itino  do 
Rio de Janeiro éd a  Academia Bra­
sileira de Letras, nos informa que 
o Departamento de Sociologia da 
PUC carioca vinha  de lançar uma 
cam panha. Lançou apelos a  to u s  
a z im u ts  (a todas as direções) pe­
dindo que sejam enviados telegra­
m as a  dom  C a s a id á lig a , p a ra  
dar-lhe apoio por ter sido silencia­
do por Rom a. Q ue m entira! Que

m àldadef
devendo

Todos os telegrafadgres 
gar ao bispo-prelado do 

Araguaia: “Fala, Pedro"...
E  ainda: tenho a n te  os olhos 

uma circular, enviada a  todos os 
bifpoè do BrasQ ,pçlopadte Carlos 
C. dos Santos, da Diocese de Nova 
Igúaçu .ao  cage 
tó d a C o n g r i1^

Roma. N

t
insanidade, o rt 
entre outras coisas, escreve: “Dom 
Pedro tem sido  en tre  nós aquele
que melhor encarnou a opção pe­
los pobres do E vangelho". M as, 
meu pobre padre Carlos (por quem 
rezo, neste momento), onde fo i que
você encontrou, no “Monitum" de 
Roma a dom Casaidáliga, mesmo 
de muito longe, üma censura a seu 
amor aos pobres9 Sejamos coeren­
tes, sejamos honestos! O cardeal 
Gantin pediu a dom Casaidáliga o 
que nunca deveria ter sido neces­
sário pe.dir-lhe, porque é mais do 
que óbvio: a) que seja fiel à doutri­
na da Igreja; b) que não vá pregar 
na Nicarágua sem autorização dos 
bispos de lá.

E nada mais, meu padre de 
efervescente cabeça...

Findlmen te, leio nc Estado de 
S. Paulo, de 15 10,88. a noticia, 
vinda ãe Brasüia, onde está a sede 
da CNBB: na visita recente que fez 
a Roma, dom Casaidáliga se recu­
sou a assinar um documente que 
os cardeais Joseph Rátzr.nger (da 
Congregação da Doutrinada Fé) e 
Bernardin Gantin (da Congrega­
ção para os Bispos) lhe pediam 
subscrever, comprometendo-se a 
obedecer aos dois pontos acima in­
dicados. E agora dom Pedro Ca­
saidáliga se justifica, dizendo que 
assinar aquele papel seria o mes­
mo que amordaçar-se... A mesma 
noticia informa também: dom Lu- 
cianc Mendes de Almeida, presi­
dente da CNBB. ia viajar no dia 
seguinte, 16 de outubro, para Ro­
ma. Corri vários objetivos e. entre 
estes, o encargo que lhe lena sido 
dado pela Presidência e pela Co­
missão Episcopal de Pastora! da 
CNBB, a saber: "Discutir com o 
papa João Paulo II e os bispos da 
Cúria Romana a advertência do 
Vaticano, recebida há cerca de 
três semanas por dom Casaidáli­
ga“. Advertência considerada um 
“precedente gravíssimo” pela as- 
sessoria jurídica da mesma CNBB. 
No mesmo informe do citado jor­
nal, leio que "dom Luciano não 
vai ao papa para colocar panos 
quentes na situação, mas aprovei­
tara ocasião para discutir aberta­
mente as atitudes da Santa Sé’ ...

Esta h istória  de que o presi­
den te da CNBB não vai a  Roma  
“colocar panos quentes na situa ­
ção” talvez seja apenas um a.ner­
vosa informação de assessores da 
CNBB. Deles, reconhecidamente, 
um  que outro têm um a imaginação 
algo delirante...

N este a ssu n to  o m elhor que  
dom Luciano Mendes de Almeida 
poderia fazer era calar-se. E  pedir 
o perdão de Deus para o episcopa­
do brasileiro. Episcopado enver-


